
UM 

i p Diluí i mmm 

1841 



K M IMITAS 

1 m m K3C1ITIVA £ JIDTIflWM 
2 CiDínB tt IflCAlKIU 
3 flOICÍO 
ii Picos mnu 
5 PMC03 C0MP05T03 
6 NCÁrfCIITO 



* 

... MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA ... 

3* 
PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

I 



% MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA . . 

S s t e pro jec to fo i elaborado sa t i s fazendo um programa e s ­

t a b l e o i d o e ordenado de acordo com i nd i cações fo rnec idas por en t idades 

competentes,nomeadamente o a c t u a l Direc to r do Reformatório da Guarda. / 

Da configuração do t e r r eno ,p rev iamen te des t inado pa ra e s ­

t a cons t rução ,p rocu re i t i r a r o máximo p a r t i d o sem preocupações do e f e i ­

t o p l á s t i c o , a t e n d e n d o as c i r c u l a ç õ e s do pub l i co e dos i n t e r n o s , a s quais 

deviam ser tão independentes quanto p o s s i v e l . 

n A economia , fac i l idade . 

p a r t i d a : Agrupar t a n t o quai 

de v i g i l â n c i a , « t e , defeniram o meu 

ponto de p a r t i d a : Agrupar t a n t o quanto p o s s i v e l os d i f e r e n t e s s e r v i ç o s . 

meus es tudos , t endo chegado a um 

r e s u l t a d o que me parece s a t i s f a z e r as ex igênc ias dum programa t ão v a r i a ­

do, o qual descrevo sumariamente : 

DISPOSIÇÕES GERAIS DAS CONSTRUÇÕES E DIFERENTES SERVIÇOS 

Sem pretender e n t r a r na urbanisaçao dos" t e r r e n o s da Comuni­

dade, defend no en tan to as c i r c u l a ç õ e s e x t e r n a s . 

v ^ (<■ ¢^ tw*M »*j(A*** No eixo de ampla rua Municipal « o o r o a n d o ­ a , l o c a l i s e i a en­

t r a d a do Reformatório . Dax e sob a v i g i l â n c i a do p o r t e i r o divergem t r e z 

comunicações : uma p a r a o Norte servindo a cape la ,despensa g e r a l e adega. 

Para o Sul dando acesso as o f i c i n a s , e f inalmente uma para Nascente con­

duzindo a ent rada p r i n c i p a l do Estab lec imento . 

5s t e 9 c o n s t i t u i d o por 5 pavimentos p r i n c i p a i s e I secundá­

r i o , assim d i s t r i b u í d o s : 
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I . 9 RBZ-DO-CHÁO- englobando os s e r v i ç o s r e c r e a t i v o s , l a v a n d e r i a , d e p o s i t o 

de roupas ,despensa g e r a l e adega , e s e rv i ços de ban­

ho e h i g i é n i c o s . Deste pavimento e por g a l e r i a a b e r t a , 

e s t a b l e c e - s e comunicação com as Of i c inas . 

2 . s REZ~D0-CH2L0- ao n i v e l do t e r r e n o supe r io r , f ac i lmen te a c e s s i v e l ao 

público,ocupando no corpo p r i n c i p a l a Adminis t ração, 

seguindo os Serv iços Cen t ra i s e pos te r io rmente as d e ­

pendências de ensino o r i e n t a d a s a Nascente e Nor te . 

I . a ANDAR pnp r rn 
Serviços C l ín i cos e 

Repouso. 

2.9 ANDAR - FACWWÍ^fiiAia^lKÇTURA/ 
UNIVERSIDADE DO TORTO / 

\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO / / 

0 pavimento secundário designado Andar Intermédio,e cons-

truido sobre os serviços de banho e vestiários do I.9 

rez-do-chão,permitindo melhor proporção destas dependên­

cias. Ê destinado a vestiários com W.C. e lavabos para o 

pessoal de cozinha, e na quasi totalidade para arrecada­

ções, sempre úteis qualquer que seja o caracter duma cons­

trução . 

Habitação do Director e Capela,constituem edificios inde­
pendentes, embora integrados no conjunto arquitectónico do Reformatorio. A 
Capela liga ao 2.e rez-do-chão por galeria alpendrada. 



PARTICULARIDADES S CIRCULAÇÕES INTERNAS DOS DIFERENTES SERVIÇOS 

ADMINISTRATRIVOS : 
Ocupando o corpo principal do edificio « facilmente acessível ao pu­
blico,permite establecer a circulação do mesmo independentemente da 
dos Internos. 
Um'hall sobriamente decorado com painéis em azulejo decorativo e o 
fulcro desta circulação. Por meio de escadas decorativamente trata­
das comunica com o andar Clinico e Salão de Festas -, directamente com 
a secretaria e Refeitório,local de grandes exposições periódicas ; fi­
nalmente, com a Sala de Exposições Permanentes e através de galeria 
amplamente aberta a Poente. 
As restantes dependências que constituem estes serviços foram dispos­

tas da maneira que melhor parece corresponder ao fim a que se desti­
L / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

nam. 

CENTRAIS : 

Dispostos em dois pavimentos foram localisadas as suas dependências. 

No I . s rez­do­chao a lavanderia mecânica,deposito de roupas e despen­

sa geral e adega,orientadas convenientemente. Ainda neste pavimento e 

com acesso pelo Norte,foi fixada a Recepção de Géneros,comunicando por 

■ meio de monta carga eléc t r ico com a Preparação de géneros,situada no 

2 . e rez­do­chão. Esta,forma com a despensa do dia com camará f r i g o r i ­

f ica , lavagem de louças ,e tc . o conjunto da cozinha inteiramente eléc­

t r i c a . 

Os Refei tór ios , tanto de Internos como do pessoal maior,são francamen­

•te orientados a Sul. A disposição do Refeitório do pessoal maior per­

mite a vigi lância dos Internos e guiché da copa. m 
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Dentro desta disposição e atendendo aos variados fins destas dependen- -
cias, os preceptores poderão mais facilmente vigiar os movimentos dos 
Internos. 

PEDAGÓGICOS 
A excepção das salas em cujo programa se indicava claramente a sua ori­
entação a Norte,as restantes foram fixadas a Nascente. As salas de aula 
foram estudadas para a frequência de 40 rapazes contando com a super­
ficie média © unitária de 1,5 a 1,6 m3. 

A sala de musica projectada para uma maior frequência,cerca de 50 ra­
pazes, está calculada para uma superficie de 2,00 a 2,50 para cada um. 
/\ F^CUj,DADE DE ARQUITECTURA 

A c i rcu lação des tes s e rv i ços converge ao h a l l pos t e r i o r , bem c e n t r a l i s a -

do e d'onde i r r ad iam as c i r c u l a ç õ e s dos I n t e r n o s . AÍ foram estudados 

os serv iços de r e t r e t e s , l a v a b o s e t c . e ampla escada de acesso a todos 

os pavimentos . 

As j a n e l a s abr indo em bascu l a com ferragem espec ia l ,permi tem regu la r a 

v e n t i l a ç ã o . A luz e igualmente r e g u l á v e l por meio de g e l o s i a s de coman­

do i n t e r n o . 

OFICINAS 

P r e v i s t a a sua l o c a l i s a ç a o para um segundo plano de o b r a s , a sua s i t u a ­

ção e s t a defenida nas Dispos ições G e r a i s . 

CLÍNICOS 

No I.s andar e ocupando grande parte do corpo principal do edificio,fo­
ram instalados estes serviços,encarados mais sob o ponto de vista de 
repouso,ou convalescença. 



A enfermaria orientada a Sul e Poente foi calculada para uma superficie-
de 7 m2 por cama. 
Compõem estes serviços as restantes dependências exigidas pelo programa 
A sala de consultas com posto antropometrico, e o posto de socorro,fo­
ram localisados no 2.s rez-do-chão,situação mais propria para as aglo­
merações que periodicamente se devem dar. 

Ainda no 1.6 andar e no mesmo corpo do edificio,foi projectada a sala 
de Reuniões do Conselho Administrativo em grande destaque na fachada 

Poente 1PORTO 
REPOUSO B DISCIPLINA .__ __ 4 n r t l l f - i - _ l m A TLDADE DE ARQUITECTURA 

\ 
Os dormitórios,foram por assim dizer,a base dos meus estudos. De facto, 
da sua solução devia depender a forma geral do conjunto. 
Atendendo ao Regulamento destes Estáblecimentos separando a Comunidade 
em Divisões,segundo a idade fisiológica dos rapazes,necessário se im­
punha estudar a localisacão das Camaratas de forma a constituirem vida 
independente. 

A forma em T clássica e ja adoptada em construções congéneres,foi éatre 
todas a que melhor correspondeu ao fim que pretendia atingir : Agrupa­
mento económico e exclusão de longas galerias de acesso. Os trez Dormi­
tórios iguais entre si,apenas diferem na proporção das louças sanita-
rias^etc. e formam conjunto com os serviços higiénicos e vestiários. 
0 vigilante,colocado em plano superior ao das camas,facilmente obser­

vara toda a Camarata e ainda,mercê da sua situação,os serviços higiéni­
cos e vestiários. 
A orientação dos Dormitórios é Nascente e Poente, e Sul. 



As janelas em tudo idênt icas as dos Serviços Pedagógicos,permitem a 

regularisacão de luz e vent i lação. 

Os quartos disciplinares,foram fixados no 2 . e andar,isolados dos r e s ­

tantes Serviços. 

RECREATIVOS S EDUCAÇÃO FÍSICA 

Os recreios cobertos foram estudados de forma a satisfazerem o progra­
ma. Um deles de amplas portas sobre o recreio ao ar livre,com o servi­
ço de banhos e vestiários,poderá ser utilisado como sala de gimnastica. 
0 recreio descoberto bem abrigado do Norte e com pequena superficie 
relvada,satisfaz rasoavelmente as condições indispensáveis para ser uti« 
lisado como parada de gimnastica. Um outro recreio amplamente aberto e 
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sem quaisquer portas ,establece ligação com o Serviço de Oficinas e a in­

da com os terrenos de desporto a loca l i sar nos terrenos a Nascente. 

Neste recreio foram fixadas as r e t r e t e s , u r i nó i s e tc . 

Para a sala de Cinema e Teatro,não sendo necess á r ia uma iluminação 

b i - l a t e r a l , f o i destinada a superficie sob os Serviços Administrativos,. 

E* francamente aberta sobre o recreio ao ar l i v r e . 0 acesso de Internos 

far-se-ha pelo recreio gimnásio e as v i s i t a s ou convidados pela escada 

em commnicação com o hal l p r inc ipa l . 

A capela e habitação do Director,formam construções independentes,por 

me parecer esta a melhor solução. 



CONSTRUÇÃO 

Duma maneira geral ,es tão previs tos para es ta construção,os mate- -

r i a i s carac te r í s t icos da regiaot 

A pedra para as fundações e alvenarias exter iores e i n t e r io re s de 

elevação. Cantaria em sôcos;pilastras,meineis,motivos decorat ivos,etc . 

0 cimento armado para todos os pavimentos,cornija,padieiras de 

largo vão,deposito s de agua e t c . e tc . 

A armação da cobertura,vigamentos e chaceamentos em todos os 

tectos,em madeira de pinho. A restante madeira a empregar em toda a obra 

i n t e r io r ou exterior é o castanho do Minho. 

As por tas para as dependências dos Serviços Clínicos,Pedagógicos 
A , FACULDADE DE ARQUITECTURA 

e Dormitórios,sao em contraplacado e armação em favo de abelha. 
Os pavimentos destas mesmas dependências são em cortiça com ro­

da - pe no mesmo material e canto arredondado. Nos restantes nao indicados 
nos desenhos com esquartelado sera aplicado o castanho,em tacos,assentes 
com mansa de base asfáltica. 

A cobertura será em telha de canudo mas de engate como a de Mar­
selha, devidamente amarrada com fio de cobre. 

As paredes depois de ceresitadas serão rebocadas e guarnecidas i 
a cal exteriormente. 

Iodos os tabiques interiores serão em tijolo ou blocos de cimen­
to. 

Os pavimentos de recreios,lavanderia,adega e despensa geral,de­
posito de roupas,serão em betonilha com cor e esquartelada. Em mosaico ce­
râmico serão revestidos os restantes pavimentos,com excepção dos corredores 
dos Serviços Pedagógicos e escada de circulação dos Internos que serão aca« 



bados com Culamix. 

Os tec tos serão estucados a gesso e os guarnecimentos in te r io res 

a cal f ina . 

0 azulejo decorativo será aplicado onde indicam os desenhos. Com 

%zulejo comum serão revestidas as paredes dos serviços de banho,W.C.,cozin­

ha, lavandar ia ,e tc . 

As madeiras exteriores serão pintadas a quatro demaos de t i n t a , 

sendo a i , 4 de aparelho e a ultima de esmalte. Ko in t e r io r serão duma ma­

neira geral para envernizar,a excepção das que servem dependência azuleja­

das. Neste caso serão para pintar nas mesmas condições das exter iores . 

0 ferro será igualmente pintado com a Ultima demão em esmalte e 
\ ; UNIVERSIDADETDO PORTO 

a primeira de zarcãoi DOCUMENTAÇÃO . 

/4a. Vá*****?*" 0 vidro sera todo de fabrico nacional. 

^ f 0 saneamento ( tubo de queda e colectores gerais ) sera exe­

cutado de acordo com os Regulamentos em vigor. Para a construção de caixas 

de v i s i t a s interceptora,observar-se-ha o mesmo Regulamento. 

Constituindo segunda empreitada e suje i ta a cálculos técnicos 

e economioos agrupar-se-ão as a r tes de[cimento armado,picheleiro,electr ic i­

dade e aquecimento. 

A primeira sera elaborada de completo acordou com os desenhos 

do projecto . ' 

As a r tes de picheleiro e e lectr ic idade terão naturalmente de 

ser estudadas em conjunto mas sempre atendendo a localisaçao das louças sa­

n i t á r i a s indicadas no projecto. Serão estudadas possibi l idades de comando 

único das válvulas do serviço de banhos e t c . A localisaçao dos diferentes 

depósitos a construir no vão do telhado,depende» unicamente do estudo de 
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distr ibuição e abastecimento de aguas as diferentes louças s a n i t á r i a s , e t c . _ 

Em principio ostá previsto o funcionamento e léc t r ico da cozinhaj^dependendo 

a sua alteração dos estudos técnicos e económicos referentes a segunda-

empreitada de obras. 

A instalação e léc t r ica , seus c i rcu i tos e fases serão igualmente es tu­

dados tendo atenção as necessidades de todas as dependências do Reformato-

rÍ°' ^ J V ^ £ ^ * 
^ ( y ^ ^ u ^ g f v d aquecimento poderá ser estudado para funcionar a electr ididade 

(jL>v de regulação automática,vapor ou agua quente. Quaisquer que seja o processo 

a executar,deverá sempre atender-se as dependências em que o calor seja man< 
. >J4 FACULDADE DE ARQUITECTURA 

t ido p e n o d i c ^ ^ ^ ^ o u ^ ^ ^ Q 

^pifittiflPdW ^WMJWTAâè§briores ou i n t e r i o r e s , só será executada 

depois de concluidos os trabalhos referentes a í . & empreitada,os quais de­

verão t e r in ic io antes de terminadas as obras da I.& fase. 

Porto,31 de Maio de 1941 
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... CADERNO DS 3NCÍRG03 ... 

... CONDIÇÕES GERAIS DO CONTRACTO ... P $ / ^ 

1.2 

Para a realisação da present© empreitada,fica o empreiteiro obrigado a cum-

p r i r e respei tar a legislação em vigor sobre acidentes e segurança de ope­

rár ios ,pre ju ízos causados a pe rce i to s , e t c . 

0 presente Caderno d« Encargos bem assim como qualquer aditamento que u l ­

teriormente venha a ser f e i to , se rá rigorosamente cumprido pelo empreiteiro 

desde que se verifique não haver aumento de obra. Desde que estes aumentos 

se verifiquem,serão regularisados de acordo com os preços que constituem 

a base orçamental desta empreitada ou pela rect i f icação apresentada pelo em. 

p re i t e i ro antss da assinatura do contracto,e que tepha merecido a aprovação 

do a r q u i t e c t o . F A C U L D A D E D E A R Q U 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

0 empreiteiro devera £azer um exame cuidadoso ao projecto e a todos os 
elementos que constituem a presente empreitada e sobretudo do terreno,de fo] 
ma.a evitar que na conclusão e entrega da obra sejam apresentadas reclamações 
e aumentos que de forma alguma serão atendidos. 

Compete-lhe ainda proceder a todos os trabalhos complementares ou finais 
que forem indispensáveis a um bom acabamento d» obra,ainda que esses nao 
estejam descriminados. 

3.e 

Ao empreiteiro e permitido a apresentação de alterações ao pro jec to ,c in-

gindo-se aos processos de construção da região. Tais modificações deverão 

ser apresentadas acompahadas de todos os elementos técnicos,considerados 

indispensáveis para o arquitecto decidir da sua aprovação. 
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4.9 
0 empreiteiro poderá apresentar dentro do praso de 30 dias a contar da as­
sinatura do contracto,quaiquer reclamações sobre erros,deficiências ou ma 
interpetaçao dos elementos que constituem a presente empreitada com excep­
ção das que se referem a natureza do terrenp. Sste sera entregue no estado t 

em que se encontra,competindo ao empreiteiro,todas as excavações,remoções 
e aterros,de forma a serem rigorosamente cumpridas todas as peças do pro-

•JHPORTO 
5* C FACULDADE DE ARQUITECTURA 
0 empreiteiro contara com o forneoimento de todos os materiais e ferramenta^ 

$ : , / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
necessárias para um rápido andamento da obra,de forma que estas estejam con« 

cluidas no praso de 540 ( quinhentos e quarenta dias ) a contar 30 dias 

após a assinatura do contracto. ITeste praso estão incluidos os domingos e 

dias feriados. A prorrogação deste praso so poderá ser condedida de acordo 

com o arquitecto e entidades propr ie tá r ias ou seus delegadosjisujeitando-se 

o empreiteiro as multas que serão establecidas no acto da assinatura do 

contracto. 

6.a 

Os operários que faltarem ao respeito ao arquitecto,proprietário ou seus 

representantes,serão imediatamente despedidos pelo empreiteiro. 

7.e 

Os pagamentos serão fe i tos mensalmente,depois de verif icada pelo arquitecto 
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a medição apresentada pelo empreiteiro com 3 dias de antecedência. Das 

iHçortancias a pagar 5fo ficarão ret idos a t i t u l o de garantia,os quais 

serão entregues 120 dias depois de concluidos todos os trabalhos e des­

de que 60 dias pelo menos estejam dentro da estação de inverno. 

82. 

Ate à completa execução das obras e entrega das mesmas,fica o empreitei­

ro responsável por todos os prejuizos causados por incêndio ou outros da-

X nos 
t PORTO 
0 propr ie tár io M Q i ^ f e s c a á i r a empreitada começada,contanto que i n -

' f. demnise o empreiteiro dos trabalhos e despezas fe i tas ,ass im como dos \ 

lucros que ele empreiteiro poderia t i r a r da obra. Neste caso os ho­

norários do arquitecto,serão regulados de acordo com o regulamento em 

vigor,sendo paga a admnistração dos trabalhos fe i tos ate a data da r e s ­

cisão do contracto. 

102. 

,11o caso de falecimento do empreiteiro o propr ie tár io poderá rescindir 

o contracto,indemnisando os seus herdeiros dos trabalhos e despezas 

Aí^ SW ^ f e i t a s . ílo caso do falecimento do propr ie tá r io , o contracto não pode-
V" V' ' -~~"~~ " — " — ~ 
J \ Q/1 ra ser rescindido,pelo que terão os seus herdeiros a obrigação de cum­

pr i - lo ou indemnisar o empreiteiro e arquitecto de acordo com o estabe­

lecido no a r t 2 . 9 a . 

* 



112. 
O empreiteiro contará com todos os rasgos necessários a todas as oanali-

sações das diferentes artes,assim como para as ferragens especiais e cai­

xas de«isolamento. Para a construcção das caixas,o empreiteiro contara 

com a escavação necessária,assim como para o assentamento dos colectores. 

122. 
0 asfaltamento dos al icerces será fe i to a 0,10 acima do terreno,de forma 

a i so la r convenientemente as paredes de elevação,e t e r á uma espessura de 

0,015 rebordando 0,10 para o i n t e r i o r . As paredes cujos paramentos i n t e -
FACULDADE DE.AROUITECTURA « 

riores tlo^M^tWB%M>terreno, serão i s u a j ^ t e ^ a s f ^ g a ^ l i ^ 
gando-se muito bem às outras oamadas isoladoras. 

1 3 2 . 

0 empreiteiro procederá a sua custa e em qualquer ocasião que o arquite­

cto indique ao exame das dosagens empregadas. 

142. 
As argamassas e bétons são fabricados por meios manuais ou mecânicos, 
observando o empreiteiro os processos usuais,para que a massa fique o 
mais homogénea possível,de consistência media e sem excesso de agua. Pre-
parar-se-hão de cada vez as quantidades necessárias,não se permitindo o 
emprego de argamassas que comecem a f̂ zer preza. As argamassas devem ser 
preparadas de uma só vez e em amsssadouros abrigados do sol e da chuva. 
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C i 
O empreiteiro e obrigado a construir no local da obra ura barracão e s c r i ­

t ó r io , suficientemente limpo e com as dimensões necessárias para hele se i 

| i n s ta la r uma mesa prancheta. 3e o local da obra for excessivamente r e t i ­

rado de ujLlacA! povoado,terá o empreiteiro de ins ta la r te lefone. 

i é 2 . 

Toda a obra a que se referem as presentes condições gerais,sera executada 
com a devida perfeição e segurança,de acordo com todos os elementos que 
constituera o projecto, Qualnuer aumento ou modificação só poderá ser fei« 
to de acordo com o arquitecto e entidades proprietárias. 0 empreiteiro 

, UNIVERSIDADE QP PORTO 
cumprira todas as instrucçoes que lhe forem dadas pelo arquitecto ou seus 
representantes,nao podendo fazer obra alguma insuficientemente detalhada, 
sem que o arquitecto lhe forneça os respectivos detalhes. 0 empreiteiro demolira" sem demora alguma e à sua ousta parte dos trabalhos que não es­
tejam nas condições devidas,fazendo retirar do local da obra qualquer 
material que seja regeitado pelo arquitecto,por nao obedecer aq^exigido 
nas "Qualidades dos materiais' 

Todas as licenças indispensáveis para o andamento da obra,serão a cargo 
do empreiteiro. As multas que sejam aplicadas por qualquer infracção 
da lei em vigor ou regulamento camarário serão igualmente de sua conta. 
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. . . QOHDICOES ESPECIAIS . . 

. . . OBRA DE PEDREIRO . . . 

12. 

O empreiteiro e obrigado a proceder à sua ousts, ao traçado e piquetagem 

de toda a obra e só depois deste trabalho verificado pelo arquitecto,po­

derá dar inicio a abertura de caboucos. 

22. 

As escavações devem ser fe i tas de ifforma a evi tar os desmoronamentos de 

t e r r a s que façam perigar a vida dos trabalhadores. Para i sso usara de t o ­

dos os meios necessários a um perfe i to escoramento. Os caboucos serão exe 

cutados de acordo com as dimensões indicadas nos desenhes ou rect i f icadas 

oportunamente pelo arqui tec to . Se o pe r f i l longitudinal do terreno f i r ­

ERSIDADE DO PORT© 
present ar for tes declives,ser^o estes reduzidos a degraus honzon­
■ ^ T T R O DE DOCUMENTAÇÃO me 

t a i s . 

3 2 . 

Os aterros devem fazer­se,evitando­se tanto quanto possivel o emprego de 

t e r ras com ra izes . Serão executados por camadas,dispondo­se este t r aba­

lho de forma a ser frequentemente calcado. As t e r r a s serão fartamente 

regadas,especialmente durante a estação do verão. 

4 2 . 

Se os caboucos depois de abertos apresentarem s inais de grande humidade, 

contará o empreiteiro com os trabalhos indispensáveis para uma per fe i ta 

drenagem. 

5 2 . 

A alvenaria em fundações,será de perpianho dobrado,eflfiadas de juntas de­



'sencontradas, assente sobre sapata de pedras inteiras no sentido de largu­

ra. As pedras devem ser relativamente bem aleitadas para evitar o empre­

go de grande quantidade de rachas. Devem ser assentes sobre boa camada 

de argamassa e nunca em seco. A argamassa hidráulica para este trabalho 

será de cimento e areia com o traço de I : 3. 

62. 

Quaisquer que sejam as dificuldades que sobrevenham,na execução das ex-

cavações,o preço uni tár io da adjudicação não será alterado,uma vez que 

o empreiteiro se deve i n t e i r a r das condições do ter reno,antes de apresen-
. FACULDADE DE ARQUITECTURA 

t a r propostas. 
* * UNIVERSIDADE.DO PORTO 
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7 2 . 

As paredes em elevação serão de perpianho com as dimensões indico.das 
nos desenhos. Os paramentos bastante desempenados para evitar grossos 
encasques. ïïao sem permitido o ^buso de rachas nem o assentamento de 
pedras de lavadouro. Estas serão mandadas retirar sempre que o emprei­
teiro as aplique,não se atendendo ao adiantamento.da obra e prejuizos que 
daí resultem. Para as padieiras com vao superior a 1,50, terá o emprei­
teiro M. usar o beton armado. Para os vãos voltados a nascente,sul e po­
ente, contara o empreiteiro com rebaixe das padieiras para abrigo da bobi­
ne de gelosia de acordo com o indicado no detalhe tipo. A argamassa hi­
dráulica para o assentamento desta alvenaria será de cimento caí e areîE 



pom o traço de 1:3. 

82. 
A cantaria terá as espessuras necessárias a garantir as saliências e vo­
lumes indicados nos desenhos. Sera toda da mesma proveniência e cor,de-
vendo satisfazer ao descrito na "Qualidade dos materiais". As cantarias 
serão trabalhadas a pico grosso,pico fino e lavradas,como vai mencionado 
n* descrição resumida. As cantarias serão assentes em cimento e areia 
com o traço de I : I,sendo as juntas verticais com gargalo interno cheio 
a cimento. As juntas terão um desvio aparente de 0,003,sendo tomadas a 

uma profundidade de 0;005. As cantarias trabalhadas a pico grosso terão UNIVERSIDADE DO PORTO 
as juntas abertas a cinzel̂ NTAÇAO 

9 2 . 

Os degraus de cantaria devem sobrepor-se pelo menos 0,04,quer assentem 

em maciços de alvenaria ou encastrem em paredes l a t e r a i s . Feste caso de­

vem entrar pelo menos 0,10 nas paredes. 

1 0 2 . 

Na a l tura de receber a armação,o empreiteiro contará com um anéí em c i ­

mento armado,ligando com a corni ja . Este trabalho,como todos os de beton 

armado,so poderá ser executado de acordo.com os cálculos que oportunamen­

t e serão entregues ao empreiteiro, 

l i s . 

http://acordo.com
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Para a exscução de cimento armado,o empreiteiro cumprira com o caderno 

de encargos e desenhos referentes unicamente a essa obra,assim como sub­

meterá a fiscalisação do respectivo técnico. Os desenhos que no decor­

rer da obra sejam fornecidos ao empreiteiro,como complemento ou altera­

ção dos apresentados antes do conc\irso,só serão executados com a aprova­

ção do arquitecto. 

| U Î DSSCRIClO RESUMIDA ... 
Os caboucos serão executados de acordo com a respectiva planta de funda­
~ C v FACULDADE DE ARQUITECTURA . . O0 „ „ .. • 

coes,observando o empreiteiro o mencionado no arts.2«; nas Condições es­
peciais. Se a configuração e composição do terreno,apresentar dificulda­
de para a execução dos desenhos,poderão estes ser alterados de acordo com 
o arquitecto. 0 asfaltamento será cuidadosamente feito,nunca sendo as­
sentes as pedras sobre ele,sem que o empreiteiro proceda pessoalmente a 
uma vistoria de toda a superficie asfaltada. 0 empreiteiro contara com 
as excavaçoes e aterros para a formação das caixas para betonilha as3im 
como para a construcção de câmara de saneamento e colectores. As pare­
des em elevação serão executadas nas dimensões que o projecto indica. 
A cantaria será trabalhada com o máximo cuidado,e o seu transporte pata 
o local da obra deve ser feito de forma a evitar que as arestas sejam 
roidas ou sofram outros danos. A cantaria sera aplicada em: 
A PICO GROSSO; NOS SOCOS DAS FACHADAS INCLUINDO OS PILARES DOS RECREIAS, 
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E MUROS DE SUPORTE,como vai indicado nos desenhos e detalhes. 
A PICO FINOj tod- a restante cantaria indicada nos desenhos e detalhes 
com excepção dos motivos decorativos na escada exterior principal,moti-
vos coroando as pilastras,balaustres e colunas,que serão em cantaria la­
vrada. Em cantaria lavrada serão igualmente os três motivos escultorioos. 
0 empreiteiro deverá contar com os esgotos sanitários e pluviais,para a 
a execução de todos os rasgos e furos que sej«fln necessários. Para orien­
tação da trabalhos futuros,deverá contar com os esgotos dos últimos,inde-

fazer esgotar para aa valas que limi-l i l 
dando-os 

tarn o terreno a Norte e Sul, Nesta primeira fase de construcçao,o em­

pre i t e i ro não contará com os mufcos de vedação,capela,oficinas,habitação 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

do Director e as respectivas galerias de ligação. Os passeios em talu­
des não fazem igualmente p^rte da empreitada,devendo no entanto estudar 
a localisaçao das bocas e valetas,para evitar demolições no futuro.Para 
a execução de cimento armado,o empreiteiro cumprira todas as instrucçoes 
e desenhos que lhe forem apresentados por engenheiro diplomado,uma vez 
que esses desenhos estejam aprovados pelo arquitecto. As alterações que 
a respectiva execução venha a sofrer durante o decorrer dos trabalhos, 
só poderão ser realizadas desde que o arquitecto deles tenha conhecimen­
to, aprovando-as. 
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... CONDISSES ESPECIAIS DA. OBRA DS CARPINTEIRO E SERRALHEIRO ... 

Toda a obra de carpintaria em geral,será executada com perfeição e bom 
acabamento,segundo os fins a que se destina. As madeiras empregadas de­
vem ser de boa qualidade e bem aparelhadas,sendo regeitadas as que apre­
sentem defeitos que comprometam a sua solidez. As madeiras para acaba­
mento a verniz ou cera,devera ser de primeira escolha e' multo bem traba­
lhadas. Os entalhes, juncçoes e semblagens,ser,io feitos com todo o escrú­
pulo a regras da arte. A ligação dos pinasios e couceiras em portas inte­
riores nao será vazada,empregando-se cola. 

2 C FACULDADE DE ARQUITECTURA 
.UNIVERSIDADE DO PORTO 

Todas as peçasNdëOiaaièifaMétiipWgii.das ns aumação,terão disposição e sec­

ção ta l ,que nao comprometam a estabil idade das paaedes e garantam a sua 

res i s t ênc ia e durabilidade. 0 empreiteiro executara toda a obra de acor­

do com os desenhos,não podendo fazer qualquer alteração sem conhecimento 

e aprovação do arqui tec to . Todas as peças que constituem a armação,se­

rão fartamente carboniladas com duas demãos e t r ê s das entregas das pare­

des. Serão aplicadas ferragens em todas as ligações que necessitem. 

32. 

A secção de todas as madeiras empregadas na construcçao de armação,viga-
mento,tarugos,limpos de carpintaria,etc. são as indicadas nos desenhos e 
detalhes tipo. 0 empreiteiro nao poderá alterar qualquer das secções in­
dicadas sem a aprovação do arquitecto. 4 
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O vigamento paro os tectos,terão a-secção e espaçamento indicado,contan­

do o empreiteiro com todos os reforços necessários a garantir uma perfei­

ta estabilidade dos trabalhos. Será carbonilado com uma demao e duas nas 

entregas. 

52. 

0 chaeeamento de todos os tectos que não sejam rebocados directamente so­

bre cimento,será feito com peças triangulares com a secção aproximada de 

0,10 de base por 0,05 de altura,espaçadas de 0,30 de eixo a eixo. As fas-
„ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

quias serão substituidas por dede metálica,conhecida^ no mercado por Dia­

mante e de malha estreita. 
62. 

0 assentamento de marcos e pe i to r i s de todos os -vãos exter iores ,sera f e i ­

to sobre massa masticon,depois de tudo impermeabilisado com didrofugo. 

Este trabalho requer o máximo cuidado do empreiteiro,ficando « sua r e s ­

ponsabilidade qualquer dtefeito resul tan te da sua ma aplicação. 

7 2 . 

Os soalhos sobre plac» de beton,ou betonilha serão de t ipo parquet ,as­

sentes com mass" de br>se asfál t ica ,que mereça "provação do arqui tec to . 

Serão sempre encafceirados com o numero de tábuas que oportunamente se i n ­

dicar, contando o empreiteiro que esse numero nunca sera in fe r io r a duas. 

A sua espessura será de 0,02 e os desenhos da sua disposição ser-lhe-hao 

fornecidos am al tura propria . A madeim a aplicar será o castanho,muito 



bem escolhido. Será aplicado nas dependências designadas na descrição re=~ 

sumida. Os soalhos a aplicar sobre vigamento de madeira,terão a espessura 

minima de 0,03,macheados e pregados como e de uso e costume. 0 empreitei­

ro contará com o enceramento de todos os soalhos no fim da obra,para o 

que terá de os preparar para esse acabamento. 

Para os pavimentos em cortiça,o empreiteiro usara o mesmo processo de 

aplicação indicado no arte.anterior. A sua espessura nao sera inferior 
V4 FACULDADE DE ARQUITECTURA 

a 0,008,e os desenhos serão oportunamente fornecidos. 
V ■ 1 /' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

9 2 . 

Dentro do praso de garantia,o empreiteiro e obrigado a fazer as repara­
ções indispensáveis,substituindo as madeiras consideradas irreparáveis,o 
mesmo acontecendo no referente a ferragens. 

102. 
0 

0 tipo de fechadura a aplicar em todas as portas exteriores,sera Yale 

mas de fabrico nacional. 
lie. 

As ferragens a aplicar,serão de boa qualidade e funcionamento,tomando o 

empreiteiro como base orçamental o material de latão em fosco para todas 

as ferragens indispensáveis p^ra os caixilhos de madeira ou ferro. 0 em­

preiteiro deverá apresentar modelos juntamente com a proposta,ou sujeitar^ 
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I ­se a escolha do arquitecto. As ferragens para as portas exteriores se­ ■ 

r̂ o em ferro forjado com desenho caracteristico da região,levarão pregos ' 

aparentes,igualmente fofcjados. 

122. 

Os trabalhos de serralneria,previstos nos elementos do projecto,serão exe­
cutados com a maxima perfeição de acordo com os detalhes tipo e respecti­
vas dimensões. As ligações ser~o sempre feitas,recorrendo ■ lima sempre 

seja necess*r|oY X \ J que i s s o 

I3B. FACULDADE DE ARQUITECTURA 
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Para a execução de j^s^iSu^fN^rflfealhos serão fornecidos desenhos em tama­

nho n a t u r a l e na esc*Ir de 0,05 p.m. 

142. 

As a b e r t u r a s para chumbadouros,serno f e i t a s de fornr a apresentarem mai­

or l a r g u r a na baseqasno cimo,e com dimensões que garantam o ajustamento 

da peça a chumbar. As fo lgas nao devem ser supe r io re s a 0,005 em todos 

os l a d o s . 

1 6 a . 

Antes de se d e i t a r o chumbo,convém v e r i f i c a r o es tado das pa redes , aque ­

cendo­as se necessá r io for,pCTra que o chumbo a d i r a bem. 0 chumbo depois 

de r e s f r i a d o sera reca lcado a c i n z e l . 

162. 

Os ferros e gatos que tenham de ser aplicados na cantaria,poderão ser fi­

t 
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xados com argamassa de cimento e areia em partes iguais. Desta maneira 

deitar-se-há a massa de cimento na abertura calcando—aa em seguida a pe­

ça que se pretende fixar. 

Os caixilhos em ferro serão em perfis tipo imntoneira ou T e executados 
. |/ n 

de acordo com os detalhes. Contara com o movimento em pivots ou dobra­

diças, de acordo com as indicações que oportunamente lhe serão fornecidas. 
I 8 a . FACULDADE DE ARQUITECTURA 

\ UNIVERSIDADE DO PO,-
Os caixilhos e aplicações em ferro decorativo,ser~o igualmente executados 

de acordo com detalhes a fornecer. 

192. 
Para a porta do frigorifico contará com a sua construcção em contraplaca­

do e cortiça forrada interiormente a zinco. 

As cabeceiras das camas isoladas,nos dormitórios,serão forradas a contra­

placado de freijo. 

2I22I2. 
Contará ainda com os estrados em madeira para os chuveiros,cingindo-se 

aos detalhes que lhe serão fornecidos na a l tura propr ia . 
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. . . DESCRIÇÃO RESUMIDA . . . 

A armação do t e l h a d o , s e r á c o n s t i t u í d a por madeiras com a secção corrente,— 

ind icada pe los desenhos ,sa lvo ind icações e s p e c i a i s . Se o contraventamen-

t o for ju lgado ind i spensáve l o empre i t e i ro procedera a sua execução,con­

tando com t i r a n t e s de f e r ro roscado p a r a a p e r t o . Antes do estudo das p e ­

ças que cons t i tuem a armação,poderá informar-se da l o c a l i s a ç a o dos depós i ­

t o s em cimento armado,executando as a l t e r a ç õ e s que dai r e su l t em. 0 r e b a i ­

xamento dos t e c t o s s e r ' f e i t o de acordo com o indicado nos desenhos ,con­

tando que o vig^mento de beton f i c a r ? a v i s t a somente onde va i indicado 

no p ro j ec to e a inda : nos s e r v i ç o s de l avanda r i a com corredor de s e r v i -
/Ç FACULDADE DE ARQUITECTURA . . . . . , , 

ço,adega e despensa g e r a l , d e p o s i t o de roupas,banho e v e s t i á r i o no p r i m e i ­

ro r e z - d o - c h ã o , r e c r e i o s cober tos com serv iço W.C. e u r i n ó i s . Os soalhos 
\\ |l „ / V f 

parque ts em cas tanho , se rão cons t ru ídos sobre todos os pavimentos de be ton 

armado ou b e t o n i l h a a excepção dos s e r v i ç o s c l í n i c o s p pedagógicos e d o r ­

mi tó r ios que serão em c o r t i ç a e de sua con ta ,e os indicados em p l a n t a com 

esquar t e l ado ,que receberão culamix mosaico ou pedra . Serão c o n s t i t u í d o s 

duma maneira ge r a l , po r peças de 0,30 por 0,10 formando os desenhos que 

oportunamente se Sindicar. 0 soalho macheado s e r ' apl icado nos quar tos 

de v i g i l a n t e s nos dormi tó r ios , cena e camarins do sa lão de f e s t a s . A madei­

r a a a p l i c a r em todos os limpos de c a r p i n t a r i a incibuindo j a n e l a s comple­

t a s e x t e r i o r e s ou i n t e r i o r e s , s o c o s , a l i z a r e s , c a p e a m e n t o da escada com aoes-
\l i/ , 

so do h a l l p r i n c i p a l , g u a r n e c i m e n t o s , e t c . , s e ra de castanho do ïtLnho muito 
^\ 

bem escolhida, e t r a b ^ l h a d a , p n r i receber p i n t u r a a ó l e o , v e r n i z ou oe ra . 

0 soco contornará os degraus da escada,mas somente com a a l t u r a de 0,66 

a 0,08 contando da extremidade do focinho e n~o do espe lho . 0 capeamento 

não pode r ' ser f e i t o com secção i n f e r i o r a 0,04-5. Os tubos em l a t ã o p a r a 
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escoamento da agua nos peitoris em numero nao inferior a dois em cada vao <« 
são de su* conta. A cortiça será aplicada com todo o cuidado tendo em vis­
ta o seu "cabimento a verniz ou cera, 0 rodapé nessas dependências sera 
no mesmo material rematando com o chão em canto redondo de 0,03 de raio. 
Para as dependências em cujos pavimentos se aplique e3te material,as por­
tas serão em contraplacado ds freijó e armação em favo de abelha na mesma 
madeira e executado de aoordo com o detalhe. Para as restantes portas in­
teriores o empreiteiro observará os desenhos. P^ra a execução de guarneci. 

CULDADE DE ARQUITECTURA 
mentos,socos,alizares,etc. o empreiteiro cumprirá com a indicação do ar-

RO QE DOCUMENTAÇÃO. , , , , . . « ^ „ „ „ , / ? „ 

quitecto,a qual será sempre baseada nos detalhes tipo. As ferragens serão 

colocadas de acordo com o descrito nas condições especiais. As aplicações 

em ferro forjado,caixilhos,etc.,não serão executados sem os respectivos de­

talhes. 



TROLHA - PINTURA - VIDROS - S SANEAMENTO ... 

ia; 
Para a execução da presente empreitada o empreiteiro contara com o forne­
cimento de todos os materiais e ferramentas necessários a um perfeito aca­
bamento de todos os detalhes,sujeitando-se a apresentar analises dos mate­
riais sempre que essas lhe sejam exigidas pelo arquitecto. 

22. 

Toda a obra será executada com perfeição e segurança,devendo os materiais 

empregados sarem de boa qualidade,obedecendo ao exigido nas QUALIDADE DOS 

MATERIAIS. ^ f e O t ^ E ^ E ^ Q U l ^ T U R A 
\ \ VUNIVERSIDADEDO PORTO 

3 Q . i / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Os amassadouros para fabrico das argamassas,devem ser em pedra ou madeira, 

mas sempre resguardados do sol e da chuva. 

4 2 . • 

A telha <?. aplicar n° cobertura sera de canudo mas de engate como a de Mar­
selha, perfeitamente amarrada com fio de cobre. Nao será aplicada sem a a-
provação do arquitecto,sendo as suas dimensões as indicadas nos detalhes. 

52. 

Antes de se proceder aos rebocos,as paredes serão muito bem limpas,tiran-

do-lhes toda a massa desagregada ou pouco aderente. A massa sera muito bem 

apertada com a colher e sobreposta por camadas. Estas nunca sobrepõem sem 

que a anterior esteja completamente seca. 

62. 

Os rebocos hidrofugos,só serão feitos sobre as paredes muito secas o com 
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stempo igualmente seco. Os rebocos serão aplicados com a grossura de 0,015 

ficando a escolha do material sujei ta a aprovação do arqui tecto . A respon­

sabilidade do empreiteiro fica qualquer defeito proveniente da sua ma apl i . 

cação. 

7 2 . 

As argamassas ser~o manipuladas na proporção do consumo,nao se podendo a-

plic^r massa que tenha começado a fazer presa. As argamassas a usar em re­

bocos tanto interiores como exteriores serão hidráulicas. 

^ \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
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Todos as figuras que os desenhos indicam e não sejam executados em canta­
ria, se-lo-hão em massa de cimento. 

92. 
A caleim interna será em chapa de zinco 24 preservada com as indispensá­

veis demãos de tinta isoladora e com juntas de dilatação. 0 empreiteiro 

contar' com as grelhas,grades ou outros dispositivos na entrada dos tubos 

de queda. 

102. 
Os tabiques interiores serão todo3 em tijolo travados com cintas de bé­

ton sempre que seja necessário. 

lie. 
Os guarnecimentos a branco serão feitos com duas camadas de cal sendo a 
primeira com cal derregada com areia fina e a segunda de cal branoa em 
pasta a qual só deverá ser aplicada quando a primeira camada estiver mui­
to bem seca. Hos guarnecimentos a cor,esta ser' muito bem misturada com 
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a ca l da segunda canada de forma a obter a mesma tonalidade* 

I2a. 
Os estuques serão fe i tos sobre o esboço para es*uquB,o qual é composto 

de quatro partes de arei a,uma de cal em pasta e uma de gesso em pá: Sobre 
este esboço estendesse a massa const i tuida por partes iguais de cal em pasta 
e gesso. Este deve se r de cosedura recente . Os revestimentos a estuque são 
de uma maneira geral l i sos , sa lvo para os tectos que oportunamente forem i n ­
dicados,sendo então fornecido ao empreiteiro os detalhes de molduras a cor­

rer* DPORTO 132. 
Os cantos e tec tos dos serviços pedagógicos,clinicos e dormitórios,serão 
arredondados com o ra io de 0,03 a 0,04 minimos. 

L / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
142. 

Os revestimentos de paredes com azulejo,serão fe i tos empregando mater ia l de 
primeira qualidade. 0 seu assentamento será o mais perfeito pos«ivel,de for­
ma que as paredes depois de prontas apresentem uma superficie completamente 
l i s a e desempenada. 0 assentador não deve ap l i ca r azmlejo com rebarbas ou vi­
drado es ta lado. Deverá igualmente atender aos possiveis empenos deste mate­
r i a l , d e forma que no acabamento não se façam notar . As juntas serão muito 
brm alinhadas tanto no sentido v e r t i c a l como no horizontal* Será sempre r e -
matado com t i r a de cor de 0,02,e ainda uma outra cortando a a l tu ra dos pa i ­
n é i s . Será aplicado nas dependências indicadas na descrição resumida» A a r ­
gamassa a apl icar no seu assentamento sera hidráulica* 

152. 
Para o revestimento de lambris e paredes com azulejo decorativo será ap l ica-
do material sujeòjto à escolha do a rqu i tec to . 0 assentador t e r á de usar do 
maior cuidado na conjugação dos de senhos, observando para o seu acabamento o 
descrito no a r t i go anterior» — 
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162. 
Os pavimentos de betonilha serSo formados por duas camadas,sendo a primeira de 
bet on assente sobre cascalho com 0,15 de espessura. 0 cascalho será assente so­
bre o terreno depois deste muito bem regado e batido a masso. Sobre essa cama­
da de beton será assente a segunda de reboco e em antes da primeira t e r tomado 
presa. Será fortemente comprimida e composta por cimento e areia com o mínimo 
de agua. 0 seu acabamento será esquartelado nas dimensSes e desenhos a indicar 
oportunamente^ A segunda canada será substi tuída por material cerâmico ou cu-
lamix,nos pavimentos onde vM indicados na descrição resumida. 

172. L S vy_LV 1 \J 
0 culamix será aplicado de acordo com as instruções fornecidas pelo seu f ab r i ­
cante e executado de acordo com a descrição resumida, Á cor será indicada pelo 
a rqui tec to . 

I8fi. 
Para o revestimento dos pavimentos com qualquer dos mater ia is mencionados,de­
verá o empreiteiro proceder à preparação prévia das superficies a r e v e s t i r . 0 
mosaico deve assentar-se com argamassa hidráulica e de forma que esta tef lúa 
par todas as juntas . Os pavimentos de culamix e mosaico depois de concluídos 
serSo encerados. 

PINTURA 

i e . 
Toda a pintura será cuidadosamente f e i t a e as t i n t a s a empregar muito bem mol­
das antes de se misturarem nos liquidos» Para a pintura a óleo as t i n t a s s e ­
rão perfeitamente moidas em óleo de l inhaça,para as cores ficarem bem n i t i d a s . 
0 oiao deve ser claro,f ino,cor de âmbar e gosto amargo. 
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Ba. 
As madeiras e outras superficies para pintar,além de estarem perfeitamente secas^ 
devem ser limpas de qualquer nódoa gordurosa. Os nós das madeiras resinosas se -
rSo lavados com agua for te ou agua raz,ou convenientemente rebaixados e queima­
dos para oferecerem boa pega à massa com que forem revestidos* Ás fendas e ca­
vidades das madeiras serSo em geral tapadas com massa de cola tcré' e oleo,recor-
rendo-se à massa composta com óleo,verniz Flat t ing,agua raztCré* e outros ingre­
dientes quanlo exijam as circunstancias e importância do t rabalho. 
35 f lIPORTA 
Preparadas a s t in t a s a p in ta r ,ap l icar -se- lhes-há depois de bem secas,o r e s p e c t i ­
vo aparelho.Has madeiras o aparelho será fe i to a t i n t a de oleo,e no ferro depois 
de muito bem limpo da ferrugem serão aplicadas duas demâos de zarcão. 
/,,. L / CENTRO DE,DOCUMENTAÇÃO 

Tanto na pintura in t e r io r como exter ior exige-se a observação das seguintes r e ­
gras: 

i a . : Temperar de uma só* vez a t i n t a para cada demâo 
2«. : Mecher a t i n t a de vezxem quando para lhe conservar a homogenei­

dade e o tom uniforme, 
3fi.: Tomar de cada vez na brocha a mesma porção de t i n t a e dar-lhe 

movimentos uniformes e para le los . 
4fi.: Não ap l i ca r em caso algum uma demão,sem que a anter ior esteja 

perfeitamente seca. 
Finalmente a consistência da t i n t a deve ser ta l ,que não faça f io na ponta da bro­
cha,sendo os materiais empregados,de boa qualidade e bem manipulados.para que 
todas as superf icies fiquem bem l i s a s . 

5a. 

No i n t e r i o r e exter ior serão aplicadas duas demãos de t i n t a sobre o respectivo 
aparelho e depois de muito bem ligada a ultim§ demSo,será aplicado o esmalte a 
designar. Todas a s cores serão l isas,sendo os respectivos tons previamente esco 
escolhidos pelo a rqui tec to . 
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As superficies a envernizar,devem es t a r bem limpas e resguardadas do pcíjConvin-
do quando seja possível aquece-las a uma temperatura suave. 0 verniz deve e s ­
t a r contido em vazos fechados e em lugares frescos. Tirar-se-há de cada vez a 
quantidade estrictamente necessária para o trabalho a executar,e quando a bro­
cha sai do verniz far-se-há girar em movimentos de rotação para cor tar o f i o . 
A brocha tomará sempre uma. pefaena porção de verniz,o pá será bem estendido. 

Ï vidros d 

7a. 
VIDROS 
Todos os vidros devem ser de bom fabrico nacional,claros,planos,sem bolhas,ru-
gas ou outros defeitos e de espessura não infer ior a 0,003. Os vidros não se­
rão colocados sem previa/rente se ver i f icar se estão nas condiçSes exigidas e 
os rebaixes pintados,devendo ser bem assentes em betume de linhaça e seguros 
com a r e s t a s . Será aplicado vidro de fantas ia (oceanic) nos pontos a indicar , 
sendo algum assente em fe i ro . No caso de ferro o betume rebordará para o l a ­
do oposto do rebaixe e o chanfre de betume te rá sempre a espessura em que o 
vidro assenta,qualquer que seja a sua secção. 

SANEAMENTO 

I û . 

A presente empreitada compreende: 
Instalação de tubos de queda para esgoto de: aguas pluviais,retretes e outras 
peças sanitárias. Colocação âe sifOes de pateo,camarás de visita interceptora 
e colectores gerais de ligação. Nestes trabalhos o empreiteiro contará com as 
ligações dos ramais de esgoto e ventilação,para empregar manilhas apropriadas 
a estas ligaçOes. Sempre que haja inserção de ramais,a ventilação far-se-há 
sempre an nivel inferior ao da ultima inserção. 

2a. 
Para a execução do saneamento,o empreiteiro á obrigado a cumprir com todos os 
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regulamentos em vigor» 

3a. 
Os materiais a empregar na construcção dos colectores da rede de esgoto.sâo 
de grás ceramioo vidrado in t e r io r e extarioKDBnte.e o ferro fundido. 

4a. u ^ 
Os ca l ib res são: g r j ^ d e 0,125 de diâmetro in t e r io r para a ligação entre ca­
marás de v i s i t a e 0,080 para os tubos de queda das r e t r e t e s ou pias de despe­
j o . Estes últimos tuBos sendo em ferro fundido ou laainado terão a secção mi-

- to|j PORTO 
A p a r t i r da uàtima inserção âos ramais de descarga,os tubos de queda serão 
prolongados acima do telhado sem diminuição do seu ca l ib re . 0 declive dos 
colectores não deve ser in fe r ior a 2$ nem superior a 5#,contando o empreitei­
ro em colocar camarás de v i s i t a em cada mudança de t r a ine l ou decl ive. Nos 
alinbanentos rectos as camarás não serão espaçadas mais de 50 metros. 

6a. 
Para a construcção das camarás o empreiteiro usará dos materiais e espessuras 
mais adequadas ao suporte de t e r r a s . As camarás serão rebocadas interiormen­
t e com argamassa hidrofuga. As ca le i ras devem ser construídas de forma a da­
rem fác i l escoamento dos dejectos,evitando quaisquer perturbações na veia l i ­
quida. Para a forma rectangular as suas dimensões mínimas e in te r io res serão 
0,90 por 0,90 e a entrada com 0,60 por 0,60 munida de tampa de ferro apropria­
da. A al tura será determinada pelo declive dos colectores fixando-se para a 
a l tura da primeira caixa 0,60. 

7a. 
Os ramais que passem por baixo da construcção,serão envolvidos numa camada de 
beton com a espessura minima de 0,20. Quando atravessem subterrâneos ou ca­
ves a um nivel superior ao seu pavimento serão; ou assentes em suportes apro^ 
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priados,ou solidamente fixados às paredes. Neste caso, as canalisações serão de _ 
ferro fundido. 

8fl. 
As tubagens a empregar no esgoto das aguas pluviais serSo de ferro fundido ou 
grés quando o arqui tecto autorizar,metid ce dentro das paredes,depois do rasgo 
bem ceresi tado. A sua execução será de Ò*",75 de diâmetro in te r io r ,ou d>080. 
No algeirós baverá grelhas ou outras disposições especiais na entrada dos co­
lec to res . Estes,const i tuirão rede absolutamente independente dos esgotos sa­
n i t á r i o s , ligando à valeta e colectora gera l . Sobre os passeios,o material a 
empregar poderá ser o grés vidrado in te r io r e exteriormente,mas de secção nun­
ca infer ior ao de tubo de queda. Na ligaçSo doa tubos,contará com a boca de 
inspecção para face do varejamento. 

o 2 \ . 1 / CENTRO QE DOCUMENTAÇÃO 

Os tubos de queda terão alinhamento recto ou troços rec t i l ineos , l igados por 
curvas de concordância. 

102. 
A colocaçSo de bocas de limpeza é obrigaiória nos seguintes pontos dos tubos de 
queda: em todas as mudanças de direcção; nos crueamentos dos tubos; Junto e 
abaixo de cada inserção dos ramais de descarga; na sua parte inferior junto ao 
solo. A calibragem dessas bocas de limpeza,será sempre igual à dos respectivos 
tubos. 

lia. 
Os ramais de ventilação terão o seu in ic io a uma distancia horizontal nunca supej 
superior a 1,50 dos respectivos sifões a ven t i l a r . Os tubos gerais de ventilação 
e seus ramais devem te r a secção de 0,031 e 0,050,contando o empreiteiro comas 
manilhas adequadas para a sua ligação» 

I2fi. 

Os sifCes devem ser construidos de forma a garantirem um bom funcionamento e 
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limpeza sem se recorrer a d ispos i t ivos especia is . 

I3û. 
Ao empreiteiro trolha,compete a colocarão de todos os sifSes de pateo,em 
grés cerâmico, obedecendo às condições exigidas para os tubos de queda e co­
l ec to re s . 0 seu cal ibre serti oportunamente indicado. 

I 4 i . 
Terminados os trabalhos de esgoto serSo estes submetidos às provas de fumo 
ou agua sem o que ,nSo poderão ser tapados. 

UIPUK1U 
. . . DBSORIÇXO RESTMIDA . . . 

UNIVERSIDADE DOPORTO 

A cobertura será construída de acordo com os desenhos em telha de canudo mas 
de engate como a de jíáar se lha, contando o empreiteiro com todos os pertences e 
o f io de cobre para a sua amarração. Os rebocos serSo fe i tos com todo o cu i ­
dado,bem aprumados e bom acabamento,formando superficies completamente lisaB 
e d es empe na das. Os rebocos hidrofugos serSo fe i tos com todo o cuidado,e em 
todas as superficies em que seja indispensável. Para as argamassas o emprei­
t e i r o cumprirá as dosagens a indicar ou indicadas bem como atenderá* às condi-
çOes impostas para a localisaçSo e abrigo dos amassadouros. Nos tabiques con­
tarei com os chaços em castanho para firmar os portais,atendando aos descontos 
de massas,de forma que as aberturas depois de prontas correspondam às cotas 
dos desenhos. 0 azulejo em tom branco,levem ente colorido,de acordo com a opor­
tuna indicação do arqui tec to ,será colocado: 
i a . Rez-do-chSo: conjuhcto da lavanderia,W.C. e urinóis,até" à a l tura de 2,00 

e rematado com t i r a de côr. Nos lavabos,vest iár io e banho com a a l tu ra 
indicada nos desenhos e rematado nas mesmas condiçOes,assim como a re t re te 
e lavabos junto aos gabinetes da scena. 

Andar intermédio: De acordo com os desenhos será aplicado nos serviços de r e ­
t r e t e s , lavabo s e v e s t i á r i o s . 

2fi# Rez-do-chSo: Nos serviços de r e t r e t e s e corredor dos serviços pedagógicos 
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(neste an c<3r e rematado com duas t i r a s J,no lab oratór io e gabinetes anexos (na 
sala de curat ivos ,e W.C. e ves t iá r io a té à a l tu ra de 2,00,e ainda nas de­
pendências indicadas nos desenhos com a al tura a í fixada. Todas as depen­
dências que constituem os serviços de cosinha,serSo revest idas como i n d i ­
cação no corte A-B» 

IQ.Andar: Nos serviços de ves t iá r io e banho dos t r è s dormi torios,com a a l tu ra 
indicada nos desenhos; em toda a galer ia ligando os serviços de repouso 
aos c l in i cas , serviços higiénicos,copa e quarto de banho privat ivo do 
medico a té à l tura de 2,00. 

2a. Andar: Nos serviços higiénicos com a a l tu ra de 2,00. 
0 mosaico cerâmico sera aplicado nas mesmas dependências onde se apl ica azule­
j o , exceptuando: 
IQ.Rez-do-chSo: Serviços de lavanderia e lavabos no recreio 
2Q.Rez-do-chSo: Corredor dos serviços pedagógicos. 
será ainda aplicado em dependências onde as paredes não sSo revestidas com azu­
l e jo , a saber: Hall de acesso à sala de cinema e tea t ro ,ves t íbu lo em comunicação 
com a es cada, ligando directamente com os serviços c l in ioos . 
A betonilha eom cor será aplicada em: 
Ifi.Hez-do-chão: Em todos os pavimentos indicados nos desenhos com esquartelado 

largo à excepção do hall da escada poster ior . 
0 culaaáx será aplicado onde os desenhos indicam com esquartelado largo,à ex­
cepção dos meneion dos para betonilha com cor* Será ainda aplicado no r e v e s t i ­
mento de toda a escada ligando a t é ao segundo andar,e neste o hal l de chegada e 
corredor dos quartos. 
0 azulejo decorativo será aplicado nas dependências indicadas nos desenhos. To­
das as madeiras do exterior serão para p in tar . No in te r io r serão de uma maneira 
geral para envernizar,à excepção das dependências onde nas paredes se aplique 
azulejo as quais serão também para p in ta r . Nas dependências onde nas paredes se 
aplica azulejo decorativo as portas serão enceradas. 
0 ferro será todo para p in tar . 0 material a ap l ica r em todos os pavimentos à 
excepção da betonilha será para acabar a cera depois das juntas devidamente t o ­
madas. 
0 vidro nacional será aplicado em todos os caixi lhos exter iores e i n t e r i o r e s , 
nestes de acordo com a indicação do arqui tec to . Para a execução do saneamento, 
o empreiteiro observará,além destas condições especiais ,os regulaentos em vigor, 
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Des ignação da ob ra panos 
seme­
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

ções 

== PROJ] CTO DE U 
= S S = : S 3 X = 

A_RMmjiTÓRig *-

. . MEDI ?lo . . 

CAPITULO I 

OBRA. DE TRABALHADOR 

A R T B . i a . 

ESCAVAÇÃO PARA FUNDAÇÕES,INCLU­
INDO "8JM.CÇ%0 DE TERRAS: 

No corpo da fachada p r i n c i p a l : I 29.00 1.90 1.00 55,100 
I 9.50 1.60 1.00 15,200 
I- 12.50 1.40 1.00 17,500 
I 31.70 1.00 1.00 31,700 

Paredes i n t e r i o r e s 6 9.00 1.00 1.00 54,000 
2 8.50 1.00 1.00 17,000 
2 
I 

2.50 
9.00 

1.00 
0.50 

1.00 
1.00 

5,000 
4,500 

2 
I 

2.50 
9.00 

1.00 
0.50 

1.00 
1.00 

5,000 
4,500 

E x t e r i o r e s fttIU 6.70 1.90 1.00 12,730 
I 2.60 1.00 1.00 2,600 
I 2.40 1.00 1.00 2,400 

Idem corpo c e n t r a l 2 30.20 1.20 1.00 72,480 
I 30.20 1.00 1.00 30,200 
I 29.80 1.00 1.00 29,800 
4 1.00 0.40 1.00 1,600 
I 29.80 1.40 1.00 41,720 
6 1.40 0.70 1.00 5,880 
I 11.00 1.00 1.00 11,000 
I 10.50 1.25 1.00 13,120 
2 8.30 1.00 1.00 16,600 
4 4.00 0.40 1.00 6,400 
2 2.00 0.40 1.00 1,600 

Idem corpo p o s t e r i o r , E s q . 3 27.50 1.00 1.00 82,500 
4 6.30 1.00 1.00 25,200 
5 1.75 1.00 1.00 8,750 
I 19.10 1.00 1.00 19,100 
I 21.70 0.90 1.00 19,530 
I 33.00 1.00 1.00 33.000 
I 5.80 0.80 1.00 4,640 
2 5.80 1.00 1.00 11,600 

Idem,idem c e n t r a l 2 14.70 1.00 1.00 29,400 
2 6.20 1.00 1.00 12,400 

idem,idem D i r e i t o I 22.90 0.90 1.00 2,610 
2 8.20 1.00 1.00 16,400 
I 27.00 1.60 1.00 43,200 
I 3.00 1.40 1.00 4,200 
I 29.90 1.30 1.00 37,700 

- 6 1.40 0.70 1.00 5,880 
2 4.30 0.90 1.00 7,740 

Idem escada principal I 8.00 0.60 0.80 3,840 
2 1.60 0.60 0.80 1,536 

bI7,35õ 
2 1.60 0.60 0.80 

bI7,35õ 
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ESCAVAÇÃO PARA REGULARIZAGlO DO f 

Ia.PAVIMENTO a l t . media 
(Adega,deposito de roupas e d e s ­

pensa g e r a l ) I 27.50 11.00 1.00 302,500 
I 23.00 10.60 0.40 97,520 

Idem j un to aos chuvei ros I 30.20 3.20 1.33 128,531 
Idem r e c r e i o cober to anexo aos 

mesmos I 30.00 19.00 0.92 524,400 
I 19.00 11.60 1.60 352,640 

Teatro e cinema I 18.20 11.40 2.55 529,074 
Cena e camarins I 13.50 10.90 2.10 309,015 

2.243,680 
Cena e camarins I 13.50 10.90 2.10 

2.243,680 

AHT2.32. 

ATERRO PARA ASSENTAMENTO DE BE«* 
TONILHA 

Recreio cober to do cor po poste» 

a l t .med ia TONILHA 

Recreio cober to do cor po poste» 
nv/^v 

a l t .med ia 

r i or LM I 28.00 
^/ JL V ■■ 

8.50 
X Xis 

0.30 71,400 
71,40 

r i or LM I 28.00 
^/ JL V ■■ 

8.50 
X Xis 

0.30 
71,40 

* 
ART2.42. 

TRANSPORTE DE TERRAS A DEPOSITO 
INCLUINDO CARGA E DESCARGA 

0 volume do A r t a . i a . 
Idem do Arta.2a» 

I N I V E R 
ENTRO 

DADEDË 
SJDÁDE :D( 
DE DO'CU'ME 

ÁRQUITE 
) PORTO 
NTAÇÃO 

CTURA 

817,356 
2.243,680 m3 

3.061,036 

* 
ART2.42. 

TRANSPORTE DE TERRAS A DEPOSITO 
INCLUINDO CARGA E DESCARGA 

0 volume do A r t a . i a . 
Idem do Arta.2a» 

I N I V E R 
ENTRO 

DADEDË 
SJDÁDE :D( 
DE DO'CU'ME 

ÁRQUITE 
) PORTO 
NTAÇÃO 

CTURA 

m3 
3.061,036 

CAPITULO I I 

OBRA DE PEDREIRO 

ARTa.Sa. 

ALVENARIA HIDRÁULICA EM FUNDA*» 
COES 

No corgo da fachada p r i n c i p a l I 31.00 0.80 1.00 24,800 
I 28.70 1.70 1.00 48,790 
I 9.30 1.50 1.00 13,950 
I 12.50 1.30 1.00 16,250 

J * I 6.50 1.60 1.00 10.400 
J * 

I 2.60 0.80 1.00 2,080 
I 2.40 0.80 1.00 1,920 
6 9.00 0.80 1.00 43,200 
2 8.50 0.80 1.00 13,60 
I 9.00 0.30 1.00 2,70 
2 2.40 0.50 1.00 2,40 

Idem corpo c e n t r a l 2 30.40 1.00 1.00 60,80 
I 30.40 0.70 1.00 21,28 
I 30.00 0.80 1.00 24,00 
I 30.00 1.20 1.00 36*00 

322,170 
A TRANSP( )RTAR: 

I 30.00 1.20 1.00 
322,170 
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é̂ 

numere 
das 

partes 
seme­
lhantes 

D i m e n s õ e s r e d u z i d a s 
Volumes , superf ícies— 

e pesos v_--' 
O b s e r v a ­

ções 

é̂ 
u e s î g u a ç a o a s on ra 

numere 
das 

partes 
seme­
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

O b s e r v a ­
ções 

TRANSPORTE.». 322,170 
Idem em p i l a r e s 6 1.20 0.70 1.00 5,04 
Idem paredes t r a n s v e r s a i s I 10.50 1.05 1.00 11,02 

I 11.00 0.80 1.00 8,80 
I 8.70 0.90 1.00 7,83 
4 4.50 0.30 1.00 5,40 
2 2.20 0 .30 1.00 1,32 

. I 8.70 0.90 1.00 7,83 
Idem corpo da adega e lavanderia 3 27.20 0.80 1.00 65,28 

4 6.70 0.80 1.00 21,44 
5 2.20 0.80 1.00 8,80 
I 33.00 0.80 1.00 26,40 
I 22.20 0.80 1.00 17,76 
I 19.10 0.80 1.00 15,28 
I 4.50 0.70 1.00 3,15 
I 6.30 0.60 1.00 3 ,78 
2 6.30 0.70 I»00 8,82 

Ha l l e escada I 14.70 0.80 1.00 11,76 
2 6.50 0.80 1.00 10,40 
I 3.30 0.70 1.00 2,31 
I 8.50 0.80 1.00 6,80 
I 4.20 0.70 1.00 2,94 
I 6.50 1.30 1.00 8,45 
I 3.20 I . IO 1.00 3,52 

* 
I 8.50 0.80 1.00 7,80 

* I 29.70 I . IO 1.00 32,67 
6 I.'20 0.60 1.00 4 ,32 

Entrada p r i n c i p a l I 8.00 0.60 0.80 3,840 

• 2 1.60 0.60 0.80 1.536 
636,466 • 2 1.60 0.60 0.80 
636,466 

ARTS. 6 si. 

REVESTIMENTO DE ASFALTO COM 
0,015 DE ESPESSURA EM ALICER­
CES E PAREDES DO ia,PAVIMENTO 

Paredes do ia.pavimento a super: !. 
do A r t a . 7 2 . 180,78 

Mais a l i c e r c e s I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
6 

31.00 
28.70 

9.30 
12.50 

6.50 
2.60 
2.40 
9.00 

0 .80 
1.70 
1.50 
1.30 
1.60 
0.80 
0.80 
0.80 

24,80 
48,79 
13,95 
16,25 
10,40 

2,08 
1,92 

43,20 u 2 8.50 0.80 13,60 u I 9.00 0.30 2,70 
2 2.40 0.50 2,40 

Idem corpo c e n t r a l 2 
I 
I 
I 

30.40 
30.40 
30.00 
30.00 

1.00 
0.70 
0.80 
1.20 

60,80 
21,28 
24,00 
36,00 

Nos p i l a r e s 6 1.20 0.70 5,04 
Idem paredes t r a n s v e r s a i s I 

I 
I 
4 
2 

10.50 
11.00 

8.70 
4.50 
2.20 

1.05 
0.80 
0.90 
0.30 
0.30 

11,02 
8,80 
7,83 
5,40 
1,32 

A TRAUSPOT vrm 

I 
I 
I 
4 
2 

10.50 
11.00 

8.70 
4.50 
2.20 

1.05 
0.80 
0.90 
0.30 
0.30 

* B4ki. 56 



4 

numero 
das 

partes 
seme­
lhantes 

D i m e n s õ e s r e d u z i d a s 
Volumes , superf íc ies 

e pesos f 
4 

Des ignação da e b r a 

numero 
das 

partes 
seme­
lhantes 

O b s e r v a ­
ções 

4 
Des ignação da e b r a 

numero 
das 

partes 
seme­
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

O b s e r v a ­
ções 

4 
TRANSPORTE . . . 54£, HG 

I 8.70 0.90 7,83 
Idem corpo da adega e lavander ia 3 

4 
5 
I 
I 
I 
I 
I 
2 

27.20 
6.70 
2.20 

33.00 
22.00 
19.10 

4.50 
6.30 
6.30 

0.80 
0.80 
0.80 
0.80 
0.80 
0.80 
0.70 
0.60 
0.70 

65,28 
21,44 

8,80 
26,4C 
17,60 
15,28 

3,15 
3,78 
8,82 

Hal l e escada I 
2 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

14.70 
6.50 
3.30 
8.50 
4.20 
6.50 
3.20 
8.50 

29.70 

0.80 
0.80 
0.70 
0.80 
0.70 
1.30 
I . IO 
0.80 
I . IO 

11,76 
10,40 

2 ,31 
7,80 
2,94 
8,45 
3,52 
6,80 

32,67 

fill 6 ] ;.2o 0.60 4 ,32 
811,71 fill 6 ] ;.2o 0.60 
811,71 

mSt LV J- v_>/ r ART".7a. « r 
ALVENARIA EM ELEVAÇÃO COM 0,50 

DE ESPESSURA 
icúí 
NIVER 

DÁDEDE 
SIDADE DC 
)E DOCUME 

ÁRQUÍTE 
> PORTO . 
sITAÇ/ 

CTU RA 

a l t . e l a r g 
msdia 

Na fachada p r i n c i p a l I 
I 

18.00 
31.20 

3.00 
2 .15 

54,00 
67,08 

Idem l a t e r a l esquerda I 10.00 1.20 12,00 
Idem, idem d i r e i t a I 

I 
6.70 
3.40 

3.00 
4.00 

20,10 
13,60 

I J4 .00 1.00 14.00 
180,78 

I J4 .00 1.00 
180,78 

ARTS. 852. 

ALVENARIA DE PERPEANHO EM ELE­
VAÇÃO COM 0,40 DE ESPESSURA EM 

EXTERIORES 

Na fachada p r i n c i p a l I 
I 
2 
I 

9,00 
32.70 

0.40 
4.00 

8.60 
8.60 
8.60 
4 .50 

77,40 
281,22 

6,88 
18,00 

M Idem l a t e r a l d i r e i t a I 10.00 8.60 86,00 M Idem fawhada vo l t ada aos r e ­
c r e i o s I 31.50 8.60 270,90 

Idem corpo c e n t r a l r e c r e i o s I 30.40 8.60 261,44 
Idem lado p o s t e r i o r r e c r e i o s I 31.50 8.60 270,90 
Idem corpo p o s t e r i o r I 32.60 9.60 312,96 Idem corpo p o s t e r i o r I 32.60 9.60 

T.50*,7O 

i 

A TRANSPORTAR . . . . 
I 11,80 8,60 101,1:8 

i 

A TRANSPORTAR . . . . 
I 8,60 

X . D o í J l o 



Des ignação da ob ra 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes 

Dimensões r eduz idas 
Volumes , supe r í í e i e s 

e pesos 
O b s e r v a ­

ções Des ignação da ob ra 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

O b s e r v a ­
ções 

TRANSPORTE... 1687,18 

Corpo p o s t e r i o r d 2.80 14.70 82,32 
I 6.70 14.70 98,49 
I 22.40 5.20 116,48 
I 19.00 5.30 100,70 
I 10.40 4 .50 46,80 
I 8.50 7.00 59,50 
i 9.50 7.00 66,50 
i 26.80 7.00 187,60 
i 10.00 4.50 45,00 
i 10.40 4.50 46,80 
i 8.50 4.50 38,25 
i 13.20 10.60 139,92 
i 10.40 4.50 46,80 
i 8.00 4.50 36,00 

Idem l a t e r a l d i r e i t a i 30.40 5.60 170,24 
i 10.00 8.60 86,00 i 10.00 8.60 

3055,58 

A DI2DUZIR VÃOS: 

Fachada p r i n c i p a l i iT?°r ¥~~1 / ^ \ 2.00 10,80 
i 5.40 1.50 8,10 

ÉàM 1 I 6.00 1.50 9,00 
I 6.00 2.00 12,00 
7 2.50 2.30 40,25 

Idem corpo l a t e r a l d i r e i t o 

Nfó/ER! 
:NTRO f 

3 

5 t I 4 x I , i ;52=2,45 

1.50 

17,15 

22,50 Idem corpo l a t e r a l d i r e i t o 

Nfó/ER! 
:NTRO f 

3 
2 
5.00 

JTAÇÃO . 1.50 

17,15 

22,50 
3 5.00 2.00 30,00 
I 0.-70 3.00 2,45 
I 20.00 2.50 50,00 
I 20.00 1.50 30,00 
2 26.00 2.50 130,00 
2 26.00 1.50 78,00 
I 5.50 1.50 8,25 

Idem fachada p o s t e r i o r I 25.80 2.50 64, 50 
I 25.80 1.50 38,70 
I 2.30 11.50 26,45 
3 3.00 0.90 8,10 
I 29.50 1.50 44,25 
I 19.00 2.50 47,50 

Idem corpo da adega 3 
I 

5.40 
5.60 

2.50 
1.50 

40,50 
8,40 

I 25.20 1.50 37,80 
I 13.50 2.50 37,75 

No corpo c e n t r a l I 27.50 1.60 44,00 
I 27.50 0.«0 8,25 
I 1.70 1.50 2,55 
I 3.90 1.50 5,85 
I 3.90 2.00 7,80 I 3.90 2.00 

870,00 
I 3.90 2.00 

2184,68 2.184,68 



6 

Volumes , s u p e r f í c i e s . . # ' Homero D i m e n s õ e s r eduz idas 'K <̂A nas 
partes 

e pesos X 
Des ignação da obra 

nas 
partes O b s e r v a ­

ções Des ignação da obra 
nas 

partes O b s e r v a ­
ções 

seme­
^ 

lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

A;r' ',_ 9£« 

ALVENARIA DE PERPIANHO EM ELEVA­
ÇÃO COM 0,30 EM PAREDES EXTERIO­

RES 

Nos quar tos d i s c i p l i n a r e s I 

2 

Î 

25,40 
7,50 
8,90 
7,50 

3*00 
3,00 
3,00 
3,00 

76,20 
45,00 
53,40 

No corpo c e n t r a l I 30,50 2,00 61,' 00 No corpo c e n t r a l I 30,50 2,00 
258,ÏÔ 

A deduzir vãos 20 
I 

1,00 
26,00 

0,80 
0,70 

16,00 
18,20 

A deduzir vãos 20 
I 

1,00 
26,00 

0,80 
0,70 

30,20" 

A deduzir vãos 20 
I 

1,00 
26,00 

0,80 
0,70 

223,90 223,90 

ARTû.102. 

ALVENARIA DE PERPIANHO EM ELEVA-
CÏ0 COM 0,40 DE ESPESSURA EM PA­

REDES INTERIORES 

2 5,00 16,00 I e .pavimento:Boca de cena 2 1,50 ro 5,00 16,00 
Hal l I 7,40 5,20 38,48 

» 2 8,0C 5,10 81,60 » F 2 l i 20 5,10 12,24 
2 0,70 i P O R T O 5,10 7,14 
g 0,20 

2,70 4 TACÃO 5,10 
5,10 

5,10 
13,77 

I 2,00 5,10 10,20 
No Hal l p o s t e r i o r 2 11,60 5,00 116,00 
No 2 a . pav imento : Hal l 2 

2 
2,00 
2,00 

4,70 
4,70 

18,80 
18,80 

R e f e i t ó r i o s I 
I 
I 

12,60 
13,00 

7,50 

4,70 
4,70 
4,70 

59,22 
61,10 
35,25 

Escada I 9,00 4,70 42,30 
Hal l p o s t e r i o r 2 11,80 4,70 110,92 
3 2 . pavimento I 

I 
30,40 
12,00 

4 ,00 
4 ,00 

121,60 
48,00 

Hal l i 12,00 4,00 96,00 Hal l i 12,00 4,00 
512,52 

A deduzir vãos 
No 12.pavimento I 

2 
2 
2 
I 

0,90 
4,00 
1,00 
1,00 
2,30 

2,00 
2,00 
2,00 
2,40 
4 ,00 

1,80 
16,00 

4,00 
8,64 
9,20 

J 2 1,80 2,40 8,64 

A TRANSPORTAR... 
I 2,00 2,40 4,80 

A TRANSPORTAR... 
I 2,00 2,40 

S3,08 

A 



* 

Volumes , superf íc ies 
número Dimensões r edux idas 

das 
panes 

e pesos 
Des ignação «1» ob ra 

das 
panes O b s e r v a ­

Des ignação «1» ob ra 
das 

panes 
ções seme­lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

TRANSPORTE... 53,08 
2 e .Pavimento 2 1,20 2,40 5,76 

1 1,20 2,40 2,88 
2 0,90 2,00 3,80 

32.Pavimento:vãos de j a n e l a s 1 24,50 0,75 18,38 
3 0,80 2,20 5,28 
3 1,40 2,40 10,08 3 1,40 2,40 

99,26 
3 1,40 2,40 

813,26" 813,26 

ARTS.ÏI2. 

ALVENARIA EM PERPIAMIO DE 0,30 
EM INTERIORES 

I2.pavimento 2 1,50 6,00 18,00 
1 6,20 4,10 25,42 
I 30,50 5j30 161,65 
I 6,50 5,20 33,80 
I 4 ,60 5,20 23,92 
I 6,80 5,20 33,80 
I 23,00 5,20 119,60 

Hli 2 
I 

9,50 5,£0 
5,10 

98,80 
53,35 Hli 2 

I 10,50 ro 5,£0 
5,10 

98,80 
53,35 

22 .pavimento I 9,20 ro 4,70 43,24 
1¾¾¾ jkM I 9,20 4,70 43,24 

2 12,80 4,70 120,32 
^ u 6,50 4,70 122,20 
I 20,50 PORTO 4,70 218,55 
I 9,50 J TACÃO . 4,70 44,65 
I 6,80 4,70 31,96 
I 17,60 4,70 82,72 

3 2. pavimento 2 9,60 4 ,00 76,80 
I 9,20 4,60 36,80 
I 10,50 1,90 19,95 I 10,50 1,90 

1408,77 

A deduzir vãos : 
ie .pavimento I 0,90 2,00 1,80 

2 1,70 3,00 10,20 
6 1,70 2,00 20,40 
2 1,70 3,00 10,20 
I 0,90 2 ,00 1,80 
2 1,00 2,00 4,00 
2 0,80 2,00 3,20 

J ane l a s I 3,30 0,80 2,64 
Serviços de l a v a n d e r i a , a t e . I 2,00 3,00 6,00 

4 0,90 5,10 18,36 
Jane l a s I I 1,10 2,00 24,20 -

3 1,20 2,40 8,64 
I 3,80 3,00 11,40 

2 9 .pavimento 2 1,20 2,40 5,76 
2 0,80 2,00 3,20 

j a n e l a s 5 1,70 2?00 17,00 
p o t t a s 3 1,70 3,00 15,30 

I 0,80 2,00 1,60 
8 0,90 2,00 14,40 

T 
2 1,40 2,00 5,60 

T 
2 1,40 2,00 

186 ,10 



8 

D e s i g n a ç ã o da ob ra 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes 

D i m e n s õ e s r e d u z i d a s 
Volumes , superf íc ies 

e pesos 
O b s e r v a ­

4 
D e s i g n a ç ã o da ob ra 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes Comprimento Largura altura Parciais Totais 

ções 

TRANPORTE . . . 186,10 
5*8 pavimento 4 0,90 2,00 7,20 5*8 pavimento 4 0,90 2,00 

193,50 
5*8 pavimento 4 0,90 2,00 

1215,47 1215,47 
ART». I 2 2 . 

CANTARIA A PICO GROSSO COM A 
JUNTA TRABALHADA. A CINZEL. a l t .medi 

No soco do e d i f í c i o 
Na fachada p r i n c i p a l I 8,80 0,45 0,50 1,980 

I 32,50 0,45 0,50 7,312 » 
I 19,00 0,45 0,50 42,750 

Entrada p r i n c i p a l 2 1,50 0,45 0,80 1,080 
2 3,00 0,45 0,90 2,430 

Fachada l a t e r a l d i r e i t a 2 1,80 0,45 0,50 0,810 
I 1,40 0,45 0 ,50 0,315 
2 2,80 0,45 0,50 1,260 
2 0,60 0,45 0,50 0,270 
2 7,50 0,45 0,50 3,375 

Em p i l a r e s 12 1,40 0,80 0,50 6, 720 
.- 6 0,80 0,60 0 ,50 1,440 

2 2,20 0,45 0,50 0,990 mSá I 2 3,40 0,45 0,50 1,530 ¥ 2 7,50 0,45 0,50 3,375 
Fachada p o s t e r i o r 2 4 ,00 0,45 0,50 1,800 

NI4ER 5,00 0,45 0 ,50 4,500 
2 14,50 0,45 0 ,50 6,525 
2 18,00 0,45 0,50 8,100 
2 10,50 0,45 0,50 4,725 

Idem l a t e r a l esquerda I 7,50 0,45 0,25 0,842 
2 13,00 g,45 

,45 
0,50 5,850 

I 0,90 
g,45 

,45 0,50 5,850 
I 0,90 0,45 0 ,80 0,320 
I 7,10 0,45 0,90 2,871 
I 7,10 0,45 0,85 2,711 
I 7,00 0,45 0,75 2,362 
I 6,80 0,45 0,50 1,530 

i 
I 6,80 0,45 0,50 

79 ,«j98 7y,8B8 m i 

ARTS. 13». 

CANTARIA A PICO FINO NO SOCO 
DO EDIFICIO,Eíi PILARES,ETÇ. 

No soco : fachada p r i n c i p a l I 8,70 0,45 0,50 1,957 
2 31,50 0,45 0,50 14,175 
I 4 ,50 0,45 0,50 1,012 

Jt I 8,50 0,45 0,50 1,912 » Jt I 6,00 0,45 0,50 1,350 
Fachadas dos r e c r e i o s I 10,50 0,45 1,00 4,730 
Em p i l a r e s 6 3,20 0,70 0,60 5,544 

6 1,00 0,70 0,60 2,520 
Em fachada I 1,00 0,45 1,00 0,450 

. 

A TRANPORTAR . . . 

I 2,00 0,45 1,00 0,900 

. 

A TRANPORTAR . . . 

I 2,00 0,45 1,00 

24,550 



9 

Volumes , superf íc ies w-— KQmero Dimensões r e d u z i d a s ,x 
Des iguação da ob ra 

das 
partes 

e pesos \ ^ _ . 
O b s e r v a ­Des iguação da ob ra 

das 
partes O b s e r v a ­

seme­ ções 

4 lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

TRANSPORTS... 24,550 
Em p i l a r e s 6 0,60 1,40 7,00 35,280 

6 0,60 1,40 1,00 5,040 
Em fachada I 3,90 0,45 1,00 1,440 

I 7,40 0,45 1,00 3,330 
Na fachada p o s t e r i o r I 3,20 0,45 1,00 1,440 
SB p i l a r e s 6 0,90 0,70 3,30 12,474 

6 0,90 0,70 1,00 3,780 
Em fachada 2 5,00 0,45 1,00 4,500 

I 7,60 0,45 1,00 3,420 
I 0,70 0,45 1,00 0,310 
I 17,30 0,45 1,00 7,790 
I 8,50 0,45 1,00 3,830 

P i l a r e s d e j a n e l a s 12 0,60 0,45 1,40 4,536 
3 0,60 0,45 1,40 1,134 
I 2 ,00 0,45 1,40 1,260 
2 1,20 0,45 1,40 1,512 
3 0,60 0,45 1,40 1,134 
2 2,20 0,45 1,40 2,772 
2 4,60 0,45 1,40 5,796 
6 0,40 0,45 1,40 1,512 

Fachada 2 1,10 0,45 1,40 1,386 
P i l a r e s 3 0,70 0,45 1,40 1,323 

Fachada 
P i l a r e s 

I 1,00 0,45 1,40 1,197 Fachada 
P i l a r e s 3 0,60 0,45 1,40 1,134 m 1 7V 0,60 0,45 1,40 2,546 

* No soco I 10,50 0,45 0,50 2,362 * \<3bu 8,40 0,45 crtffl I , 090 
NI£ER: 13,-20 

2,70 
0,45 
0,45 

0,50 
1,50 

2,970 
1,822 

Na fachada l a t e r a l d i r e i t a :NTjRO I 10,00 0,45 1,50 6,750 
I 17,00 0,45 1,50 11,475 
I 24,00 0,45 1,50 16,200 
I 6,50 0,45 1,50 4,387 

1 
I 6,50 0,45 1,50 

S3Ï,ÏS2 2SI,r88 m; 1 

ART2.I42. 

CANTARIA LAVRADA Eli SOLEIRAS, 
DEGRAUS,ETC. 

Na fachada p r i n c i p a l 
Em ombreiras I 0,50 0,40 1,50 1,800 

4 0,50 0,40 2,00 1,600 
Em p i l a r e s 2 0,40 0,40 2,00 0,640 

2 0,40 0,40 1,50 0,480 
6 0,50 0,40 1,50 1,800 
2 0,50 0,40 1,50 0,600 
2 0,50 0,40 2,00 0,800 
2 1,20 0,50 8,50 10,200 

Motivo c e n t r a l 2 0,90 0,50 4,80 4,320 s P a d i e i r a da p o r t a I 2,50 0,50 0,90 1,125 A l tu r a 
I 1,20 1,20 0,25 0,360 media 

Em b a l a u s t r e s na sacada 16 0,20 0,20 0,60 0,384 
No corrimão da sacada I 5,80 0,30 0,15 0,261 
J a n e l a do 3 s.pavimento 

A TRANSPORTAR . . . . 

2 0,40 0,50 3,30 1,320 

tn.8 

J a n e l a do 3 s.pavimento 

A TRANSPORTAR . . . . 

2 0,40 0,50 3,30 

25,690 tn.8 



IO 

número 
das 

D i m e n s õ e s r e d u z i d a s 
Volumes , super í í e í e s 

e pesos V  ^ 
Des ignação da obra partes 

seme­
lhantes 

O b s e r v a ­

ções 
Des ignação da obra partes 

seme­
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

O b s e r v a ­

ções 

TRANSPORTE.... 25,690 
P a d i e i r a I 1,20 0,50 1 , 7 0 1,020 
No á t r i o da e n t r a d a 2 2,80 0,40 0,20 0,448 

2 1,00 0,40 0,20 0,160 
2 0,60 0,60 0,90 0,648 
2 2,80 0,40 0,10 0,224 
2 1,00 0,40 0,10 0,080 

Em b a l a u s t r e s 20 0,20 0,20 0,60 0,480 
Em p e i t o r i s I 5,60 0,60 0,15 0,504 

I 6,10 0,60 0,15 0,549 
Em guias 2 32, 80 0,60 0,15 5,904 

2 8,80 0,60 0,15 1,584 
2 2,20 0,60 0,15 0,396 
2 5,00 0,60 0,15 0,540 

Pirâmides á t r i o ent rada 2 0,50 0,50 1,60 0,800 
Idem c o r n i j a 2 0,50 0,50 2,00 1,000 
Em b a l a u s t r e s : g a l e r i a 49 0,20 0,20 0,60 1,170 
Em co lunas : arcos 8 0,55 0,55 1,10 2,662 
Em s o l e i r a s : g a l e r i a 6 1,40 0,55 0,20 0,924 
Idem en t rada p r i n c i p a l I 2,90 0,90 0,20 0,522 
Em degraus en t r ada p r i n c i p a l I 3,80 0,50 0,18 0,342 

I 4,10 0,40 0,18 0,295 
' B*SE9B1 I 4,80 0,40 0,18 0,345 

• I 5,40 0,40 0,18 0,388 
I 6,10 0,40 0,18 0,439 

IM I 6,70 0,40 0,18 0,482 
I 7,40 0,40 0,18 0,532 

\CI3LI 1,60 ARQQ,40 0,18 0,230 
■ I \ £ R ; I D A I , 3 0 ■ P'OF0,40 0,18 0,187 

2 i , 0 0 0,40 0,18 0,144 
2 0,60 0,40 0,18 0,086 
2 0,20 0,40 0,18 0,028 

Ha g a l e r i a : p a d i e i r a s 6 2,60 0,50 0,20 1,560 
I 1,40 0,50 0,20 0,140 

Ombreiras 14 2,40 0,50 0,20 3, $60 
P e i t o r i s 2 2,60 0,50 0,20 0,520 

I 1,40 0,50 0,20 0,140 
Por t a s l a t e r a i s da g a l e r i a 4 2, 60 0,50 0,20 1,040 

2 1,40 0,50 0,20 0,280 
Fachada 1.esquerda: ombreiras 4 0,50 0,45 1,50 1,350 

6 0,60 0,45 1,50 2,430 
14 0,20 0,30 1,50 1,260 

2 0,50 0,45 2,00 0,900 
2 0,20 0,30 2,00 0,240 

10 0', 20 0,30 2,00 1,200 
2 0,30 0,30 0,80 0,096 

No cor redor dos se rv i ços adm. 6 0­,60 0,45 2,00 3,24u 
à o; 60 0,45 1,00 0, 540 

Idem dos se rv i ços c l in ico s 6 0,60 0,45' 1,50 2,430 
Em cordoes 2 8,00 0,60 0,15 1,440 .­.­

2 1,20 0,60 0,15 0,216 
o 31,50 0,60 0,15 5,670 
2 2,00 0,60 0,15 0,360 

m3 

2 2,00 0,60 0,15 

77,215 m3 

file:///CI3LI


I I 

4 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes 

D i m e n s õ e s r e d u z i d a s 
Volumes , superf íc ies / 

e pesos \ 
O b s e r v a ­

ções 

4 
Des ignação da ob ra 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

O b s e r v a ­
ções 

4 
TRANSPORTE . . . . 77,215 

P e i t o r i s se rv iços o l i n i c o s I 20,40 0,60 0,15 1,836 
I 6,20 0,60 0,15 0,558 

Dormitórios I 26,20 0,60 0,15 2,358 
I 30,60 0,60 0,15 2,754 
2:. 10,00 0,60 0,15 1,800 
I 5,70 0,60 0,15 0,513 

No corpo p o s t e r i o r : ombreiras 6 \ 0,60 0,45 1,50 2,430 
P i l a r e s : 10 | 0,30 0,20 1,50 0,900 

10 0,30 0,20 2,40 1,440 
fim guias I 26,20 0,60 0,15 2,358 

I 31,50 0,60 0,15 2,835 
I 2,90 0,60 0,15 0,261 

Na fachada p o s t e r i o r t g u i a s I 29,20 0,60 0,15 2,628 
I 29,50 0,60 0,15 2,655 

Ombreiras 6 0,60 0,45 2,50 4,050 
7 0,60 0,45 1,50 2,835 

Em p i l a r e s 7 0,60 0,45 1,50 2,835 
5 0,60 0,45 2,40 3,240 

No corpo da adega 2 0,50 0,45 2,00 0,900 
Ombreiras 2 0,60 0,45 1,50 0,810 

2 0,60 0,45 2,40 1,296 
fim p i l a r e s - 2 0,30 0,20 1,50 0,180 
Em p e i t o r i s '!, 5,70 0,60 0,15 2,052 
L a t e r a l esquerda em ombreiras IO 0,80 0,40 1,50 4,800 

O* f~ 10 0,80 0,40 0,30 0,960 

* 
Ï 0 0,80 0,30 0,70 1,680 

* 0,80 0,30 0,70 0,168 
fim p e i t o r i s \cpi 1,90 0,60 0,15 0,171 

MÎ Ef 4,00 0,60 0,15 0,360 
fim ombreiras 2 0,25 0,4-5 1,50 0 ,337 

2 0,50 0,45 1,50 0,675 
2 0,50 0,45 2,00 0,900 

Em p i l a r e s I 0,30 0,20 2,00 0,120 
I 0,30 0,20 1,50 0,900 
I 7,00 0,60 0,15 0,630 

No corpo p o s t e r i o r : ombreiras 6 0,60 0,45 1,50 2,430 
3 0,60 0,45 2,40 1,944 

Em p i l a r e s 10 0,30 0,20 1,50 0,900 
5 0,30 0,20 2,40 0,720 

Em s o l e i r a s de r e c r e i o s 15 5,00 0,90 0,20 13,500 
. fim i n t e r i o r e s : colunas 4 0,50 0,50 5,10 5,100 

P i l a r e s 8 0,40 0,40 5,00 6,400 
4 0,80 0,80 5510 13,060 
4 0,60 0,€0 5,10 4 ,900 

2 . 2 pavimento 2 0,50 0,50 4 ,70 2,350 
P i l a r e s 2 0,40 0,40 4 ,70 1,500 

4 0,60 0,40 4 ,70 4,510 
3 . a pavimento 10 0,40 0,40 4 ,00 6,400 

2 0,60 0,40 4 ,00 1,920 

i JT 
2 0,60 0,40 4 ,00 

198,070 198 ,070 ml i 



LU 

! , , — 
Volumes , superf íc ies w— número 

das 
Dimensões r e d u z i d a s e pesos V____5 K. 

Des ignação da obra partes O b s e r v a ­Des ignação da obra partes I ções 
seme­
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

AST»,15«. 

MOTIVOS ESCULTÓRICOS: 

Nos co rpos l a t e r a i s do p a v i l h a 3 
da adega 2 2 

p o r t a p r i n c i p a l 

ART2. I62 . 

I I p o r t a p r i n c i p a l 

ART2. I62 . 

I 
3 3 

CANTARIA EM PAVIMENTOS COM 0 , 1 5 
DS ESPESSURA MEDIA: 

Á t r i o de e n t r a d a . 1 7,00 2 , 2 0 15,40 
H a l l I 7,00 6 ,40 44,80 

I 9,10 2 , 2 0 20,02 I 9,10 2 , 2 0 
80,22 

ART2.I7&. 

CIMENTO ARMADO EM LAGES VI GÊ LS, S u j e i t o a 
TERRAÇOS,ESCADAS ETC, 1 •(•«.R­M fM c a ­TERRAÇOS,ESCADAS ETC, 1 

"̂w l ̂  r > m ^V A. M4 v / yj •!> ,;.. J*. V/ ■** 

quo. 
No anda r i n t e r m é d i o " ^ I 29,00 5 , 4 0 0,12 18,792 
No 2 e . p a v i m e n t o I 10,00 7 ,40 0,12 8,880 

\ A H . A P 4 , Û Û 2 , 4 0 0,12 1,152 
AV^UI 5,10 0 , 4 0 0,12 0,259 

I 30 ,30 1 0 , 2 0 0,12 37,087 
I 8,00 4 , 2 0 0,12 4,032 
I 1 0 , 0 0 5 ,40 0,12 6,480 
I 3 0 , 4 0 1 8 , 0 0 0,12 65,664 
I 2 6 , 8 0 1 0 , 4 0 0,12 33,446 
I <jo,00 3 ,10 0,12 8,556 
I 2 0 , 3 0 7,00 0,12 17,052 
I 8,10 3 , 9 0 0,12 3,790 
I 1 0 , 0 0 7 ,20 0,12 8,640 
I 1 1 , 5 0 4 ; 0 0 0,12 5,520 

I 2 9 , 0 0 1 0 , 0 0 0,12 54,800 
No 3 s . p a v i m e n t o 33 ,50 1 0 , 0 0 0,13 40,200 

I 1 0 , 0 0 6 ,60 0,12 7,920 
I 5,50 4 , 2 0 0,12 2 , 772 
I 1 0 , 0 0 5 ,40 0,12 6,480 
I 30 ,40 1 2 , 6 0 0,12 45,964 
2 32 ,75 10 ,00­ 0,12 78,600 
I 1 0 , 0 0 7 ,50 0,12 9,000 

Em t e r r a ç o s 2 1 0 , 5 0 9 , 0 0 0,10 18,900 
2 3 ,50 2 , 5 0 0,10 1,750 

No 4 e . p a v i m e n t o I 25 ,50 7, 60 0,12 23,250 
I 7, 5_0 2 , 1 0 0,12 1,890 

T e r r a ç o s o b r e o c o r r e d o r do ■ 
3 s . p a v i m e n t o I 3 1 , 0 0 2 , 8 0 0,10 8,680 
Na c o b e r t u r a das p o r t a s dos 
r e c r e i o s I 2 8 , 6 0 1,20 0,10 3,432 

I 2 7 , 6 0 1,20 0,10 3,312 I 2 7 , 6 0 1,20 0,10 

506,300 
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4 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes 

Dimensões r e d u z i d a s 
Volumes , superf íc ies 

e pesos v 
O b s e r v a ­

ções 

4 
Des ignação da obra 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes Comprimento Largura Altura parciais Totais 

O b s e r v a ­
ções 

506,300 
Sm ascadas : P o s t e r i o r 2 2,50 2,25 0,10 0,125 

I 3,50 2,25 0,10 0,787 
Do 2 2 . ao 32 .pavimento 2,50 2,25 0,10 1,125 

I 3,50 2 25 0,10 0,787 
Do 3 9 .ao 42 .pavimento I 5,80 1^70 0JI0 0,646 

» I 4,80 1,70 0,10 0,816 
Patamares I 7,30 1,70 0,10 1,241 

4 2,25 2,25 0,10 2,024 
Degraus I 2,10 0,60 0,18 ri *3 ÕA 

Escadas no palco 

60 

25 

2,00 

1,30 

5,80 

0,30 0,18 

0,18 

0,10 

3,240 

0,876 

1,392 Escadas no palco 

60 

25 

2,00 

1,30 

5,80 

2 
0,30 

0,18 

0,18 

0,10 

3,240 

0,876 

1,392 Escadas no palco 

60 

25 

2,00 

1,30 

5,80 
2 

1,20 

0,18 

0,18 

0,10 

3,240 

0,876 

1,392 
Degraus 

Para a cena: P l a c a : 

30 

I 

1,20 

1,30 

0,30 0,18 

0,10 

0,972 

0,130 

Degraus 

Para a cena: P l a c a : 

30 

I 

1,20 

1,30 
2 

1,00 

0,18 

0,10 

0,972 

0,130 
Degraus: 

Idem da p l a t e i a p&.os arrumos 

4 

I 

1,20 

1,80 

0,30 0,18 

0,10 

0,129 

0,252 

Degraus: 

Idem da p l a t e i a p&.os arrumos 

4 

I 

1,20 

1,80 
2 

1,40 

0,18 

0,10 

0,129 

0,252 

if 

Degraus 7 

I 

4 

1,40 

3,20 

0,30 0,18 

0,10 

0,10 

0,264 

0,048 

0,132 
if 

facada do h a l l i n f e r í o r 

7 

I 

4 

1,40 

3,20 
2 

0,30 

0,18 

0,10 

0,10 

0,264 

0,048 

0,132 
if 

facada do h a l l i n f e r í o r 

7 

I 

4 

1,40 

3,20 
2 

0,30 

0,18 

0,10 

0,10 

0,264 

0,048 

0,132 
if 

7 

I 

4 

1,40 

3,20 

2 

0,264 

0,048 

0,132 

Placa \<3Jl >AD4,60 2,50 0,10 1,150 
NIIER: ;[DA&,50 P<X>,40 0,10 0,630 

Degraus 

Escadas do v e s t i b u l o I 

1,40 

3,00 

0,30 0,18 

0,10 

0,831 

0,390 

Degraus 

Escadas do v e s t i b u l o I 

1,40 

3,00 
5 

1,30 

0,18 

0,10 

0,831 

0,390 
I 4,50 1,30 0,10 0,585 
I 3,50 1,30 0,10 0,455 

Degraus 

Escada junto a recepção de gé ­

a 
28 

1,60 

1,40 

0,30 0,18 

0,18 

0,086 

1,058 

Degraus 

Escada junto a recepção de gé ­

a 
28 

1,60 

1,40 
2 

0,30 

0,18 

0,18 

0,086 

1,058 

Degraus 

Escada junto a recepção de gé ­

a 
28 

1,60 

1,40 
2 

0,18 

0,18 

0,086 

1,058 

neros 2 3,00 1,10 • 0,10 0,660 
Degraus 

P laca 

22 

I 

1,10 

3,00 

0,30 0,18 

0,10 

0,653 

0, 330 

Degraus 

P laca 

22 

I 

1,10 

3,00 
2 

1,10 

0,18 

0,10 

0,653 

0, 330 
I 1,20 1,10 0,10 0,132 
I 3,00 1,10 0,10 0,330 

Patamares 3 2,20 1,10 0,10 0,726 
Degraus 

p a d i e i r a s das p o r t a s dos r e c r e i 

16 1,10 0,30 0,18 0,444 Degraus 

p a d i e i r a s das p o r t a s dos r e c r e i 

16 1,10 
2 

0,18 0,444 

os I 26,00 0,40 0,40 4,160 

M 2 26,00 0,40 0,40 8,320 M P a d i e i r a s d i v e r s a s . F a c h . p r i n c , I 21,00 0,40 0,30 2,520 
Corpo da adega:2 2 .pavimento 2 5,00 0,40 0,30 1,200 
Idem nos lavabos junto escada 

p o s t e r i o r 4 3,70 0,40 0,30 1,776 4 3,70 0,40 0,30 

547,948 547,948m3 
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Designação da obra 

llûmero 
das 

partes 
seme­
lhantes 

Dimensões r eduz idas 

Comprimento Largura Altura 

Volumes , superfície 
e pesos 

Parciais Totais 

observa­
ções 

CAPITULO I I I 

OBRA DiS CARPINTEIRO 

ART0-.18°-. 

ARMAÇ&0 COMPLETA DO TELHADO PA­
RA TELHA DE CANUDO MAS DE ENGA­

TE COMO A DE MARSELHA 
Cumes beirais espigões, etc» 
Em projecção 2 

I 
I 
I 
I 

33,00 
15,50 
30,00 
50,50 
30,00 

10,70 
7,80 

11,20 
11,20 

5,60 

ARTõ»I9fl,, . 

ARMAÇÏ0 P&.VIGAMENT05 EM TECTOS 

Nos quar tos d i s c i p l i n a r e s 
Escada posterior 
Nos dormitorios(corpo posterior 
Corpo central 
Corpo principal 

ART«_.20;2_. 
CHACSAMËNTO E REDE METÁLICA EM 

/ <Í 

I 
I g 
I 

$ER 

25,00 
7,20 
32,50 
30,50 
49,20 
31,00 

DO 

7,20 
7,10 
9,6C 
9,60 
9,60 
5,00 

IiiiCT05 

A s u p e r f i c i e do Ar t° - . I9 S . 
I2.pavimento:Cinema e teatro 
Tribuna e cabine 
Hall 
No 22.pavimento:Sala de musica 
Aula,arrecadação e corredor 
Lav: W.C» mictório 
Hall posterior 
Arrec.aula e gabinete professor 
Corredor 
Sala desenho profissional 
Museu de ciências 
Lavatórios 
Corredor e gabinetes 
Serviços culinários 

A TRANSPORTAR .... 

I 
I 
I 
Ï 
I 
2 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

34,60 
9,00 
9,60 

13,40 
15,20 
11,60 
10,00 
13,60 

6,60 
9'J SO 
9,60 
9,20 
8,00 

17,70 
10,20 

9,60 
9,60 
4,80 
9,60 
9,60 
4,00 
7,10 
6,60 
5,00 
2,50 
8,10 
6,90 
7,00 
2,70 
4 ,70 

706,20 
120,90 
336,00 
565,60 
168,00 

1.896,70 1.896,70 ll3 

180,00 
51,12 

624,00 
292,80 
472,32 
155,00 

1.775,24 1.775,24 si2 

1.775,24 
3 32,16 

86,40 
46,08 

128,64 
145,42 

92,80 
71,00 
89,76 
33,00 
56,25 
77,76 
63,48 
56,00 
47,79 
47,94 

3.149,72 m2 



15 

Des ignação da obra 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes 

D i m e n s õ e s r eduz idas 
Volumes , superf íc ies 

e pesos r 
O b s e r v a ­

4 
Des ignação da obra 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

ções 

4 
3.149,72 

Serviços c u l i n á r i o s I 
I 
2 
I 

8,00 
12,60 
12,40 

9,20 

5,60 
4,70 
2,70 
4,70 

44,80 
59,22 
66,96 
43,24 

Hall I 
I 

7,50 
9,30 

6,70 
2,50 

50,25 
23,25 

V e s t i á r i o I 4,00 4,00 16,00 
Serviços a d m i n i s t r a t i v o s I 21,80 9,60 209,28 
Sala de exposição permanente I 9,60 6,70 64,32 
Corredor W.C, e escada I 9,60 2,50 24,00 
Andar in termédio 28,50 4,80 136,80 

m2 

Andar in termédio 28,50 4,80 

3.958,84 m2 

ART2.2I9. 

ALISARES DE 3 FACES EM MADEI­
33 
I I 

5,00 
6,00 

165,00 
66,00 

RA BË CASTANHO COM 0,30 LALÍG. 33 
I I 

5,00 
6,00 

165,00 
66,00 

33 
I I 

5,00 
6,00 

165,00 
66,00 

ARTû.222, 

5 6,20 31,00 
ml 

ARTû.222, 

5 6,20 
262,00 ml 

ARTû.222, 

5 
262,00 ml 

ALISARES DE 3 FACES EM MADEI­
52 
12 

5,00 
6,00 

260,00 
72,00 r RA DE CASTANHO COM 0,IC LARG. 52 

12 
5,00 
6,00 

260,00 
72,00 

52 
12 

5,00 
6,00 

260,00 
72,00 

19 4,90 i PORTO 93,10 
Eia r e t r e t e s 32 )E DotUMEl \l TACÃO 156,80 

ml 
Eia r e t r e t e s 32 )E DotUMEl \l TACÃO 

581,90 ml 

ART2.252. 

CAIXILHOS EXTERIORES EM ­CASTA­

1ÏH0,ASSENTES,INCLUINDO AROS E 
FERRAGENS 

Na fachada p r i n c i p a l 6 . 
6 
7 
3 

1,20 
1,20 
2,40 
1,20 

2,00 
1,50 
1,50 
0,90 

14,40 
10,80 
25,20 

3,24 
Na g a l e r i a 2 

10 
4 
I 

2,40 
0,60 
2,60 
1,00 

2,40 
1,70 
0,70 
0,70 

11,52 
10,20 

7,28 
0,70 

J a n e l a s v o l t a d a s aos r e c r e i o s 7 
3 

2,35 
1,20 

2,00 
2,00 

32,90 
7,20 

Salão de exposição permanente 3 1,20 2,00 7,20 
Gale r ia da cena 3 1,20 0,80 2,88 
J a n e l a s do corredor S.c l in icos 7 2,35 1,50 ■ 24,67 s W.C.,Banho anexos 3 1,20 1,50 5,40 
Enfermaria ( topo) S 1,20 1,50 5,40 
Corpo c e n t r a l : d o r m i t . e v e s t . 15 1,35 1,50 30,37 
R e f e i t ó r i o s 15 1,35 2,50 50, 62 
Corpo p o s t . v o l t a d o a r e c r e i o s 15 

15 
1,35 
1,35 

1,50 
2,50 

30,37 
50,62 

idem do lado da adega 15 1,35 1,50 30,37 

A TRANSPORTAR . . . . 
8 1,35 2,50 . 27,00 

A TRANSPORTAR . . . . 
8 1,35 2,50 . 

388,34 
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Des ignação da obra 

namoro 
das 

partes 
seme­
lhantes 

Dimensões r e d u z i d a s 
Volumes , superf íc ies 

e pesos / 
^Obse rva ­

Des ignação da obra 

namoro 
das 

partes 
seme­
lhantes Comprimento Largura altura Parciais Totais 

ções 

TRANSPORTS . . . . 388,34 
Topos dos dormi tór ios 6 1,35 1,50 12,15 
Idem fachada p o s t e r i o r 34 1,35 1,50 68,85 

26 1,35 2,50 52, 65 
Fachada l a t e r a l esquerda 3 1,20 1,50 5,40 

0 ■ 1,20 2,00 4,80 
Cinema s t e a t r o 4 2,35 2,00 18,80 Cinema s t e a t r o 4 2,35 2,00 

550,99 m2 

ARTe.242. 

CAIXILHARIA INTERIOR SM CASTA­

Ifflõ,ASSENTE,INCLUINDO Í U Í O S S 
FERRAGENS 

I? .pavimento : t r i b u n a I 1,70 2,00 3,40 
2 2,20 2,0.0 8,80 

Recreio cober to c e n t r a l 8 8,00 2,00 128,00 
V e s t i á r i o , c h u v e i r o s 6 1,70 2,00 20,40 
Corredor da t r i b u n a I 2,10 2,00 4,20 
,7.C.mictórios r e c r e i o s I 3,20 0,80 2,56 
Calandra e s t u f a l avande r i a I I 1,00 2,00 22,00 
2 £ .pavimento se rv iços adm. 3 "~v ~w*^r~ 2,00 14,10 

8 0,60 1,40 6,72 
II 4 2, vo 0,80 7 52 

4 0,60 1,40 3^36 
2 2,00 0,80 3,20 

Espera 2 ­>AC0,60 2,00 2,40 
I 2,40 0,80 1,92 

Serv iços c u l i n á r i o s 5 1,80 %,&0 18,00 
2 0,90 2,00 36,00 
I 2,00 2,00 4,00 
I 2,80 2,00 5,60 

R e f e i t ó r i o 2 1,30 2,00 5,20 
2 0,60 1,40 1,68 
2 2,60 0,70 3,64 
2 1,80 2,00 7,20 
2 0,60 1,40 1,68 
2 6,70 1,30 17,42 
2 2,40 1,50 6,24 

fim lavabos I 5,60 2,00 •7,20 
No 3 e .pav imento tServ iços c l i n . I 1,50 2,00 3,20 

I 2,20 2,00 4,40 
2 0,80 1,40 2,24 
2 2,70 1,40 7,56 . 

Quartos de v i s i t a n t e s 6 2,00 1,40 16,80 
3 1,60 1,40 6,72 

Dormi tó r io s ,ves t . e t c . 6 1,20 1,40 10,08 Dormi tó r io s ,ves t . e t c . 6 1,20 1,40 
393,44 m2 

ART2.252, 

PORTAS EXTERIORES,ENVIDRAÇADAS, 

6 1,20 2,40 17,28 

EL: CASTANHO IÎTCL. VIDRAÇA, FÍ3RRA­

6 1,20 2,40 17,28 

GENS,AROS E BANDEIRAS 

6 1,20 2,40 17,28 Gale r i a da fachada p r i n c i p a l 6 1,20 2,40 17,28 
. Sacada I 1,40 ..:,70 3,78 

Cinema e t e a t r o 3 2,15 2,80 18,06 
Recreio cober to 5 4 ?r~ 4,00 85,20 Recreio cober to 5 4 ?r~ 4,00 

124,32 u2 
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Des ignação da ob ra 

numéro 
das 

partes 
seme­
lhantes 

D i m e n s õ e s r eduz idas 
Volumes, 

• P 
super f íc ies 
esos C x 

\ O b s e r v a ­
ções 

- * 

* 

Des ignação da ob ra 

numéro 
das 

partes 
seme­
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

\ O b s e r v a ­
ções 

- * 

* 

ART2.26a. 

P0RTA3 EXTERIORES SM CASTANHO 
ALMOFADADAS,INCLUINDO AR03 g 

PARAGENS ASSENTES 

Entrada p r i n c i p a l 
Fachada p o s t e r i o r 
Adega 

ART2.272 

PORTAS INTERIORES DE 2 FOLHAS 

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

1,80 
1,10 
1,20 

1,80 
1,40 
1,20 
1,60 
1,20 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

6,48 
3,30 
2,08 

m2 

m2 

m2 

- * 

* 

ART2.26a. 

P0RTA3 EXTERIORES SM CASTANHO 
ALMOFADADAS,INCLUINDO AR03 g 

PARAGENS ASSENTES 

Entrada p r i n c i p a l 
Fachada p o s t e r i o r 
Adega 

ART2.272 

PORTAS INTERIORES DE 2 FOLHAS 

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

1,80 
1,10 
1,20 

1,80 
1,40 
1,20 
1,60 
1,20 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

8,64 
13,44 

288,00 

8,64 

12,66 m2 

m2 

m2 

- * 

* 

EM CASTANHO,ENVIDRAÇADAS ASSSl^ 

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

1,80 
1,10 
1,20 

1,80 
1,40 
1,20 
1,60 
1,20 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

8,64 
13,44 

288,00 

8,64 

12,66 m2 

m2 

m2 

- * 

* 

rES,INCLUINDO VIDROS E F13RRA -

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

1,80 
1,10 
1,20 

1,80 
1,40 
1,20 
1,60 
1,20 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

8,64 
13,44 

288,00 

8,64 

12,66 m2 

m2 

m2 

- * 

* 

GENS 

i s . pavimento 

2 e . pavimento 

ART*. 28*». 

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

1,80 
1,10 
1,20 

1,80 
1,40 
1,20 
1,60 
1,20 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

8,64 
13,44 

288,00 

8,64 

12,66 m2 

m2 

m2 

- * 

* 

GENS 

i s . pavimento 

2 e . pavimento 

ART*. 28*». 

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

DADCDE 

0,90 
0,90 
0,90 

3,00 
1,40 
1,20 

0,90 
0,60 

1 v y 

ARQÚITE 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

12,60 
21,60 
32,40 

71,04 

m2 

m2 

m2 

- * 

* PORTAS INTERIORES DÏ I I FOLHA s 

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

DADCDE 

0,90 
0,90 
0,90 

3,00 
1,40 
1,20 

0,90 
0,60 

1 v y 

ARQÚITE 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

12,60 
21,60 
32,40 

71,04 

m2 

m2 

m2 

EM CASTANHO, ENVIDRAÇADAS A3SEU 

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

DADCDE 

0,90 
0,90 
0,90 

3,00 
1,40 
1,20 

0,90 
0,60 

1 v y 

ARQÚITE 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

12,60 
21,60 
32,40 

71,04 

m2 

m2 

m2 

TES INCLUINDO VIDROS E FERRA -

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

DADCDE 

0,90 
0,90 
0,90 

3,00 
1,40 
1,20 

0,90 
0,60 

1 v y 

ARQÚITE 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

12,60 
21,60 
32,40 

71,04 

m2 

m2 

m2 

* 

(JENS 

I a . p a v i m e n t o 

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

DADCDE 

0,90 
0,90 
0,90 

3,00 
1,40 
1,20 

0,90 
0,60 

1 v y 

ARQÚITE 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

12,60 
21,60 
32,40 

71,04 

m2 

m2 

m2 

* 

ART2.292, 

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

DADCDE 

0,90 
0,90 
0,90 

3,00 
1,40 
1,20 

0,90 
0,60 

1 v y 

ARQÚITE 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

4,80 
20,16 
14,40 

66, 60 

m2 

m2 

m2 

* 

PORTAS INTERIORES Dl 
SM CONTRAPLACADO ARI 

] 2 FOLHAS 
ADAS EM FA 

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

DADCDE 

0,90 
0,90 
0,90 

3,00 
1,40 
1,20 

0,90 
0,60 

1 v y 

ARQÚITE 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

4,80 
20,16 
14,40 

66, 60 

m2 

m2 

m2 

* 

VOS DE ABELHA 

ARTa.3QS. 

PORTAS INTERIORES DE I FOLHA 
EM CONTRAPLACADO,ARMADAS EM FA 

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

DADCDE 

0,90 
0,90 
0,90 

3,00 
1,40 
1,20 

0,90 
0,60 

1 v y 

ARQÚITE 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

4,80 
20,16 
14,40 

66, 60 

m2 

m2 

m2 

* 

VOS DE ABELHA 

ARTa.3QS. 

PORTAS INTERIORES DE I FOLHA 
EM CONTRAPLACADO,ARMADAS EM FA 

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

DADCDE 

0,90 
0,90 
0,90 

3,00 
1,40 
1,20 

0,90 
0,60 

1 v y 

ARQÚITE 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

50,40 
I 20 

39,35 

m2 

m2 

m2 

* VOS DE ABELHA 

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

DADCDE 

0,90 
0,90 
0,90 

3,00 
1,40 
1,20 

0,90 
0,60 

1 v y 

ARQÚITE 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

50,40 
I 20 

39,35 

m2 

m2 

m2 

* 

• 

I 
I 
I 

2 
4 

IO 
0 
3 

E N'T RO 

7 
12 
18 

I 
6 
5 

28 
I 

DADCDE 

0,90 
0,90 
0,90 

3,00 
1,40 
1,20 

0,90 
0,60 

1 v y 

ARQÚITE 

3,60 
3,00 
2,40 

2,40 
2,40 
2,40 
2,40 
2,40 

CTUÍRA 

2,00 
' 2,00 

2,00 

2,40 
_,40 
2,40 

2,00 
2,00 

51,60 

m2 

m2 

m2 
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número 
das 

partes 
seme­
lhantes 

Dimensões r eduz idas 
Volumes, superf íc ies 

e pesos s^~ 
O b s e r v a ­

u e s i g n a ç o o da ODra 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

ções 

ARTa.3ie. 

PORTAS SM CASTANHO ALMOFADADAS 

3 1 ,20 2,00 7,20 3 1 ,20 2,00 7,20 
10 0,80 2,00 16,00 
37 0,60 2,00 44,40 
4 0,70 2,00 5,60 4 0,70 2,00 

73 , 20 

ARTS.gaat 

PORTAS ISOLADORAS EM CONTRAPLA­

I 0,80 1,80 1,44 
CADO S CORïîCA^FùR^ÀMS A ZÏNC0 

I 0,80 1,80 1,44 PROPRIAS PARA FRIGORÍFICOS I 0,80 1,80 1,44 PROPRIAS PARA FRIGORÍFICOS I 0,80 1,80 
1,44 m2 

• ARTS.332, 

SOALHOS A INGLEZA EM CASTANHO AS 

I 
2 

7,50 5,80 
2,00 

43,50 
24,00 

SENTE EM VIGAMENTO, INCLUINDO EJTÏ 

I 
2 

7,50 5,80 
2,00 

43,50 
24,00 

Palco s camarins I 
2 

7,50 5,80 
2,00 

43,50 
24,00 

Palco s camarins I 
2 6,00 

5,80 
2,00 

43,50 
24,00 

x 2,70 3,20 8,64 
I 4,00 

ARQUITE 

2,70 

CTURA 

10,80 I 4,00 

ARQUITE 

2,70 

CTURA 
86,94 m2 

ART2.342. NIVER SIDADE.DC ) PORTO 

PARQUET EM MADEIRA DE CASTANHO 
ENTRO 

1 

DE DOCUME 

21,00 

siTAÇÃO . 

9,20 193,20 

SOBRE ASFALTO,INCLUINDO RODAPÉ 

ENTRO 

1 

DE DOCUME 

21,00 

siTAÇÃO . 

9,20 193,20 Cinema e t e a t r o 

ENTRO 

1 

DE DOCUME 

21,00 

siTAÇÃO . 

9,20 193,20 
Tribuna I 6,40 6,80 43,52 

I 3,00 2,00 6,00 
Cabine T 5,00 2,80 14,00 
Arrumos I " 5,00 2,00 10,00 
Sala de exposição permanente I 9,20 6,20 57,04 
Sala de v i s i t a s I 5,30 5,10 29,58 
Gabinete Di rec to r I 5,10 3,40 17,34 
Arquivo I 2,80 2,40 6,72 

I 1,40 1,20 1,68 
S e c r e t a r i a I 6,50 5,20 3, 80 

I 4,50 1,10 4,95 
I 5,60 1,00 5,60 

R e f e i t ó r i o s I 30,00 9,20 276,00 
Gabinete do Conselho Adminis t râ t , I 7,20 6,30 45,36 
Quarto gab ine te I 5,10 4,30 21,93 

I 2,40 1,00 2,40 
Sala de j a n t a r I 5,10 3,10 15,81 

I 2,10 1,00 2,10 
Sala de observações I 7,00 5,50 38,50 
Quarto do enf. I 3,50 3,10 10,85 

I 3,50 1,00 3,50 
Rouparia I 3,40 2,00 7,80 

I 7,00 2,60 18,20 
I 12,70 6,70 85,09 

m2 A TRANSPOR! AR . • . . 
I 12,70 6,70 

950,97 m2 
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Des ignação da obra 

TRANSPORTE . . . . 
Quartos d i s c i p l i n a r e s 

V i g i l a n t e 

ARTS.35S. 

REVESTIMENTO A MADEIRA Da CAS-
;ÛO CABECEIRAS TANHO DAS-PMEDi 

DOS DORMITÓRIOS 

ART^.362. 

ESTRADOS CONSTITUÍDOS POR CAI-
BROŜ ilIPAS E PREGO ZII-ICA30 PA­

RA CS CHUVEIROS 
Quartos disciplinares.. 
Chuveiros dos dormitórios 
Idem dos recreios 

ARTA.37Q. 
CORTIgA SM PAVIMENTOS 

Sala de consulta 
Aula de musica 
Anexo 
Aula 
Gabinete do Professor 
Sala desenho profissional 
Museu de ciências 
Gabinete 3-.pavimento 

Dormitórios 
Sala de observação 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes 

l i 
3 
I 
I 

I 
3 
4 
2 

sllVER 
NTRÕ 

I 
I 
I 
2 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
2 
I 

Dimensões r e d u z i d a s 

Comprimento 

2,60 
3,40 
4 ,80 
1,20 

5,30 

1,20 
3,50 
3,40 
4 , 70 
2,30 
2,00 
iDEDE. 

;iDADE DCF 
)E DOCUMEJJTAÇÁC 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

ARQUITECTURA 
PORTO 

6,00 
13,20 

6,50 
1,90 
,50 
,60 
,20 
,60 
,70 
70 

9, 

9 
3J,i 
4 , 
4 , . 
3,50 

22,50 
23,30 

7,00 

Largura 

2,40 
2,40 
2,60 
0,60 

1,20 

4,60 
9,20 
4,90 
6,50 
4, 70 
8,00 
6,80 
3,50 
3,00 
2,60 
1,00 
9,20 
9,20 
5,50 

Altura 

Volumes , superf íc ies 
e pesos 

Parciais 

950,97 
68,64 
16,32 
12,48 

0,72 

1.049,13 

38,16 

1,20 
7,00 
3,40 

14,10 
9,10 
4,00 

27,60 
121,44 

31, 85 
128,70 

30,55 
76,80 
62,56 
12,60 
14,10 
12,22 

3,50 
207,00 
428,72 

58,50 

1195,87 

Totais 

.1 .049 ,13 

i8,I6 

>8,80 

1.195,87 

bse rva -
ções 

ÍII2 

m 

$2 
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­1 

número 
nas 

panes 
seme­
lhantes 

Dimensões r eduz idas 
Volumes, superf íc ies 

e pesos C LJK 
«Observa­

número 
nas 

panes 
seme­
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

ções 

CAPITULO IV 

03RA DE TROLHA 

A R T S . 3 8 2 . 
Í 

COBERTURA COMPLETA DO TELHADO 
COM TELHA. DA CANUDO COM ENSAIE 
TIFO MARSELHA,ARAMADA, IHCLUINDO 

LyUlVJjjO , DiliXlXtULO j JJlVy • 

A s u p e r f i c i e do A r t s . I 8 2 . 1 . 8 9 6 , 7 0 

ARTS.39a. ■ 

BETONILHA E3QUARTELADA COM 0 , 1 0 
' 

DE ESPESSURA EL PAVIMENTOS,IN­
' 

CLUI3D0 RODAPÉ 

' 

Nos r e c r e i o s c o b e r t o s " 

H a l l ■ ^ ^ ^ ^ 
C o r r e d o r da l a v a n d e r i a ' 

S e r v i ç o s de l a v a n d e r i a 

E s t u f a 
C a l a n d r a 
Despensa g e r a l 
Adega 
D e p o s i t o de r o u p a s 

I 
1 
1 
I 
1 
I 
T 

I 
\ri5i 1 

I\SD 
I 
I 
I 

3 0 , 0 0 
2 8 , 2 0 
1 5 , 3 0 

6 ,70 

9 , 2 0 
9 , 2 0 
2 , 5 0 
6>50 

276 ,00 
259 ,44 

38,25 
4 3 , 5 5 
6 0 , 0 0 

: , 10 
3 1 , 6 8 
30 ,55 
4 3 , 5 5 
S I , 1 0 
76 ,00 
6 2 , 5 6 
76,00 

­

Nos r e c r e i o s c o b e r t o s " 

H a l l ■ ^ ^ ^ ^ 
C o r r e d o r da l a v a n d e r i a ' 

S e r v i ç o s de l a v a n d e r i a 

E s t u f a 
C a l a n d r a 
Despensa g e r a l 
Adega 
D e p o s i t o de r o u p a s 

I 
1 
1 
I 
1 
I 
T 

I 
\ri5i 1 

I\SD 
I 
I 
I 

2 5 , 0 0 
3 , 
8,80 
6,50 
; , 70 

s ±<J 

•J , oG 
: D O : , 2 0 

9 ,50 

2 , : 0 
2 , 4 0 
3,50­
4 , 70 
i, 5 0 

6 ,50 
e , i u 

■ > ■ 

276 ,00 
259 ,44 

38,25 
4 3 , 5 5 
6 0 , 0 0 

: , 10 
3 1 , 6 8 
30 ,55 
4 3 , 5 5 
S I , 1 0 
76 ,00 
6 2 , 5 6 
76,00 

­

I 
1 
1 
I 
1 
I 
T 

I 
\ri5i 1 

I\SD 
I 
I 
I 

2 5 , 0 0 
3 , 
8,80 
6,50 
; , 70 

s ±<J 

•J , oG 
: D O : , 2 0 

9 ,50 

2 , : 0 
2 , 4 0 
3,50­
4 , 70 
i, 5 0 

6 ,50 
e , i u 

■ > ■ 

1 0 3 7 , 0 8 1 . 0 6 7 , LM 

­

ART2.402. 

BETONILHA LISA EM PAVIMENTOS 
COM 0 , 1 0 DE E3PE33URA,PARA AS­

SENTAMENTO DA TACOS,M03AIG0,ETC 

Cinema a t e a t r o : \ 

. T r i b u n a , c a b i n e e ar rumos 

H a l l 
C h u v e i r o s e a n e x o s 

.7.C. mictórios 

I 
I 
I 
I 
8 
I 
2 
I 

2 1 , 5 0 
9 , 4 0 
7,00 
5 ,40 
9 ,70 
4 , 
7,50 
8,70 

9 , 2 0 
9,U0 
4 , 6 0 

■ 4 , ° 0 
4$eo 
3 , i 0 
­ , 4 0 
3 ,60 

1 9 7 , 8 0 
0 3 , 4 8 
3 « , aO 
25,9*2 
9 3 , 1 2 
1 6 , 3 2 
36 ,00 
3 1 , 32 

. T r i b u n a , c a b i n e e ar rumos 

H a l l 
C h u v e i r o s e a n e x o s 

.7.C. mictórios 

I 
I 
I 
I 
8 
I 
2 
I 

2 1 , 5 0 
9 , 4 0 
7,00 
5 ,40 
9 ,70 
4 , 
7,50 
8,70 

9 , 2 0 
9,U0 
4 , 6 0 

■ 4 , ° 0 
4$eo 
3 , i 0 
­ , 4 0 
3 ,60 

519 ,16 519 ,16 

ART2.4I2, 

PAREDES DIVISÓRIAS DA TIJOLO 
3(Mi 0 , 1 0 DA ESPESSURA. 

I a . p a v i m e n t o : cena I 

' I 
I • 

8,20 
3,30 
*í,00 
1,00 

5 , 2 0 
5 ,20 
5 ,20 
2 , 0 0 

4 2 , 6 4 
34, 32 
1 0 , 4 0 

2 , 0 0 
A TRANSPORTAR 

I 

' I 
I • 

8,20 
3,30 
*í,00 
1,00 

5 , 2 0 
5 ,20 
5 ,20 
2 , 0 0 

89,36 

file:///ri5i
file:///ri5i
file:///ri5i
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Volumes, superfícies u-— numero Dimensões reduzidas Iyv. das 
parles 

e pesos 
Designação da obra 

das 
parles 

V ^ Observa­
Designação da obra 

das 
parles Observa­

seme­ ções 
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

TRANSPORTE . . . 89,36 
Cabin* I 2 , 3 0 4 , 0 0 9 , 2 0 

I 4 , 8 0 4 , 0 0 1 9 , 2 0 
2 2 , 7 0 4 , 0 0 2 1 , 6 0 
I 2 , 0 0 4 , 7 5 9 , 5 0 

C h u v e i r o s 3 4 , 70 5 ,20 73 ,32 
2 <!,30 5 ,20 2 3 , 9 2 
I 3 ,60 2 , 5 0 9 , 0 0 

W.C. 5 1,00 2 , 5 0 1 2 , 5 0 
I 2 , 0 0 2 , 5 0 5 , 0 0 
j 4 , 0 0 2 , 5 0 1 0 , 0 0 

L a v a n d e r i a I 6 , 5 0 5 ,20 3 3 , 80 
2 2 . p a v i m e n t o : s e c r e t a r i a e t c . I 2 1 , 6 0 4 , 7 0 1 0 1 , 5 2 

I 5 ,60 4 , 7 0 26 , 32 
I 9 , 3 0 4 , 7 0 4 3 , 7 1 
I 4 , 4 0 4 , 7 0 2 0 , 6 8 
I 1,40 4 , 7 0 6 , 5 8 
3 5 ,10 4 , 7 0 7 1 , 9 1 
I 3 , 0 0 4 , 7 0 1 4 , 1 0 

S a l a de c o n s u l t a I 4 , 6 0 4 , 7 0 2 1 , 6 2 
I 3 ,00 4 , 7 0 1 4 , 1 0 

V e s t í b u l o I 2 , 3 0 4 , 7 0 1 0 , 8 1 
S e r v i ç o s c u l i n á r i o s 1 4 , 7 0 4 , 7 0 

4 , 7 0 
88,36 
3 2 , 9 0 

S e r v i ç o s c u l i n á r i o s 1 3 ,50 ro 4 , 7 0 
4 , 7 0 

88,36 
3 2 , 9 0 1 2 , 5 0 ro 4 , 7 0 1 1 , 7 5 

Aulas I 2 H 6 ,50 4 , 7 0 61 ,10 

Ï 9 ,20 4 , 7 0 4 3 , 2 4 
F 2 1 5 , 0 0 4 , 7 0 1 4 1 , 0 0 

2 30 4 , 7 0 2 1 , 6 2 
Eia ÏÏ.C. 6 1,00 2 , 5 0 1 5 , 0 0 

I 4 , 0 0 2 , 5 0 1 0 , 0 0 
I 3 ,60 2 , 5 0 9 , 0 0 

P a v i m e n t o i n t e r m é d i o 4 2 , 7 0 1 ,80 1 9 , 4 4 
2 4 , 7 0 ■ 1 ,80 1 7 , 0 1 

3 s . p a v i m e n t o : S e r v i ç o s c l i n i c o s o 
A 

1 2 , 7 0 4 , 0 0 1 0 1 , 6 0 
I 1 9 , 9 0 4 , 0 0 7 9 , 6 0 
5 7,00 4 , 0 0 1 4 0 , 0 0 
I 5 ,00 4 , 0 0 2 0 , 0 0 
I 3 , 0 0 4 , 0 0 1 2 , 0 0 

H a l l I 3 ,90 4 , 0 0 1 5 , 6 0 
2 4 , 7 0 4 , 0 0 3 7 , 6 0 
I 3 ,50 4 , 0 0 1 4 , 0 0 

C o r r e d o r de passagem 2 I 20 2 , 5 0 6 , 0 0 ­

D o r m i t ó r i o s 8 3^50 4 , 0 0 1 2 1 , 6 0 
V e s t i á r i o s 9 8,60 4 , 0 0 6 8 , 8 0 

a 3 , 6 0 4 , 0 0 2 8 , 80 
2 2 , 3 0 ­ 4 , 0 0 1 8 , 4 0 
3 3 ,60 4 , 0 0 4 3 , 2 0 
I 1 7 , 5 0 4 , 0 0 30 ,00 

Q u a r t o s dos v i g i l a n t e s 6 3 ,00 4 , 0 0 72 ,00 
6 2 , 6 0 4 , 0 0 62 ,40 

Em W.C 9 1,00 2 , 5 0 2 2 , 5 0 
3 3 ,60 2 , 5 0 2 7 , 6 2 

P a r e d e s c a b e c e i r a s 6 5 ,50 1 ,00 3 2 , 50 
4 S . p a v i m e n t o r Q u a r t o p a r t i c u l a r 16 2 , 6 0 3 , 0 0 1 2 4 , 8 0 

2 1 1 , 8 0 3 , 0 0 70 ,80 
2 1 0 , 8 0 3 , 0 0 64 , 80 
I 1,50 3 , 0 0 4 , 5 0 I 1,50 3 , 0 0 

2337 ,29 
A d e d u z i r v ã o s : 
I e . p a v i m e n t o 4 0 , 8 0 2 , 2 0 7 ,04 

2 0 , 8 0 2 , 2 0 3 ,52 

A TRANSPORTAR . . . . 
2 2 ,20 2 , 0 0 8,80 

A TRANSPORTAR . . . . 
2 2 ,20 2 , 0 0 

1 9 , 3 6 
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Volumes , superf íc ies KQ­
Número D i m e n s õ e s r e d u z i d a s YX 

das e pesos ¢­ 
\ u 

Des ignação da obra partes U b s s r v a ­Des ignação da obra partes 
seme­ çoes 
lhantes Comprimento Largura altura Parciais Totais 

• 

TRANSPORTE . . . . 1 9 , 3 6 

A d e d u z i r v ã o s I 0 , 8 0 2 , 2 0 1,76 
6 0 , 6 5 2 , 0 0 7,80 

2 e . p a v i m e n t o 6 1,20 2 , 4 0 ITi'8S 
5 0 , 8 0 2 , 2 0 8,80 
5 0 , 8 0 2 , 2 0 8,80 
4 1,20 2 , 4 0 1 1 , 5 2 
I 1,20 2 , 4 0 2 8 , 8 0 

fim W*fi. 6 0 , 6 5 2 , 0 0 7 ,80 
3 2 . p a v i m e n t o 2 1,00 2 , 2 0 4 , 4 0 

8 0 , 8 0 ■ 2 , 2 0 1 4 , 0 8 
3 0 , 8 0 2 , 2 0 5 , 2 8 
*i 1,00 2 , 2 0 8,80 

fim W.C. 3 0 , 6 5 2 , 0 0 1 0 , 4 0 
4 1,20 2 , 0 0 9 , 6 0 

C a i x i l h o s q u a r t o v i g i l a n t e 6 2 , 0 0 1 ,40 1 6 , 8 0 
3 1 ,60 1,40 6 , 7 2 
3 0 , 8 0 2 , 0 0 4 , 8 0 

4 2 , p a v i m e n t o 15 0 , 6 0 2 , 0 0 1 8 , 0 0 

fill 
4 0 , 6 0 2 , 0 0 4 , 80 

fill 
4 0 , 6 0 2 , 0 0 

2 1 5 , 6 0 

fill 
4 

x T—"% t~ VPí 
2 , 0 0 

2.121,69' 2 . I 2 Ï , 6 9 ' 

ARTe.422. j j / _L V ­ \ m 

C3RZITAMENT0 D3 PAREDES EXT. 
N.IVER; 

5 Á D E D E 
SIDADE DC 

ARQUITE 
PORTO 

CTURA 

A s u p e r f i c i e do A r t 9 . 8 e . -%"í ••: 22184 ,68 
Idem A r t e . 9 2 . ÍNTRO I >E DOCUMEÍ 1ÏAÇAO 2 2 3 , 9 0 Idem A r t e . 9 2 . ÍNTRO I >E DOCUMEÍ 1ÏAÇAO 

2 .408 ,5E 
A d e d u z i r a s u p . d o A r t s . 4 8 A 2 7 , 2 ? A d e d u z i r a s u p . d o A r t s . 4 8 A 

2 . 3 8 1 , 3 0 

ART2«432. 

SMBOCC REEÛCC E GUARNECIMENTO 
EM EXTERIORES 

A s u p e r f i c i e do A r t s . 4 2 s . i í . 381 ,30 

ART2.442._ • 

EMBOCO REBOCO E GUARNECIMENTO 
EM INTERIORES 

A s u p e r f i c i e do Art?­. 72 . 180 , 78 
Idem A r t 2 . I 0 2 . 2 813,26 1 . 6 2 6 , 5 2 
Idem A r t 9 . 1 1 2 . 2 1 . 2 1 5 , 4 7 2 . 4 3 0 , 9 4 
Idem A r t 2 . 4 1 2 . 2 2 . 1 1 2 , 0 9 4 . 2 2 4 , 1 8 
Idem A r t s . 4 2 9 . 2 . 3 8 1 , 3 0 2 . 3 8 1 , 3 0 Idem A r t s . 4 2 9 . 2 . 3 8 1 , 3 0 

ET843, 72 
A d e d u z i r a s u p e r f i c i e A r t 2 . ' 4 8 38 ,09 
Idem A r t 2 , 4 9 I . 4 2 2 , 6 2 Idem A r t 2 , 4 9 

1 . 4 6 0 , 7 1 " 9 . 3 8 5 , 0 Ï 

ART2.452. 

ENCHIMENTO E GUARNECIMENTO EM 
TECTOS DE REDE IliCLUINDO SAN­

CAS SIMPLES 

A s u p e r f i c i e do A r t s . 2 0 a . 3 . 9 5 8 , 8 4 

http://ARTe.422.jj


* 

1 r Tfí 
Des ignação da obra 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes 

D i m e n s õ e s r e d u z i d a s 
Volumes , super í í c i es 

e pesos Ç~ 
O b s e r v a ­

■j 

Des ignação da obra 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

ções 

ARTS.462. 

M08AIGÒ G^AlvJGO EM PAVIMENTOS, 
INCLUINDO ROBAPE Ë CATCTO CURVO larg.me 3ia 

12.pavimento: W.G. e csna 1 
1 

3,20 
1,30 

1,30 
1,00 

4,16 
1,30 

3| 11 junto ã cabine I 7,10 4,70 33,37 
Chuveiros e v e s t i á r i o s 1 

1 
2 

7,50 
5,30 
9,70 

8.30 
4,70 
4,70 

17,25 
24,91 
91,18 

Recepção de géneros I 4,70 3,20 15,04 
Passagem I 7,50 2,30 17,25 
. i . O » f I 

I í 
6,80 
3,60 

3,60 
2,00 

24,48 
7,20 

Pavimento in termédio I 
I ! 

2,40 
2,50 

3,20 
2,20 

7,68 
5,50 

2 s . pav imento : varanda I 23,10 2,10 48, 51 
Vest ibulo I 

I 
8,40 
5,80 

2,30 
1,70 

19,32 
9,86 

Passagem junto ao r e f e i t ó r i o 2 12,80 2,30 58,88 
Ï 
I 
I 

5,00 
3,50 

2,30 11,50 
10,50 

3,00 
òala de espera 
Passagem anexa 

Ï 
I 
I 

5,00 
3,50 

2,30 11,50 
10,50 

3,00 
òala de espera 
Passagem anexa 

Ï 
I 
I 3,00 .,, 00 

11,50 
10,50 

3,00 
Pronto socorro I 4,7C 3 , no 13,16 
í i e f e i t o r i o para meno r e s I V 4,70 4,20 19,74 

f Lavagens I 
I 

4,70 
4, 70 

3,10 
1,70 

.14 ,57 
7,99 

Cosinha I 5,60. 5,20 29,12 
Preparação I 7,10 4,70 33,37 
Despensa I 4,70 2,80 13,16 
No Ví.C. jun to s a l a expos.perman. I 4,20 1,30 5,46 
No '!'!.G das j ane l a s I 

I 
I 
I 
I 
I 

8,60 
6,50 
6,00 
3,80 
3,60 
1,20 

3,10 
0,50 
3,10 
0,50 
1,50 
1,00 

26,66 
3,20 

18,60 
1,90 
5,40 
1,20 

32.pavime nto :W. C.banho I 7,20 2,10 15,12 
Gopa se rv iços c l i n i c o s I 2,80 1,90 5,32 
Banho quarto gab ine te I 3,20 2,60 8,3* ­
Hal l a n t e r i o r I 3,90 3,00 11,70 
Cosinha I 4,80 2,30 11,04 
Arrecadações anexas I 

I 
I 

10,30 
7,50 
7,60 

2,30 
2,30 
2,30 

^3,69 
17,25 
17,48 

Gasa do elevador I 2,40 2,30 5,52 
V e s t i á r i o s dos dormi tó r ios 2 

2 
6,30 
2,40 

5,50 
1,80 

6,93 
8,64 

Arrecadação j un to ao h a l l I 3,70 2,20 8,14 « 
V e s t i á r i o j un to d o r m i t . c e n t r a l I 7,50 5,40 40,50 
Chuveiros e lavabos anexos I 

2 
4,50 
5,00 

3,60 
3,60 

16,20 
36,00 

ÏÏ.C. e m i c t ó r i o s 2 
I 

3,60 
5,60 

3,60 
2,80 

25 92 
10*08 

4 a .pavimento:W.C. e banho I 
I 

2,00 
2,80 

1,60 
2,70 

3,20 
7,56 

4 a .pavimento:W.C. e banho I 
I 

2,00 
2,80 

1,60 
2,70 

883,03 
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Des ignação da obra 

número 
das 

penes 
seme­
lhantes 

D i m e n s õ e s r eduz idas 

Comprimento Largura Altura 

Volumes, superf íc ies 
e pesos 3P 

Parciais Totais 

O b s e r v a ­
ções 

ARTS.472. 

CULAMIX SM PAVIMENTOS INCLUINDO 
SOPAPO a CAUTO CURVO 

Ie.pavimento 
29.pavimento corredor secretarií. 
Corredor das aulas e hall post. 

3e.pavimentotcorredor enfermari 
Corredor junto ao hall anterior 
Hall posterior e patim 
4-:. pavimento 

Era degraus, escada posterior 

Patins 
Escadas de serviço CÒÍ 

degraus 
patins 

Escada junto sala exposição pe£ 
manente 

Patins 

ARTâ.482. 
AZULEJO DECORATIVO SM INTERIŒES 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
56 
24 
4 

2 
I 

: I5L 

iíi 

No hall principal 
Na sala de reuniões 

ARTS.482.A 
AZUL3J0 DECORATIVO EM ẐTSRIGEJ 
Varanda dos 33rviços administr. 
Fachada principal (sacada) 

(TTsR*} BxA 

ART2.49a, 

AZULEJO EL LAL-SitlZ; BEBEDOUROS 

Nos duches 

A TRANSPORTAR . . . . 

7 ,50 
2 1 , 6 0 

4 , 1 0 
1 9 , 2 0 

9 , 5 0 
2 5 , 5 0 

8 ,60 
2 5 , 3 0 
• 3 , 80 
9 , 5 0 
6 ,70 
3 , 1 0 

2 4 , 8 0 
2 , 1 0 
1 ,80 
1 ,30 
1,90 

I,ÒC 
.2,00 
2 ,80 
1 ,00 

1,00 
1 ,00 

6 ,70 
1,50 
2 , 4 0 
2 , 4 0 
6 ,70 
2 , 4 0 
2 ,40 
2 ,10 
1,50 
6 ,70 
1,90 
•»2C 

1,50 
0 ,50 
0 , 5 0 
0 , 5 0 
1 ,90 

0 , 5 0 
1 ,00 
1 ,00 
1,00 

podJÍ 
00 

3 
Ï 

..,:-0 
23,30 

1,70 
1 ,00 

I 
o 
514 c3 

1 9 , 6 0 
Oj BC 

0 , 9 0 
3 , 5 0 

OxIIO -

I 11,40 
4 1,80 
7 4,80 
I 4,80 

9,80 

2 , 0 0 
1,30 
ií, 00 
2 ,00 
2 ,00 

50,25 
3 2 , 4 0 

9 , 8 4 
4 6 , 0 8 
63 ,6« 
SI, 20 

53^13 
5,,70 

6 3 , 6 5 
1 2 , 73 

6 , 8 2 
3 7 , 2 0 

1 ,05 
5 0 , 4 0 
1 5 , 6 0 
1 4 , 4 4 

20,00 
4,00 

1,00 

1 4 , 0 0 
2 ,00 

1,79 
;3,30 

1 7 , 6 4 
5 ,76 
Sj ' B 

22,80 
9,3« 

67,20 
9 , 6 0 

SP, 20 
I 4 f i , Ï 6 

n a n i l h o s , 
c a p a s e 
f o c i n h o s 

Sá8,56 

TèToTT 

TJT^T m« 

a l t . mor'ia 
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Volumes , superf íc ies t& 
número Dimensões r eduz idas ­yo­das 
partes 

e pesos ^ A 
Des ignação da obra 

das 
partes O b s e r v a ­

ções Des ignação da obra 
das 

partes O b s e r v a ­

ções 
seme­
lhantes Comprimento Largura mtura Pardals Totais 

TRANSPORTE i 4 8 , i e 
2 0,70 2,00 2,8C 
I 9,10 2,00 I8,2C 
6 1,80 1,30 14,04 

12 3,00 1,50 54, 0C i 
I 3,70 1,50 5,5£ 

Andar in termédio 2 25,00 1,30 65,0C 
8 2,70 1,30 28,0C 
I 4,70 1,30 6,13 
I 5,IÒ 1,50 6,6Í i 

V e s t i á r i o , lavabo,W.C. e miot . 2 0,90 1,30 2,3< 
I 2,30 1,30 2,9£ 
I 3,70 1,30 4,83 
I 2,40 1,30 5,1« í 
I 3,00 1,30 3,90 

Serviço d© cosinha o 4,70 *i, *i0 20,68 
I 47,70 2 20 104,94 
I 17,00 1^80 30,60 
I 9,00 0,90 8,10 
I 6,00 0,90 5,40 
2 11,50 2,20 50, 60 
I 12,50 2,20 :..\s

rr 
FSB 1 ! I 1,70 0,90 2,43 

l a v a n d e r i a I 25,30 r~i /^^v 2,20 56,76 
W.C. 12.pavimento " I 

13 
e, 60 
1,00 1_ \J 2,00 

2,00 
I7,2C 
26, 0C 

12 0,40 2,00 9,6C 
; \cvu )ADÇ©E ARQUITÉ 0,90 2,8c 

NI\3ER: ;iD/$>í>fec • PORTO ■ 2,00 8,0C i 
2,00 21,0C 

W«0* Camarins ;NT|OI )E DaJUMEl si TACÃO 2,00 12,8C i 
I 2; 30 2,00 4,6C i 
I 1,50 2,00 3,0C ) 
2 2,50 b •2,00 5,0C ) 
2 5,20 2,00 I0,4C 
I 3,60 2,00 7,2( > 
I 4,60 2,00 9,2( i 
o 6,50 2,00 13,2« 
2 2,20 2,00 8,8( ) 
2 3,20 1,00 6,4( ) 

13 1,00 2,00 26,0( ) 
13 0,40 2,00 10,4( ) 

2 3,60 2,00 14,4( ) 
Pronto socorro I 4,70 2,00 9,4( 5 

I 2,40 2,00 4,8( ) 
I 5,30 2,00 10,61 ) 

s a l a de espe ra 2 2,50 2,00 10,01 ) 
I 2,30 2,00 4,61 ) 

Banho,W.C. da ©informaria I 7,30 2,00 14,4 5 
I 3,60 2,00 7,2 ) 
I 2,00 3,OC 4 ,0 ) 
2 3,60 2,00 14,4 3 

■ 3 1,20 2,00 7,2 3 
Copa da emfermarfta I 4,40 2,00 8,8 3 Copa da emfermarfta 

I 3,60 1,80 6,4 8 
Banho do quaròo ­ gabànete 

A TRANSPORTAR . . . 

2 
2 

1,80 
2,60 

2,00 
2,00 

7,2 
10,4 

3 
D 

Banho do quaròo ­ gabànete 

A TRANSPORTAR . . . 

2 
2 

1,80 
2,60 

2,00 
2,00 

1.007,8 4 m2 
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Volumes , superf ic ies /\Q 
número D i m e n s õ e s r eduz idas ­UX­* 

Des ignação da obra 
das 

partes 
seme­

e pesos Ç 
O b s e r v a ­

ções Des ignação da obra 
das 

partes 
seme­

O b s e r v a ­

ções 

­ # ' 
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

TRANSPORTE . . . 

2 0,70 2,00 

1.007,84 

2,80 

m2 

Cozinha 2 
4 

4,80 
0,60 

1,30 
1,30 

12,48 
3,12 

Arrecadação 2 
5 

25,50 
1,20 

1,30 
1,30 

66,30 
7,80 

V e s t i á r i o 2 
I 
I 

3,80 
2,70 
4,60 

2,00 
2,00 
1,30 

15,20 
5,40 
5,98 

Chuveiros I 
I 
2 

2,70 
4,50 
3,50 

2,00 
2,00 
2,00 

5,40 
9,00 

14,00 
Urino l e W.C. 2 

I 
I 

3,50 
2,00 
2,10 

2,00 
2,00 
2,00 

14,00 
5,60 
4,20 

V e s t i á r i o s ( corpo p o s t e r i o r ) o 
2 
2 
2 
4 

1,70 
3,80 
2,30 
4,20 
2,70 

2,00 
2,00 
2,00 
2,00 
2,00 

6,80 
15,20 

9,20 
16,80 
10,80 

RI 2 ■ 4 ; 50 ­ 2,00 18,00 
Chuveiros e W.C. 8 3,50 ro 2,00 56,00 

MH 5,10 ro 2,00 20,40 
iSD 2 3,50 2,00 14,00 

$ 
T 1 

3,30 
1,00 

2,00 
2,00 

13,20 
24,00 • 

4 . 2 pav imen to 3 
a 

I 
I 
2 

8,50 
1,00 
1,60 
1,70 
9 00 
1*00 

2,00 
2,00 
2,00 
1,00 
2,00 
2,00 

15,00 
4,00 
3,40 
1,70 
4,00 
4,00 

2 1,00 2,00 4,00 

2 

2 1,00 2,00 

1.422,62 1.422,62 i 2 

ART. a 50 

CHAMINÉ" EM TIJOLO REFRACTÁRIO 
INCLUINDO REVESTIMENTO. 

I 1,20 12,00 14,40 
a l t . me d ia 

■3 0,30 12,00 10,80 

i2 

■3 0,30 12,00 

25,20 25,20 i i2 

A ART.2 51 

CANALISAMES PARA SANEAMENTO M 
TUBO DE GRES VIDRADO INTSRIORM 
B EXTERIORMENTE!COM 0 , 0 8 DE DIA 
METRO INTERIOR. 

NTS 

110,00 

li 

NTS 

110,00 110,00 i li 
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Des ignação da obra 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes 

D i m e n s õ e s r eduz idas 
Volumes , 

e p 
superf íc ies 
esos 

O b s e r v a ­
ções Des ignação da obra 

número 
das 

partes 
seme­
lhantes Comprimento Largura flltura Parciais Totais 

O b s e r v a ­
ções 

ART.2 52 

IDEM COM SECÇÃO DE 0 ,125 
ml. 

IDEM COM SECÇÃO DE 0 ,125 
' ' i 6 3 , ô o 163,00 ml. 

ART.s 53 

SIFÕES DE PXTIO 6 6 

ART.a 54 

CAMARÁS DE INSPECÇÃO PARA ESC-0* 'xlt.raedia TO DAS RaTRffiTES PIAS DE DESPEJO 'xlt.raedia 

LAVATÓRIOS ETC. SU ALVENARIA DE 
TIJOLO E REDOCO IHDROFUGO, COM A 3 
DIMENSÕES DE 1 ,00 x 0 , 9 0 x 0 , 7 5 , 
INCLUINDO TAMPA DE FERRO E DES-
Í I A I S PERTENCES 
INCLUINDO TAMPA DE FERRO E DES-
Í I A I S PERTENCES 6 6 

ART.* 55 | » I -v f \ TT^V JTí i~~l / — \ 

CAMARÁ INTERCEPTORA COM SIF&0 
E RESPIRO, CONSTRUÍDA NAS MES 
CONDIÇÕES DAS CAMARÁS DE IN3PEG 
cXo. 

stcíu t CONDIÇÕES DAS CAMARÁS DE IN3PEG 
cXo. N1VER: MOADE DC PORTO I T 

:NTRO I )E'DO.CUMEr JTAÇÃO 

CAP. 6 

OBRA DE SERRALHEIRO 

ART.56 

CAIXILHARIA EXTERIOR EM FERRO 
FORJADO INCLUINDO ARCOS E SEU 
ASSENTAMENTO E JOGOS DE COMANS 
DO. 3 4 ,40 2,40 31,68 : n2 

8 1,20 1,10 10,56 
20 1,70 0,70 23,80 
10 1,70 1,60 27,20 
10, 1,70 0,30 6,10 

2 1,30 0,50 1,30 
I 0,70 0,30 0,21 
4 1,40 1,20 6,72 
8 1,10 1,20 10,56 

Nos quar tos d i s c i p l i n a r e s 20 1,00 0,80 16,00 
Hall p o s t e r i o r e escadas 9 0,80 0,80 5,76 

39 0,60 . 0,60 14,04 
J a n e l a s dos W.C. 2 3,60 1,20 8,64 

2 3,60 0,90 6,48 
Lavandaria IO 1,00 1,20 12,00 

8 1,60 T of) 15,36 
Na escada da soena I 0,80 4^00 3,20 
Banho I 0,80 1,50 1,20 

2 

Banho I 0,80 1,50 

199,81 189,81 i 2 



_28 

Des ignação da obra 

namoro 
das 

partes 
seme­
lhantes 

Dimensões r e d u z i d a s 
Volumes, superf íc ies 

e pesos Ç 
O b s e r v a ­

ções Des ignação da obra 

namoro 
das 

partes 
seme­
lhantes Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

O b s e r v a ­
ções 

ART.2 57 

CORBEMXO DA 33CADA POSTERIOR 
EM F£ÚíQ FORJADO 

- -

I 59,20 0,80 47,39 

| - -

I 59,20 0,80 

47,39 47,30 m | 

CAPITULO VII 
» 

OBRA DE PINTOR 

ART1? 58 

PINTURA A TINTA DE ÓLEO A DUAS 
DEMA.03 S UMA D3 ESifcLTE SOBRE 
PINTURA A TINTA DE ÓLEO A DUAS 
DEMA.03 S UMA D3 ESifcLTE SOBRE 
MADEIRA,^ E^i'ERIOREo INCLUIN­
DO PA38AÇEM 1 LIXA 

A s u p a r f i c i a do ART. 
A s u p e r f i c i e do Art . 

,2 23 C 2Ò n 
2 26 I J 

550,99 A s u p a r f i c i a do ART. 
A s u p e r f i c i e do Art . 

,2 23 C 2Ò n 
2 26 I J 

...•1} 3 3 
A s u p e r f i c i e do Art . 

,2 23 C 2Ò n 
2 26 I J 

2 12,66 S "! 

A s u p e r f i c i e do Art, 2 31 2 
\CULI 

73,20 

)ADE DE 

146,40 
F 

2 
\CULI 

73,20 

)ADE DE 847,03 847,03 m 
NI VER: 
;NTRQ I 

;iDADE;PC 
)EDOCUMEr 

POR 
JTAÇÃO 

ART.2 59 

ENVERNIZAMENTO DE MADEIRAS 
INTERIORES 

A s u p e r f i c i e do A r t . 2 21 262,00 0,40 104,80 m2 
idem 681,90 0,20 116,38 
idem 24 393,44 
idem 27 71,04 
idem ' 28 66,60 
idem 29 2 39,36 78,72 
idem 30 2 51,60 103,30 
idam 32 I , . . 
idem 35 38,16 idem 35 

973,78 973,78 ia 

ART.s 60 

PINTURA A TINTA DE ÓLEO A 4 DE-
M&)S SENDO A I& COM ZARCÃO E A 
ULTIMA DE ESMALTE,EM OBRA DE Fí 
FERRO 

Super f i c i e do A r t . 2 56 199,81 
S u p s r f i c i e do A r t . s 57 47*59 

247,20 247,20 m 

file:///CULI
file:///CULI


Des ignação da e b r a 

Homero 
das 

partes 
seme­
lhantes 

D i m e n s õ e s r e d u z i d a s 

Comprimento Largura flltura 

Volumes, superfície 
e pesos 

parciais Totais 

ART.2 61 

ENCERAMENTO DE SOALHOS E PAR­
QUÉS 

A s u p e r f i c i e do A r t . 2 §3 
A s u p e r f i c i e do A r t . 2 34 

CAPITULO VII I 
OBRA DE VIDRACEIRO 

ART.2 62 
VIDRAÇA RACIONAL COM 0,003 DE 
ESPESSURA SM CAIXILHARIA 

A s u p e r f i c i e do A r t . 2 23 
idem 24 
idem 56 

CAPITULO IX 
DIVERSOS 

ART.2 63 

BETÏ0 ARMADO PARA CAIXILHARIA 
DE BERRO HO CORPO CENTRAL DA 
FACHADA POSTSRIOR 

STIVER 

" 4- v 
)ADE DE 
IDADE D0 

T> 
ARÇÙ 
' PORTC 

4 
14 

9,50 0,15 
0,15 

86,94 
I0DI,63 

to2 

1.098,57 1.098,57 :a2 

550,29 
393,44 
199,81 

ttUS 

1.143,54 1.143,54 :a2 

", O 
0,20 

1,140 
0,960 

2,10 2,100 :a3 



. . . P R S Ç O 3 S I M P L E S . 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO. 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



•PREÇOS SIMPLES 

JORNAIS 

HORA DIA 

Carpinteiro 

Canteiro 

Pedreiro 

Trabalhador 

Serralheiro 

Asfaltador 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

I|50 I2&00 

I$75 14$ 00 

I#50 I2$00 

1^00 8§C0 

1075 I4$00 

IfSO I2|00 

I§50 I2$00 

*70 5$ 60 

II|80 
RA 
I#75 

I2$00 

I4$00 

2f00 I6$00 

I|00 8|00 

4&00 S2#00 

A 



PREÇOS SIMPLES 

MT BRI AI S 

Alvaiade de zinco 
Azulejo decorativo 
Azulejos de 1¾. 
Areia branca fina e lavada 
Assentos de madeira para bacias de W.G. 
Autoclismo completo 
Abraçadeiras 
Agua raz 
Agua 
Azeite 
Asfalto 
Bacias de retrete 
Bidets de 1¾. 
Bacias de urinol 
Bacias de Sanatório 
Banheiras 

P Brita 
Barrotes 
Gre 
Canalização em t.grés de 0 

" " " de 0,L 
it it it ti 

QRTC 
Calção de chumbo 
Chumbo 
Cantaria 
Consoles em ferro 
Cravos de ferro 
Chapa galvanizada 
Cortiça 
Cal em pedra 
Cal hidráulica 
Cimento 
Carvão de forja 
Chapa de vidro 
Dobradiças 
Escudeta 
Escapulas 
Emboques de borracha 
Esmalte 
Ferro 
Ferro para grades 
Fasquio 
Fechaduras 
Fechos de correr 
Fechaduras pequenas 
Fechos de tranquete 
Gazolina 
Grude 
Gesso 
Ilidrofugo 
Lenha 
Lixa de vidro 
Litargirio 
Lumio de f e r ro 
Mosaico 
Madeira em régua de 0,03 

de 0 15 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

kg. . 8&00 
um I$30 
um $90 
m3. I6$00 
um 25Ï00 
um 90|00 
uma 5$00 
litro 5§00 
m3 aï 00 
litro 7f00 
kg. ♦60 
uma I05$00 
um I40f00 
uma 75$00 
uma I30Í00 
uma 750&00 
m3 25|00 
pi. I|60 
kg. è?o 
ml. isíoo 
g r URA I5|00 

I9Í00 
um 25ÎO0 
kg. ■ 8Í00 
m3 I40|00 
cada IOfOO 
cada tio 
m2 I8Ï00 
m2 35|00 
kg. ¢25 
kg. $35 
kg. |40 
kg. .oC 
kg. 4|00 
uma 2|50 
um I$00 
um 2*60 
um 5Í00 
um 50800 
kg. 2|60 
kg. 4|00 
tuna §20 
uma I8ÏC0 
um 2

!
­">0 

uma 5*00 
um I§50 
litro 3$20 
kg. 5|00 
kg. |50 
kg. . >C 
kg. 120 
folha •50 
kg. 9§00 
kg. 7Î0C 
um If 20 
me. I$30 



Madeira de castanho 
Madeira de pinho nacional 
Massa de vidraceiro 
Óleo de linhaça 
PÓ*s pretos 
Pedra para alvenaria 
Puchadores cromados 
Parafusos 
Pregos de arame H2.5 
Pregos grandes 
Passadores de Ia

. 
.Parafusos de metal 
Pregos faisco 
Pregos fasquiados 6 
Pregos galeota 
Pregos quadrados d 3 setia 
Pregos zincados 
Pregos de arame sortido 
Rede de arame 
Ripas 
Secante branco 
Sebo 
Solda de estanho 
Sifão de chumbo 
Sifão de pateo 
Sifão de passagem 
Sifão de gorduras 

m3 
m3 
kg. 
kg. 
kg. 
m3 
um 
um 
kg. 
cada 
cada 
cada 
kg. 
kg. 
kg. 
kg. 
kg. 
kg. 
m2 
ml 
kg. 
kg. 
kg. 
um 
cada 
cada 
cada 

Telhao 
Telha 
Tijolo vazai 
Tijolo refractário 
Tubo galvanizado de 
Tubo galvanizado de 

PORTO 
: I / Í 
WNIV 

cada 
cada 
cada 
cada 
ml 

!£*LDADE DE ARQUITECTURA 
Tubo galvanizado de SpNTlVERSIDADE DO PORTO ml 
Torneiras de passagemcENTRO DE DOCUMENTAÇÃO cada 
Torneiras cromadas cada 
Torneiras de adaptação a mangueira cada 
Tijolo burro cada 
Tinta em po kg. 
Tubo de ferro preto ml 
Vidraça branca (i m2) kg. 
Válvulas com corrente de metal cada 
Verniz copal kg. 
Zarcão kg. 

800|00 
260|C0 
3$ 50 
8$00 
6£00 
60|00 
IOfOO 
$10 
5|00 
¢05 

moo 
♦50 
3|oa 
3$00; 
2|80 
3Õ00 
4|00 
3|00 

10^00 
IÎ80 
8|00 
5000 
I8|00 
I5§00 
26|00 
23|00 
34Í00 
I|50 
$70 
150 
1.70 
8#00 
9|00 
25§00 
I2Î00 
22|00 
30|0C 
¢25 
6§00 
65$00 
6|00 
20|00 
7|00 

I2$00 

A 



PRBÇOS COMPOSTOS 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



DESIGNAÇÃO 

Ma.I 

Um ni3 d» ca l comum gorda 
em p a s t a : 

ANALISE DOS PREÇOS 

425 kg. de ca l em pedra 
I mS de agua 
7,5 horas de t r aba lhado r 
2f> dos m a t e r i a i s para quebras 
&fo para ferramentas 
Zfe para 

Um mS de argamassa de cal 
comum em pasta s areia ao 
braço de 2 partes de 
para 5 de areia 

0,925 m3 ou 3 de a r e i a 
0,370 m3 de ca l em p a s t a 

cãl| 9 horas de t r aba lhador 
2$ de m a t e r i a i s pa ra quebras 
bfo para ferramentas 
2fo para seguro 

! .3 

Um mS de argamassa de c i ­
mento e a r e i a ao t rago• de 
600 kg.de cimento para I 
m3 de a r e i a ( l : 2 em volune) 

t 
NSé4 

Um m3 de argamassa d« 
guarnecimento : 

Mg.5 
Um m3 de argamassa de cal 
hidráulica e areia ao tra 
ço de 4­00 kg.de cal para* 
I m3 de areia 

1 m 

0,840 m3 de a r e i a 
504 kg. de cimento 
320 l i t r o s de agua 

10 h.de t r aba lhado r 
2jÇ s / m a t e r i a i s para quebras 
&/o para ferramentas 
Stjo para seguro 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

0,8 m3 de c a l em p a s t a 
0,8 m3 de a r e i a 
10 h.de t r aba lhador 
Tifo para quebras 
bfo para ferramentas 
2f> para seguro 

0,94 m3 de areia 
376 kg. de cal hidráulica 
0,505 m3 de agua 
8 h. de t r aba lhado r 
2$> s / m a t e r i a i s para quebras 
5$ para ferramentas 
2/2 para seguro 

PREÇOS 

JORNAIS 

2$00 
7§50 

C'47 
1X9 

^ -

3$ 75 
9000 

§64 
f25 

( M 
I0f60 

TTTSF 

sfia 
I 0 | 0 0 

| 36 

Mi 
E ! 00 

Ci -
"T7 

MAT. E 
TRANSP. 

I06$25 

2$I2 

108,,57 

I4 |80 
40109 

I3#44 
20IÏ60 

i­Cõc 

aíC-í 

86|69 
9f 60 

7~ 

I5#04 
I3I#60 

2$9S 

149157 

H8v7S 

ÔÏÏÏÏ62 

' . . . , ; , ' . ■ . 

117^56 

T r;i-> "I " O 

http://kg.de
http://kg.de
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DESIGNAÇÃO 

Mõ.6 
Escavação de I m.3 de ter 
ra compacta para alicer~ 
ces incluindo a sua remo 
ção "" 

IP.7 
Um m3 de aterro para as­
sentamento de betonilha 

Ma. 8 
Transporte de I m3 de 
t e r r a v e g e t a l a depos i ­
t o , a d i s t a n c i a media de 
100 metros,em car ro de 
mão, incluindo carga e 
descarga 

¥2.9 
Um m3 de alvenaria hi­
dráulica em alicerces 
ats a altura media de-
2 metros: 

Mg. 10 

Um m2 de asfalto com 
0,015 de espessura em 
sobreleito de alicerces 
e revestimento de pare­
des 

MjiiJL1 
Um m2 de alvenaria em 
elevação com 0,50 de es­
pessura assente em arga­
massa de cimento 

ANALISE DOS PREÇOS 

2,5 h. de t r a b a l h a d o r 
5% para ferramentas 
2$ para seguro 

1,5 h. de t r aba lhador 
ïffo pa ra ferramentas 
Èfo para seguro 

X =0,0000125 PHD em que: 
X e o preço procurado 
P é o peso de I m3 de t e r r a ve­

g e t a l 
H. D 
x s 

e o preço de Ih.de trabalho 
I a distancia de transporte 
0,0000125 x 1.300 x 1.00 
x I.OO111 » 
para forram 
para sepuro O 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

1,1 m3 de p edr^C U M E N T / i 

0,04 de argamassa h i d r á u l i c a 
7 h. de ped re i ro 
7 h. de t r aba lhado r 
bfo p*ra ferramentas 
2$o para seguro 

15 kg. de a s f a l t o 
15 kg. de lenha 
0 ,2 h . de a s f a l t a d o r 
1.6 h. de t r aba lhado r 
d/ó para ferramentas 
2^ para seguro 

0,550 m3 de a l v e n a r i a 
0,032 m de argamassa de oimento 
5 h. de pedre i ro 
4 h. de t r aba lhador 
Çffo dos j o r n a i s para ferramentas 
Zfo para seguro 

BASE 

JORNAIS 

a T « 

•os 

IÇ50 
v07 
| 0 3 

~~:r 

I$62 
•$08 
|£53 

836 
I0$50 

7f00 
$89 
$35 

ÏÔ$Ï0 

* 30 
ieeo 

" i r 

| 36 
7&50 
4 |00 

| 59 
- - o 

1 5 ¾ o í 

PREÇOS 

MAT. e 
TRANSP. 

66$00 
5^98 

71^98 

9^00 
3|00 

1078 

TeF 

, 0 0 

i - f / í 

uivos 

, ...,^ 

http://Ih.de


DESIGNAÇÃO 

ire . ia 
Um m2 de alvenaria em 
perpianho de 0,40 de 
espessura» 

Ha.13 
Um m2 de alvenaria de 
perpianho em elevação 
com 0,30 de espessura 

Na. 14 
Um m3 de cantaria apa­
relhada a pico grosso, 
incluindo a junta tra­
balhada a cinzel 

NfcvlS 

Um m3 de c a n t a r i a a p i . 
co f ino 

M3.I6 
Um m3 de cantaria 1". 
da 

ANALISE DOS PREÇOS 

0,480 mS de pedra de a l v e n a r i a 
0,016 m3 de argamassa de cimento 
4,28 h . de pedre i ro 
4 h. de t r aba lhado r 
bfo j o r n a i s para ferramentas 
'gfo para seguro 

0,030 m3 de argamassa de cimento 
0,300 m3 de alvenaria 
Ih. de pedreiro 
I h. de t r aba lhador 
I h. de rapaz 
5̂ ó p a r a ferramentas 
2}o p a r a seguro 

1,100 BI3 de c a n t a r i a 
0,0­;0 uio de . ° lassa de cimento 
10 h. de padra i ro 
10 h. de ajudante 

ô h
F
4%^®^^

,
^

R
Q

UITECTUR
^ 

^ p â r a " f o r r ^ 3 n t e P P O R T P ^ 
Z/o para seguro 

1,100 m3 de c a n t a r i a 
0,020 m3 de argamassa de cimento 
20 h. de pedre i ro 
20 h. de ajudante 
46 h. de rapaz 

5,3 para ferramentas 
<$> para seguro 

vraâa 1,100 m2 de c a n t a r i a 
0,020 m3 de argamassa de cimento 
30 h, de pedre i ro 
30 h. de ajudante 
40 h. de rapaz 

d% pa ra ferramentas 
2/3 para seguro 

PREÇOS 

JORNAIS 

„10 
5*42 

$â4 

T ■ ' ; ■ ' . : 

| [ B 
$07 

T 

ft o* 
I5Í0C 
iofoo 
20fOC 
I4#0Q 

ifflS 
G 3.,; o 7 

$23 
SOfOO 

28*00 
3*91 

23#00 
45C0Û 
30000 
28^00 

5$I6 
2f06 

MAT. E 
TRANSP. 

2 St 80 

SB ! is 

6#5 8 
ISfOO 

3$f58 

I54f00 
4|39 

I50yCii 

I 5 4 | 0 0 
4*39 

IõOíiiO 

154*00 
4|39 

i o o^>ûy 

■ T'ft'O 3* 

~ »S7 

,iwi;?G 

fTTT^-
9 ; &% ■ 



DESIGNAÇÃO 

ç 

Ha. 17 

Esculpir um motivo em 
cantaria em baixo re­
levo, incluindo a can­
taria 

Na.18 
Um m2 de c a n t a r i a em la ­
geado com 0,20 de espes­
sura 

Na.19 
Um m3 de cimento armado 
em lages,vigas,etc: 8 

^ ^ M 

Um m2 de armação de te­
lhado em pinho para te­
lha nacional,com engate 
tipo Marselha; 

Ha. 21 
Um m2 de armação de vi­
gamento em tectos? 

ANALISE DOS PREÇOS 

0,280 m3 de pedra de c a n t a r i a 
0,005 m3 argamassa 
2,5 h. de pedre i ro 
2,5 h. de ajudante 
5 h. de t r aba lhador 
5 h. de rapaz 
5fo p a r a ferramentas 
2fo pa ra seguro 

300 kg. 
0.400 m 
0,<J mo 
150 kg. 
15 h. d 
m h. d 
20 h, d 

de cimento 
> de areia 
da "■:.■"

 :
;"> 

3 ; ferro 
s serralhei 
. 1,./:­,5 CO 
>, trabalhador 

15$ £o t o t a l paro moldar 
5,:' dos j o r n a i s pÇíríPferramentas 
2>y p a r « sagrar® M ENTAÇÃC 

0,050 m2 de madeira 
0,7 kg. de pregos a 
4 h. de c a r p i n t e i r o 
2 h. de t r aba lhador 

pa ra ferramentas 
2/:i? p a r a seguro 

de pinho 
$#00 

0,5 h. de carpinteiro 
0,25 h. de trabalhador 
0,015 m.3 de madeira de pinho 
Em pregos 
5/0 pa ra ferramentas 
2$> para seguro 

1..,0¾ 00 

$05 
3$ 75 
2 |50 
B$00 
3$50 

•73 
$28 

urns 

26$ 25 

ãoi oc 

2f K 
t? 

~-~~~ ■-. i. 

sfoo 
2$00 

$40 
■;IC 

"3Î55 

176 
$25 

ros 
102 

PREÇOS 

MAT. E 
TRANSP. 

TyõT 

300$00 

39$20 
ièic 

l õ p c 

12000( 

20$0C 
390000 

80| til 

3$90 
i 30 

"Sflõ" 

I . 5 0 0 | 0 0 

"BSÇTo" 

SI6f8g 675^00 

13*00 

ISiTO " 23¾ uí 

o^jx i 



DESIGNAÇÃO 

g
a
vaa . 

Um m2 de chaceamento e 
rede em tectos: 

Um ml.de alizar em madei­
ra de castanho de 3­ fa­
ces com 0,30 de largura: 

W2.24 

Um ml. de alizar em madei 
ra de castanho,de 3 facelf 
com 0,10 de largura i 

MS. 25 

Um m2 caixilharia exte­
rior em madeiras de cas­
tanho incluindo aros e 
ferragens,completas: 

Na.86 • 

Um m 2 de porta envidra­

çada em castanho de 2 fo«| 
lhas,incluindo aros fer­
ragens e vidro: 

ANALISE DOS PREÇOS 

0,015 ia3 de madeira de pinho 
1 m2 de rede de arame 
0,09 kg. de pregos zincados 
2 h. de c a r p i n t e i r o 
0,1 h. de t r aba lhado r 
Sp para ferramentas 
2% para seguro 

"0,015 m3 de madeira de castanho 
0,08 kg. de pregos 
2 h. de c a r p i n t e i r o 
0,2 h. de t r aba lhador 
ïffo para ferramentas 
%/j para seguro 

if 00 
0,005 m3 de madeira de castanho 
0,0 ' ] :g. 3 
0,15 lo trahalhadoif 
1 , 5 h . d e <?■'"." ' ' 

2/b para seguro 
NIVERStDADE.P

1 

0,050 mS de madeira de castanho 
Em c o l a , f e r r a g e n s , e t c : 
10­ h. de c a r p i n t e i r o 

8 h. de ajudante 
%fo para ferramentas 
2p para seguro 

0,060 mS de madeira de castanho 
Em c o l a , f e r r a g e n s , v i d r o , e t c . 
18 h, de c a r p i n t e i r o 
18 h. de ajudante 

2 h. de t r aba lhado r 
§fo para ferramentas 
Zp para seguro 

PREÇOS 

JORNAIS 

3$00 
| I 0 
| I 5 
$03 

J'J. 3 Ï 

à' c 

-ÍQ6 

15000 
8#0'0 
i#is 

| 46 
24Ç6Ï 

27$00 
I 8 | 0 0 

2|00 
- ■ ; -

r 

$94 

MAT. E 
TRANSP. 

3|90 
lOfOO 

136 

I2 |00 
124 

-■■■'-* f> ' 

4|00 

Î Ï I 2 

40$C0 
20f00 

60f00 

tetoo 
40|00 

"3 G : :
: 

1 „ I / 

15566 

ûï 6t 

"SERT 

■io-'-yd 13 8$ 

http://ml.de


i l l 
DESIGNAÇÃO 

PREÇOS Î DESIGNAÇÃO 
JORNAIS MAT. E 

TRANSP. TO^AL. 

I P . 

Um m2 de p o r t a almofadada 
e emoldurada de 2 b a t e n ­
tes, i nc lu indo aros © f e r ­
ragens completas : 

0,080 de madeira de castanho 
Sm c o l a , f e r r a g e n s , e t c : 
20 h. de c a r p i n t e i r o 
18 h. de a judante 

4 h. "de t r aba lhado r 
Bfo para ferramentas 
%fo pa ra seguro 

30$ 00 
I8Í00 

4f00 
2$ 60 
I$04 

64|00 
65$00 

Um m2 de p o r t a almofadada 
e emoldurada de 2 b a t e n ­
tes, i nc lu indo aros © f e r ­
ragens completas : 

0,080 de madeira de castanho 
Sm c o l a , f e r r a g e n s , e t c : 
20 h. de c a r p i n t e i r o 
18 h. de a judante 

4 h. "de t r aba lhado r 
Bfo para ferramentas 
%fo pa ra seguro 

55Ç64 Ï29$00 I84f64 

K2.28 

Um m2 de p o r t a i n t e r i o r 
almofadada e envidraçada 
com dois b a t e n t e s i n c l u ­
indo a r o s , f e r r a g e n s e v i ­
d r a ç a : 

0,060 m3 de madeira de castanho 
0,1 kg. de grude 
15 h. de c a r p i n t e i r o 

3,5 h . de t r aba lhado r 
Sm fe r ragens 
3,80 de v i d r a ç a . . 
5% para ferramentas 
itfo para seguro 

22-$50 
3$50 

IÍSO 
$52 

48|0C 
|6C 

30$00 
21 $60 

Um m2 de p o r t a i n t e r i o r 
almofadada e envidraçada 
com dois b a t e n t e s i n c l u ­
indo a r o s , f e r r a g e n s e v i ­
d r a ç a : 

0,060 m3 de madeira de castanho 
0,1 kg. de grude 
15 h. de c a r p i n t e i r o 

3,5 h . de t r aba lhado r 
Sm fe r ragens 
3,80 de v i d r a ç a . . 
5% para ferramentas 
itfo para seguro 

28=362 íòoilo ï-28f72 

Ne.29 1 T ^ \ V'—>V T—"W f i l f~^\ 
Um m2 de p o r t a i n t e r i o r 
em madeira de cas tanho , 

0,044 m3 de castanho 
Sm c o l a , f e r r a g e n s , e t c . 

X 
I 5 | 0 0 

2$00 
$85 
§30 

36130 
I8f00 

de um b a t e n t e engradado 
e a Imo fadada , inc lu indo 
a ros e f e r r a g e n s : 

10 h. de c a r p i n t e i r o 
2 h . de t r aba lhado r 
5$ pa ra ferramentas 
2?o pa ra s e g u e i , 

X 
I 5 | 0 0 

2$00 
$85 
§30 

36130 
I8f00 

de um b a t e n t e engradado 
e a Imo fadada , inc lu indo 
a ros e f e r r a g e n s : 

10 h. de c a r p i n t e i r o 
2 h . de t r aba lhado r 
5$ pa ra ferramentas 
2?o pa ra s e g u e i , 

X 

19(íl 5 ov*jC 7I$35 

N2.30 

Um m.2 de p o r t a em c o n t r a ­
placado armada em favo de 
a b e l h a : Preço por e s t i m a t i v a I90$00 

N2.3I 

Um m2 de por t a i s o l a d o r a 
em armação de castanho 
armada em favo de abelha 
com isolamento de c o r t i ­
ça e fo r rada a zinco p ro ­
p r i a pa ra f r i g o r i f i c o 

Preço por e s t i m a t i v a 240$00 

N2.32 

Soalhar a. i n g l e z a em pinho 
I m2 pavimento inc lu indo 
vigamento para seu assen­
tamento : 

0,087 m3 de madeira de castanho 
7,94 h . de c a r p i n t e i r o 
0,6 h. de t r aba lhado r 
Pregos 
Ufa para ferramentas 
Zfo para seguro 

I I$9I 
160 

$62 
§20 

6I$60 

IÇ60 

Soalhar a. i n g l e z a em pinho 
I m2 pavimento inc lu indo 
vigamento para seu assen­
tamento : 

0,087 m3 de madeira de castanho 
7,94 h . de c a r p i n t e i r o 
0,6 h. de t r aba lhado r 
Pregos 
Ufa para ferramentas 
Zfo para seguro 

13? 33 63?20 76? 5 3 



DESIGNAÇÃO 

Na. 5,3 

Um m2 de soalho de casta­
nho em t a c o s , a s s e n t e s o ­
bre cimento com a e s p e s ­
sura de 0,003 

Sfa.34 
Forrar um m2 de parede-
-cabeceira a madeira de 
castanho engradada e al­
mofadada 

UB. 55 

Um m2 de es t rado em r i ­
pas de 0,05 de l a r g u r a 
espassadas 0,015 e pre­
gadas em b a r r o t e s com 
prego zincado 

MS. 36 

Um m2 de c o r t i ç a em pa­
vimentos com 0,008 

Ma.37 

Um m2 de cober tu ra de t e 
lhado com t e l h a nac iona l 
t i p o i ia rse lha , com engate 

ANALISE DOS PREÇOS 

20,04 de madeira de castanho 
4 h . de c a r p i n t e i r o 
4 h. de t r aba lhador 
0,6 kg. de pregos 
Em hidrofugo para colagem 
5$ para ferramentas 
3$ pa ra seguro 

0,038 de madeira de castanho 
Em g r u d e , p r e g o s , e t c . 
12 h. de c a r p i n t e i r o 
12 h. de trabalhador 
&fo p a r a ferramentas 
Úfo para seguro 

0,020 de madeira de pinho 
Em pregos de arame zincado 
2,5 h. de c a r p i n t e i r o 
I h. de t r a b a l h a d o r 
8% para ferramentas 
£$ para seguro : ARQUITECTUR 

IVE RS IDADE.DO. PORTO 
ÍMTRÕ DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço por e s t i m a t i v a 

Telhas ven t i l adoras , a rame de 
c o b r e , e t c . 
36 t e l h a s 
0,4 de t e l h a 
0,002 de argamassa 
0,1 de agua 
0,53 h . de t r o l h a 
0,53 h. de t r aba lhado r 
5^ para ferramentas 
Úfo pa ra seguro 

BASE 

JORNAIS 

6$00 
4 |00 

§50 
f20 

rufw 

I 8 | 0 0 
I 2 | 0 0 

l | 50 
$60 

Tzm 

4§25 
ifoo 
026 
| I 0 

~5W 

¢22 
$79 
$53 
$07 
|08 

PREÇOS 

MAT. E 
TRANSP. 

52|00 

3|00 
IOfOO 

~LTCÕ 

30$ 60 
5|0C 

TsTsc" 

5^20 
I$20 

H¥W 

2#00 
25|20 

$60 
| I 0 

"2~7fÏÏC" 

5^,70 

-67170" 

- T r - r r 

SSfS? 



DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS P R E Ç O S BASE 

PREcos lU. 
DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS P R E Ç O S BASE 

JORNAIS MAT. E 
TRANSP. TOTAL 

N2.S8 

Um m2 de b e t o n i l h a e s -
qua r t e l ada em pavimen­
t o s inc lu indo a r egu­
l a r i z a ç ã o da ca ixa ; 

N.a 59 
) 

Um metro cubico de b e t o ­
n i l h a em pavimentos i n ­
cluindo a b e r t u r a de c a i ­
xa : 

0,15 m3 de b r i t a 
0,12 m3 de a r e i a 
20 kg . de cimento 
57 l i t r o s de água 
2 horas de t r o l h a 
4 horas de t r aba lhado r 
5$ para ferramentas 
Sífo de seguro 

L 0,15 m3 de b r i t a 
0,12 de a r e i a 
15 kg. de cimento 
37 1. de água 
1,5 hora de t r o l h a 
4 horas de t r aba lhado r 
5$ para ferramentas 
Úfo pa ra seguro. 

V 

$11 
3f00 
4 | 00 

§37' 

3$75 
I$92 
8Í00 

N2.S8 

Um m2 de b e t o n i l h a e s -
qua r t e l ada em pavimen­
t o s inc lu indo a r egu­
l a r i z a ç ã o da ca ixa ; 

N.a 59 
) 

Um metro cubico de b e t o ­
n i l h a em pavimentos i n ­
cluindo a b e r t u r a de c a i ­
xa : 

0,15 m3 de b r i t a 
0,12 m3 de a r e i a 
20 kg . de cimento 
57 l i t r o s de água 
2 horas de t r o l h a 
4 horas de t r aba lhado r 
5$ para ferramentas 
Sífo de seguro 

L 0,15 m3 de b r i t a 
0,12 de a r e i a 
15 kg. de cimento 
37 1. de água 
1,5 hora de t r o l h a 
4 horas de t r aba lhado r 
5$ para ferramentas 
Úfo pa ra seguro. 

V 

7|62 

| I I 
2$25 
4 |00 

#36-
| I 2 

Ï 3 | 6 7 

3$75 
I$92 
6$00 

21 §29 

N2.S8 

Um m2 de b e t o n i l h a e s -
qua r t e l ada em pavimen­
t o s inc lu indo a r egu­
l a r i z a ç ã o da ca ixa ; 

N.a 59 
) 

Um metro cubico de b e t o ­
n i l h a em pavimentos i n ­
cluindo a b e r t u r a de c a i ­
xa : 

0,15 m3 de b r i t a 
0,12 m3 de a r e i a 
20 kg . de cimento 
57 l i t r o s de água 
2 horas de t r o l h a 
4 horas de t r aba lhado r 
5$ para ferramentas 
Sífo de seguro 

L 0,15 m3 de b r i t a 
0,12 de a r e i a 
15 kg. de cimento 
37 1. de água 
1,5 hora de t r o l h a 
4 horas de t r aba lhado r 
5$ para ferramentas 
Úfo pa ra seguro. 

V 

Sf84 

Ho 
$02 

2 |25 
I$20 

$17 
$07 

ÏI|Ô7 
y 

I8$00 
I | 0 8 

18$5I 

N . 4 0 „* , 

Um m2 de parede de t i j o l c IPORTQ 
36 t i j o l o s furados com 0,23 x 

V 

Sf84 

Ho 
$02 

2 |25 
I$20 

$17 
$07 

ÏI|Ô7 
y 

I8$00 
I | 0 8 

1 furado com 0,10 de espes­
sura $ 

N.» 41 

Um m2 de reves t imento h i -
drofudo em paramentos : 

0,114 x 0,175 
0,011 de argamassa QJLII 
8 1. de água DRTO--
1,5 hora de t r o l h a 
1,2 hora de - t r aba lhador 
Bfo p a r a ferramentas 
2$ p a r a seguro 

0,03 m3 de argamassa de cimento 
e a r e i a 

10 1. de agua 
I hora de t r o l h a 
I hora de t r aba lhado r 
I 1 . de hidrofugo 
5fo pa ra ferramentas 
2fo p a r a seguro 

V 

Sf84 

Ho 
$02 

2 |25 
I$20 

$17 
$07 

ÏI|Ô7 
y 

I8$00 
I | 0 8 

1 furado com 0,10 de espes­
sura $ 

N.» 41 

Um m2 de reves t imento h i -
drofudo em paramentos : 

0,114 x 0,175 
0,011 de argamassa QJLII 
8 1. de água DRTO--
1,5 hora de t r o l h a 
1,2 hora de - t r aba lhador 
Bfo p a r a ferramentas 
2$ p a r a seguro 

0,03 m3 de argamassa de cimento 
e a r e i a 

10 1. de agua 
I hora de t r o l h a 
I hora de t r aba lhado r 
I 1 . de hidrofugo 
5fo pa ra ferramentas 
2fo p a r a seguro 

V 

3$ ST 

$46 
#10 

I§50 
I | 0 0 

$15 
$06 

TÕ-fÒS 

8|77 

$66 

22fÔ9 

1 furado com 0,10 de espes­
sura $ 

N.» 41 

Um m2 de reves t imento h i -
drofudo em paramentos : 

0,114 x 0,175 
0,011 de argamassa QJLII 
8 1. de água DRTO--
1,5 hora de t r o l h a 
1,2 hora de - t r aba lhador 
Bfo p a r a ferramentas 
2$ p a r a seguro 

0,03 m3 de argamassa de cimento 
e a r e i a 

10 1. de agua 
I hora de t r o l h a 
I hora de t r aba lhado r 
I 1 . de hidrofugo 
5fo pa ra ferramentas 
2fo p a r a seguro 

V 

3$27 9145 IgfTC 



<? 

DESIGNAÇÃO 

y. a 42, 
Um m2 de revestimento de 
argamassa de cimento e 
areia ao traço de 1:3,inc 
luindo emboço e reboco : 

H.a 45 
Emboçar,rebocar e estucar 
um m2 de parede 

g.g 44 
Um m2 de mosaico de 0,20 
x 0,20 assente em pavi­
mentos, com argamassa de 
cimento : 

N,a 45 
UM m2 de mosaico cerâmico 
de 0,075 x 0,15,assente 
com argamassa de cimento 

N.a 46 
Um m2 de reves t imento de 
culamix : 

N.a 47 

(segue) 

ANALISE DOS PREÇOS 

0,003 de argamassa de gua rnec i ­
mento 

0,033 m3 de argamassa de cimen-

I 1. de água 
1,4 de t r o l h a 
1,4 hora de t r a b a l h a d o r 
5$ pa ra ferramentas 
2$ p a r a seguro 

0,035 de argamassa o r d i n á r i a 
0,003 de argamassa de guarneci­

mento 
7 1. de agua 
1,25 hora de t r o l h a 
1,45 de t r aba lhador 
5% pa ra ferramentas 

\ para seguro 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

30 mosaicos 
0,03 m3 de argamassa 
2 1. de água 
1,9 hora de trolha 
1,9 hora de trabalhador 
5$ para ferramentas 
Zfo para seguro 

preço por estimativa 

preço por estimativa 

$05 

2$I0 
I$40 
$20 

r; :.:: 

$48 

$05 
|0I 
I#87 
I$45 
$19 
$06 

-~rr 

$39 
$01 
2$85 
I$90 
$25 
$10 

G05C 

PREÇOS 

MAT. E 
TRANSP. 

$29 

7$25 

-?T5T 

\ 

I | 8 4 

$29 

TT^ 

THT 

36$00 

"SS2T 

3 7$52 131ÏÏ2 

65$OC 

50|00 



f\0 

DESIGNAÇÃO 

Um m2 de azulejo decora­
tivo de 0,15 x 0,15 ; 

N.e 48 

Um m2 de azu le jo de I . & 

qual idade de 0,15 x 0,15 
a s s e n t e em paredes in te ­

r i o r e s : 

N.g'49 
Um m2 de chaminé em tijo< 
lo refractário com 0,10 
de espessura,incluindo 
revestimento exterior : 

N.a 50 

Um ml de cana l i saçao par 
saneamento em tubo de 
grés com 0,08 de diamètre 
i n t e r i o r : 

N.8 51 
Um metro 1. de canalisaçao I ml de tubo 

ANALISE DOS PREÇOS 

44 azulejos a I§30 
0,04 m3 de argamassa 
3 1. de agua 
3,5 horas de trolha 
3,5 fle trabalhador 
%fo .para ferramentas 
2^ para seguro 

44 a z u l e j o s 
0,014 m3 de argamassa 
3 1 . de agua 
3,5 de t r o l h a 
3,5 de t r aba lhador 
5p para ferramentas 
2p p a r a seguro 

0,003 m3 de argamassa de guarne­
cimento 

53 t i j o l o s r e f r a c t á r i o s c / 0 ,23 

2 horas de pedre i ro 
2 horas de t r aba lhador 
bfo psora ferramentas 
2J% para seguro 

I ml de tubo 
0,001 m3 de argamassa 
I hora de trolha 
I hora de rapaz 
5jS pa ra ferra:: en tas 
2/b p a r a seguro 

para saneamento em tubo 
de g rés com 0,125 de d iâ ­
metro i n t e r i o r : 

0,001 m3 de argamassa 
I hora de t r o l h a 
I hora de rapaz 
5$ p a r a ferramentas 
2$ para seguro 

J O R N A I S 

| I 5 
toi 

5$25 
3$50 

$44 
$18 

"9^5T-

115 
$01 

5*25 
3f50 

$44 
$18 

"5353" 

$05 

$02 
3|00 
2 |00 

§27 
•10 

foi 
I$50 

¢70 
I I I 
#04 

"mo' 

«01 
I Í50 

§70 
I I I 
$04 

2Ï36 

PREÇOS 

MAT. E 
T R A N S P . 

5 7$ 20 
1*70 

SSSSô 

39 §80 
I f 70 

U*'ÒS 

$29 

37 | I0 

40370 

13*00 
i22 

nsfsi 

I6 |00 
182 

Ï 6 #22 

68§43 

5If8i) 

"iT^r 

T5Ç5S" 

ÏÔ*ftO 



DESIGNAÇÃO 

N.a 52 
Sifão de pátio e seu as­
sent amento, pronto a fun­
cionar : 

Uma camará de visita em 
alvenaria de tijolo,re­
vestida com cimento,as­
sente e completa,incluin 
do ligação das canalisa­
cões e tampa de ferro 
fundido. 

N«a 54 
Idem idem uma camará i n ­
t e r c p t o r a : 

Um mâ de grade em f e r ro 
for jado p a r a c a i x i l h a r i a 
i nc lu indo f e r ragens : 

H.g 56 

Um m2 de grade pa ra cor­
re­mão e guarda de esoa­
da : 

ANALISE DOS PREÇOS 

Um s i f ão de p á t i o 
0,024 m3 de escavação 
Um tubo de grés de 0,08 
1 kg. de cimento 
2 horas de t r o l h a 
2 horas de rapaz 
5fá para ferramentas 
S %para seguro 

preço por es t ima t iva 

IPORTO 
ije^b poV ­est imativa 

TECTUR 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

'ENTAÇAO 
em f e r r a g e n s , e t c 
15 kg de f e r ro 
6 kg de carvão 

J D , 2 0 0 kg de zarcão 
IO horas de s e r r a l h e i r o 
1,6 horas de c a r p i n t e i r o 
6 horas de t r aba lhador 
6 horas de rapaz 
5$ para ferramentas 
50o para seguro 

10 kg. de fe r ro 
Um tubo e t c . 
4 kg. de carvão 
0,200 kg de t i n t a de zarcão 
10 horas de s e r r a l h e i r o 
4 ho ta s de t r aba lhado r 
2 horas de .a judante 
Sfo p a r a ferramentas 
%fo pa ra seguro 

PREÇOS 

JORNAIS 

8|00 
§70 
$22 

^T3T 

I7$50 
2$40 
6|00 
4fac 

$60 

MAT. E 
TRANSP, 

26$00 

I3$00 
$40 

TTST 
?m 

20$00 
39§00 

I | 8 0 
2|40 

■63120­

26|00 
20$00 

I&20 
2|40 

M 

44Ç.7T 

;joofoo 

500^00 

95540 

I7$50 
4|00 
2f00 
I|20 
§47 

25$I7 49$60 74$ 77 



DESIGNAÇÃO 

N.fl 57 
Um m2 d» pintura a tinta 
d© óleo a 2 demaos e uma 
de esmalte inoluinco o 
aparelho : 

ANALISE DOS PREÇOS 

N,.tt 58 

Um m2 xle p i n t u r a a t i n t a 
de óleo a 2 demaos e uma 
de esma l t e , i nc lu indo uma 
demão de zarcão : 

H.g 59 
Envernizar um m2 de ma« 
deira : 

H.a 60 
Encerar um m2 de soalho 

N.fl 61 
I m2 de v i d r a ç a "belga, l i ­
sa e i n c o l o r com 0,003 de 
espessura • 

0,100 de t i n t a em po 
0,100 kg de esmalte 
0,050 1. de óleo 
0,025 1. de água­raz 
0,010 1. de sewante 
l ixa ,massa e t c . 
3 horas de p i n t o r 
2 horas de rapaz 
5°/o p a r a fer ramentas 
2$ p a r a seguro 

0,100 kg de zarcão 
0,100 kg de esmalte 
0,050 de t i n ^ a 
0,030 1. de ,ó l eo 
em l i x a e v á r i o s 
1,5 horas de p in to r 
1,0 hora de rapaz 
5fo para fer ramentas 
2?o para seguro 

V;_>r ■_■_ V JL 

FACUtDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSÍDADE DO PORTO ; 

CUMENTAÇÃO 
:>.0,4 kg. de vern iz 
0,40 horas de p i n t o r 
0,04 horas de t r aba lhado* 
5fo para ferramentas 
%fo para seguro 

preço por es t ima t iva 

6 kg de v i d r o 
I kg de betume 
I hora de v i d r a c e i r o 
1 hora de rapaz 
Sfo pa ra ferramentas 
2 $ p a r a seguro 

4$50 
I$40 

$29 
§12 

-6fST 

2$25 
$70 
$13 
$05 

1^T3~ 

$60 
$04 
$03 
| 0 I 

■f i t " 

I | 7 5 
$70 
$12 
los 

MAT. 
THANSP. 

$60 
5$00 
$40 
$12 
|06 
I|50 

"7fB15" 

I$20 
5$00 
$30 

$10 

~7mr 

2f80 

"SW 

36|00 
3$50 

39fSo 



. . . ORÇAMENTO . . . 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

+ 



UjAjJ^JuAn $^ A 
IA* 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

I M P O R T Â N C I A S 

» ' 

IA* 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES 

POR ARTIGOS POR CAPÍTULOS 

f 

. . . PROJECTO E S UM REFOí MAT0RI0 . . 

RÇAMENT0 . • • 

CAPITULO I 

)R 

• 

OBRA DS TRABALHADI )R 

• 

ART.e I 

Escavação pa ra fundações , incluindo remo­
ção de t e r r a s . 

m2 
817,356 2 |68 8.I&0I 51 

ART.B 2 

Escavação pa ra r e g u l a r i s a ç ã o do I . Q p av i ­
mento . 

m3 
2.243,680 2|68 6.013$ 06 

ART. 

Ate r ro para assentame 

e 3 

nto de b< s ton i lha 
m3 

71,400 I | 6 0 114$ 24 

ART. e 4 POJ w\x 
K Transporte de t e r r a s 

do carga e descarga 
a deposil ;o, i n c l u i n -

FACULDAD 
m3 

S.B6I.036 
)E DO PORT 
CU MENTACÃO 

I$73 5 . 2 9 5 | 59 

• UNIVERSIDA 

m3 
S.B6I.036 
)E DO PORT 
CU MENTACÃO 

I$73 

13.613¾ 40 

CAPITULO I I 

OBRA DE PEDRâlRO 

ART.2 5 

Alvenar ia h i d r á u l i c a em fundações 
m3 

636,466 91 ¢0 8 57.969$ 32 

ART." 6 i 

Revestimento de a s f a l t o com 0,015 de e s ­
p e s s u r a em a l i c e r c e s e paredes do I . 2 p a ­
vimento. 

m2 
811,71 I4$02 11.3801 17 

ART.a 7 

Alvenar ia em elevação com:0,50 de e s p e s ­
sura 

m2 
180,78 57$46 10.387$ 61 

ART.a 8 

Alvenar ia em perpianho em elevação com 
0,40 de espessura ,em e x t e r i o r e s 

m2 
2.184,68 4I$03 38 89.637$ 12 

1 L TRANSPORTA 

m2 
2.184,68 4I$03 

169.374$ 52 

• 



I 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

1 M P O R T A N C1 A<S_>]VV 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES PREÇOS 

POR ARTIGOS POR CAPÍTULOS 

TRANSFORM  169 .374488 

MT. a 9 

169 .374488 

Alvenar ia de perpianho em elevação com 
o?50 em paredes e x t e r i o r e s . 

m2 
223,90 28 |37 6.352|;04 

ARI. 2 10 

Alvenar ia de perpianho em elevação com 0 
0,40 de espessu ra em paredes i n t e r i o r e s 

m2 
813,26 4 I | 0 3 33.368^05 

ART.2 I I 

Alvenar ia em perpianho de 0,50 em i n t e ­
r i o r e s 

m2 
1.215,47 28$ 3 7 34.482íi88 

ART. 2 IS 

Cantar ia a pico grosso com a j u n t a t r a ­
balhada a c i n z e l 

m3 
79,29* 

­ ^ r ■ ­í y 

22I |76 17.5851 12 

. ART. 2 1 3 . p . / ^ 1 

m3 
79,29* 

­ ^ r ■ ­í y 

22I |76 17.5851 12 

Can ta r i a a p ico f ino 
em p i l a r e s e t c . 

no soco do e d i f i o i o . iti3 

231,132 242|09 55.954? 174 

ART.e 14 
UNIVERSIQAl )0 Pfi$T< 

Can ta r i a l av rada em s o l e i r a s , d e g r a u s e t o . 198,07( 278$84 55.229^ 8$ 

ART.s 15 

Moltivos e s c u l t ó r i c o s 3 I .500I00 4.500$ »00 

ART.5» 16 

Canta r i a em pavimentos com 0,15 de espes . 
sur a media 

m2 
80*22 56#I0 4.500$ 134 

ART. e 17 

Cimento armado em l a g e s , v i g a s , t e r r a ç o s , 
e s c a d a s , e t c . 

m3 
547, 94í 675^18 369.96 3Î 53 

Cimento armado em l a g e s , v i g a s , t e r r a ç o s , 
e s c a d a s , e t c . 

m3 
547, 94í 675^18 

751. 311! Ï05 

CAPITULO I I I 

OBRA DS CARFINTSIR0 

ART.2 18 

Armação completa do t e lhado para t e l h a 
de canudo mas de engate como a de Marsei­

l h a . 
mS 

1.896,70 23|66 44.875¾ 92 

A Tl 

mS 
1.896,70 23|66 

44.875^ 92 



DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

I M P O R T Â N C I A S w DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES PREÇOS 

POR ARTIGOS POR CAPÍTULOS 

44.875$ 

9.177$ 

92 

99 

ARTS.I9 

Armação para vigamentos em t e c t o 
m2 

1.775,24 5 | I 7 

44.875$ 

9.177$ 

92 

99 

ART2.20 

Chaceamento e rede me tá l i ca em t e c t p s 
m2 

3.958,84 I7$57 69.556$ 82 

ART2.2I 

Al iza res de 3 faces em madeira de c a s t a ­
nho com 0,30 de l a r g u r a 

ml 
262,0C I5$66 4.102$ 92 

ART2,2" 

Al izares de 3 faces em madeira de c a s t a ­
nho com 0,10 de l a r g u r a 

ml 
581,90 6$ 69 3.892$ 91 

AR$^23 

550,99 84$ 61 46.619$ 26 
Caixi lhos e x t e r i o r e s em ca s t a 
t e s , i n c l u i n d o aros e f e r r agen 

aho ,assen-
s 550,99 84$ 61 46.619$ 26 

AR?s»24 -

C a i x i l h a r i a i n t e r i o r em c a s t a n h o , a s s e n t e , 
i nc lu indo aros e fe r ragens 

m2 
393,44 84$6I 33.288¾ 96 

ART*»Í5 
:U MENTA 

Por t a s e x t e r i o r e s envidraçadas,em c a s t a ­
nho, inc lu indo v i d r a ç a , f e r r a g e n s , a r o s e 
bande i ra s 

m2 
124,32 I38 |40 17.217¾ 07 

ARie.26 

Po r t a s e x t e r i o r e s em castanho,almofadadas 
i nc lu indo a ros e fe r ragens 

, m2 
12,66 184$64 2,8371 54 

ARTS.27 

Po r t a s i n t e r i o r e s de 2 fo lhas em castanhc 
e n v i d r a ç a d a s , a s s e n t e s , i n c l u i n d o v id ros e 
f e r r agens 

m2 
71,04 128$72 9.144$ 26 

ARTS.28 

Por t a s i n t e r i o r e s de I folha,em cas tanho , 
env id raçadas , a s sen t e s inc lu indo v id ros e 
fe r ragens 

m2 
66,60 7I$35 4.751$ 91 

A TRANSPO 

m2 
66,60 7I$35 

244.965!| 56 244.965!| 56 



i 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

I M P O R T Â N C I A S ST" 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES PREÇOS 

POR ARTIGOS POR CAPÍTULOS 

244.965! Î56 

AHT2.29 

244.965! Î56 

P o r t a s i n t e r i o r e s de 2 fo lhas em c o n t r a ­
placado armadas em favo de abelha 

m2 
39,36 I 9 0 | 0 0 7.478Í Ho 

ARTS.30 

Por tas i n t e r i o r e s de I folha em cont rapla . 
cado,armadas em favo de abelha 

m2 
51,60 I90 |00 9.804! foo 

ARTS.31 

Por t a s em castanho almofadadas 
m2 

73,20 7I$35 5.222! ̂ 82 

ART2.32 

Por tas i s o l a d o r a s em contraplacado e co r ­
t i ç a , fo r r adas a z i n c o , p r o p r i a s pa ra f r i ­
g o r í f i c o s 

m2 
1,44 240$00 345! |60 

ART'». 33 

Soalho a i n g l e z a em c 
v igamento , inc lu indo e 

AP 

astanho í 
s t e 

i ssentes em 

JL \^/ J 
m2 

86,94 76|53 6.653! 152 

Parquet em madeira de castanho sobre a s ­
f a l t o i nc lu indo rodapé 

£N 1 RO DE DO 

m2 
: .049,13 
_UMENTAÇÃO 

55fÉ70 58.436: £54 

ARTS.35 

Revestimento em madeira de castanho das 
paredes cabece i r a s dos dormi tór ios 

m2 
38,16 67|70 2.583; |4S 

ARTS.36 

Es t rados c o n s t i t u i d o s por c a i b r o s , r i p a s 
e pregos z incados para os chuveiros 

m2 
38,80 I2#I0 469 H8 

ART2.37 

Cor t i ça em pavimentos 
m2 

1195,87 70|00 83.710: ?90 

419.6701 

ART2.37 

Cor t i ça em pavimentos 
m2 

1195,87 70|00 

419.670: £25 419.6701 25 

CAPITULO IV 

OBRA DE TROLHA 

ARTS.38 

Cobertura completa do t e lhado com t e l h a 
de canudo com engate t i p o Marselha arama-
d a , i n c l u i n d o c u m e s , b e i r a i s , c r u z e t a s , e t c . 

m2 
1896,70 29^57 56.085Í |42 

ARTS.39 

Betoni lha e squa r t e l ada com 0,10 d e ^ s p e s -
sura,em pavimentos , inc lu indo rodapé 

m2 
1067,08 2Iv29 22.718: | I3 

A TRANSPOR' FAR  

m2 
1067,08 2Iv29 

78.803: £55 78.803: £55 



DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

I M P O R T Â N C I A S ! VA 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES PREÇOS 

POR ARTIGOS POR CAPÍTULOS 

78. 8051 ̂ 65­

ARTe,40 

78. 8051 ̂ 65­

Betoni lha l i s a eia pavimentos com 0,10 de 
espessura para assentamento de t acos ,mo­
s a i c o e t c . 

m2 
519,16 18$ 51 9.609i^65 

ART.2 41 

Paredes d i v i s ó r i a s de t i j o l o com 0,10 de 
espessura 

m2 
2.121,69 22|89 48.565 148 

ART.2 42 

Cereeitamento de paredes e x t e r i o r e s 
m2 

2.381,30 I 8 | 7 0 44.530: 531 

ART.2 43 

Emboço,reboco e guarnecimento em ; ex t e r io 
r e s . 

m2 
g.381,30 11$ 76 28.004 108 

ART.2 44 

m2 
9.383,01 6$24 58.549 |99 

Emboço,reboco e guarn 
r e s . 

e ciment o em in te rmo­ m2 
9.383,01 6$24 58.549 |99 

AI TI 2 45 ryj 
EAggU 

3.958,84 6$24 24.703 ¢16 ' 
Enchimento e guarnecimento em 
rede i nc lu indo sancas simples 

t e c t o s de 
VERSIDAI 

EAggU 
3.958,84 6$24 24.703 ¢16 ' 

ART.2 46 

Mosaico cerâmico em pavimentos inc lu indo 
roda­pe e canto curvo. 

™2 
883,03 65$00 57.396 | 95 

ART.s 47 

Culamix em pavimentos i nc lu indo roda­pe 
e canto curvo. 

m2 
588,58 50^00 29.429 $00 

ART.2 48 

Azulejo decora t ivo em i n t e r i o r e s 
m3 

38,09 68|43 2.606 §50 

ART.2 48 A 

Azulejo decora t ivo em e x t e r i o r e s 
ni2 

27,28 68|43 1.866 §77 

ART.2 49 

Azulejo em lambris 
m2 

1.422;62 51 | 89 73.819 ¢75 

ART.2 50 ­■ 

ÏÏhaminé em t i j o l o r e f r a c t á r i o inc lu indo 
r eves t imen to . 

A TtJ iT iqpnRTAP 

m2 
25,20 46f53 I . I7S | 55 

ÏÏhaminé em t i j o l o r e f r a c t á r i o inc lu indo 
r eves t imen to . 

A TtJ iT iqpnRTAP 

m2 
25,20 46f53 

459.051/ ¢74 459.051/ ¢74 



DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

IMPORTANCIAsVVv' 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
POR ARTIGOS POR CAPÍTULOS 

­
459.057! 74 

ART.2 51 

459.057! 74 

Canal isações pa ra saneamento em tubo de 
g r é s ­tódrado i n t e r i o rmen te e e x t e r i o r cor 
o,08 de diâmetro i n t e r i o r . 

i m2 
110,00 I 8 | 5 8 2.0431 80 

ART.*» 52 

Idem com secção de 0,125 163,00 I 5 | 5 8 2.539| 54 

ART.2 53 

Si fões de p á t i o 6 44$ 71 268^ 25 

ART.e 54 

Camarás de inspecção para esgotamento da; 
r e t r e s t e s , p i a s de d e s p e j o , l a v a t ó r i o s e tc j 
em a l v e n a r i a de t i j o l o e reboco hidrofu.gc 
com as dimensões de 1,00 x 0,90 x 0,75 , 
i n c l u i n d o tampa de f e r ro e demais perten« 
ces? 

es 
6 200f00 1.20( $00 

^IgHlf^OJ \ J_ V 
Camará i n t e r c p t o r a com s i fão e r e s p i r o , 
cons t ru ida nas mesma condições das cama­
r á s de i n specção . 

­ KO DE DC 

íDE ÂRQU 
I 

ILHClENTA' 

ITECTURA 
300f>00 300? 00 

Camará i n t e r c p t o r a com s i fão e r e s p i r o , 
cons t ru ida nas mesma condições das cama­
r á s de i n specção . 

­ KO DE DC 

íDE ÂRQU 
I 

ILHClENTA' 

ITECTURA 
300f>00 

465.409: i34 

CAPITULO V 

OBRA DE SERRALHEIRO 

ART.2 56 

C a i x i l h a r i a e x t e r i o r em f e r ro for jado , 
i nc lu indo arcos e seu assentamento e j o ­
gos de comando. 

m2 
199,81 95$40 I9 .06I Í 87 

ART. 57 

Corre­mão da escada p o s t e r i o r em f e r ro 
fo r j ado . 

m2 
47,39 74$ 77 5*64S| 

Corre­mão da escada p o s t e r i o r em f e r ro 
fo r j ado . 

m2 
47,39 74$ 77 

22.605 ^22 

CAPITULO YI 

OBRA DE PINTOR 

ART.2 58 

P i n t u r a a t i n t a de oelo a duas demaos e 
uma de esmalte sobre madeira em e x t e r i o r 
r e s i nc lu indo oassagom a l i x a . 

■A .TSAISPORTAR . . 

s m2 
847,03 13$ 81 I I . 6 9 r 

f*|B 

P i n t u r a a t i n t a de oelo a duas demaos e 
uma de esmalte sobre madeira em e x t e r i o r 
r e s i nc lu indo oassagom a l i x a . 

■A .TSAISPORTAR . . 

s m2 
847,03 13$ 81 

11.097 $48 11.097 $48 



DESIGNAÇÃO DAS OBRAS QUANTIDADES PREÇOS 

4 
I M P O R T Â N C I A S 

POR ARTIGOS POR CAPÍTULOS 

TRANSPORTE 

ART.e 59 
Envernizamento de madeiras i n t e r i o r e s 

ART.2 60 

Pintura a tinta de óleo a quatro demaos 
sendo a I.& com zarcão e a ultima de es­
malte,em obra de ferro. 

ART.s 61 

Enceramento de soalhos e parques de ma­
d e i r a 

CAPITULO VII 

OBRA DE VIDRACEIRO 

m2 
973.78 

mg 
247,20 

m2 
1.098,57 

I 0 Î I 5 

6$00 

ART. 

Vidraça b e l g a com 0,003 de espessura em 
c a i x i l h a r i a 

CAPITULO VII I 

DIVERSOS 

E DO REI*7 
1.143,54 42$I2 

ART.s 63 

Betão armado para c a i x i l h a r i a de f e r r o nc 
corpo c e n t r a l da fachada p o s t e r i o r 

mg 
2,10 675 | I8 

I I . 6 9 S | 4 8 

3.588|75 

2.509|08 

5.492$ 85 

48.165¾ 

Î . 4 I 7 Î 

90 

% 

23.088^17 

48.165^90 

I.4I7Í?88 



* 
. . . RESUMO . . . 

CAPITULO I OBRA DE TRABALHADOR I3.6I3&40 

CAPITULO I I OBRA DE PEDREIRO 75I .3I I$05 

CAPITULO I I I . . . . OBRA DE CARPINTEIRO 4I9.670$25 

CAPITULO IV OBRA DE TROLBA 465.409^34 

CAPITULO V OBRA DE SERRALHEIRO 22.605$22 

CAPITULO VI . . . . . .OBRA DE PINTOR 23.088^17 

CAPITULO VII . . . . OBRA DE VIDRACEIRO 48.165 |90 

CAPITULO VIII . . . DIVERSOS I .4 I7$88 

PORTO ,1.745.281^21 

5$ para iroprevls-bo^RQ^>|f£<;7y^A • 87 .264 | I0 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

i £Wft R $Péj«í*^«l¥éeçSo e f i s c a l . 87.264^10 

I.9I9.809|4I 

ARRED0NDAM3NT0 90$59 

TOTAL I . 9 I 9 . 9 0 0 | 0 0 

f 

IMPORTA ESTA EMPREITADA NA QUANTIA TOTAL DE UM MILHÃO NOVECENTOS E DEZANOVE MIL E NOVE 
CENTOS ESCUDOS. K 


